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Hoy es esperado 
el vicepresidente del Gobierno 

toerra 

m 

Ayer -segundo día de violencia- hubo 1? muertos 
"Se tomarán las 
medidas pertinentes 
contra los causantes 
de la inflación en los 
precios de la 
enseñanza" 
(Villar Palasí) 

NUEVO MERCADO EN BARCELONA 

L a Cort ina ( C i f r a ) . — 
H a n llegado hoy a L a C o -
r u ñ a los ministros de 
Asuntos Exter iore s , Infor ­
m a c i ó n y T u r i s m o y E d u ­
c a c i ó n y C ienc ia . U n i c a ­
mente faltan por l legar e l 
vicepresidente del Gobier ­
no y los ministros de C o - | 
mercio, Obras P ú b l i c a s , I 
G o b e r n a c i ó n y Mar ina , i 
que tienen anunciada su i 
l legada p a r a m a ñ a n a . 

Por l a tarde, ios minis - ! 
tros de E d u c a c i ó n y C i e n - ! 
cia. I n f o r m a c i ó n y T u r i s - j 
nao y del E j é r c i t o h a n , 
presidido e l acto de cons­
t i t u c i ó n de l a « A s o c i a c i ó n 
p r o - m ú s i c a Manolo Q u i r o -
ga» . E l presidente de la 
A s o c i a c i ó n hizo entrega 
del titulo de presidente de 
m é r i t o a l minis tro de E d u ­
c a c i ó n y C i e n c i a y del de 
socios de honor a los m i ­
nistros del E j é r c i t o e I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , ca ­
p i t á n general de l a V I I I 

(Pasa a la p á g i n a 15) 

Más de trescientos inmuebles 
incendiados en Belfas! 

S e p i d e u n d e b a t e d e u r g e n c i a 

d e l o s C o m u n e s , p a r a t r a t a r 

d e l a g r a v e s i t u a c i ó n i r l a n d e s a 

Beltast (Irlanda del Norte) (Efe). Mientras la 
provincia del Ulster continúa en virtual estado de 
guerra, las últimas cifras revelan un total de diecisie­
te muertos y más de un centenar de heridos, al fi­
nal del segundo día desde la puesta en vigor de la 
ley de internamiento sin juicio previo, anunciada 
ayer en esta capital por el primer ministro, Briati 
Faulkner. 

Tras una reunión de ur- ' 
gencia, celebrada esta maña- , 
na en Dub'ío , el primer mi-

Barcelona. Una vista general exterior del nuevo Mercado centra! dt frutas y verdu­
ras 'Mercabana" que ha sido puesto en marcha hoy y se encuentra situado en la zona 

franca de la ciudad - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Rusia apoya, en principio 
la amistad chino-norteamericana 

O p o s i c i ó n d e C h u E n L a i a l a p o l í t i c a 

d e N i x o n s o b r e l a s « d o s C h i n a s » 

Moscú ( E f e - UPI ) 
Un ión Sov ié t i ca apoya la 
amistad chino-norteamerica -

AUN NO SE HAIt RECIIPfRADO H H 
IOS ÍRIPUIAUS DEl "AP01015" 

S c o t t s u f r i ó l a r o t u r a d e 

v a s o s s a n g u í n e o s d e c u a t r o d e d o s 

La na "en p r inc ip io" , perú sos­
pecha que Washington y Pe­
k ín tiene motivos a n t i - s o v i é 
ticos, ha manijestado hoy 
u n comentarista del par t ido 
comunista. 

Georgy Arbatov. director 
en Moscú del I n s t i t u to so­
viét ico sobre asmitos nor te­
americanos, indica los pu7i-
tos de vista del K r e m l i n en 
el actual rumbo de las rela­
ciones chino-norteamericanas 
y compara t a l acercamien­
to como una espada de doble 
j i l o que puede d a ñ a r las re­
laciones USA-URSS. 

nistro de la República irían 
desa ha decidido enviar a 
Londres i su ministró de 
Asuntos Exteriores, doctor 
Patrick 4 i l l a r \ para entre­
vistarse "on miembros del 
Gobierno británico y pedir 
la urgente celebración de una 
conferencia tripartita, con 
representantes de Dubl ín, 
Belfast v Londres, a fin de 
buscar una so luc ión política 
a los nroblpmas de la pro­
vincia 

Esta misma mañana, el Go­
bierno del Eire cance ló todos 
los permisos a la Policía. 

Mientras má.* de trescien­
tas personas permanecen de­
tenidas en diversos campos 
militares de Irlanda del Nor­
te, cerca de quinientos refu­
giados han cruzado la fron­
tera con el Sur para escapar 
del 'nternam>eñto. 

(Pasa a la página 10) 

Houston (Tejas, Estados Unidos) (Ere) .—El astronau­
ta David Scott, comandante del «Apolo 15» suf r ió la p r i ­
mera herida del hombre en la Luna: durante su p r imer 
pasco por la superficie lunar su f r ió la ro tu ra de los va­
sos s a n g u í n e o s subungulares de cuatro dedos, i n f o r m ó 
el doctor Charles A. Bar ry , del Centro espacial de esta 
ciudad 

E l doctor Barrv a ñ a d i ó que Scott e x p e r i m e n t ó estas 
« h e m o r r a g i a s m e n o r e s » en las u ñ a s de tres dedos de la 
mano derecha y una de la mano izquierda. 

La hemorragia se pi 'odujo durante el p r imer d ía de 
trabajo fuerte de Scott e I r w i n en la Luna, en su p r i ­
mera e x p l o r a c i ó n de la superficie lunar con el «Rover». 

Los m é d i c o s del centro espacial creen que los pro­
blemas que tuvieron al bajar el coche lunar y el exceso 
de trabajo que desarrollaron, p o d r í a n haber provocad;) 
esto ligero incidente en las manos de Scott 

(Pasa a la p á g i n a 10; 

Acuerdo entre Rusia y la india 

N I X O N SE E N T R E V I S T A 
CON SU E M B A J A D O R 
E N V I E T N A M 

Washington ( E j e - U P D - E l 
presidente N ixon ha mante­
nido una amplia conversa­
ción sobre problemas diplo­
m á t i c o s y mil i tares c o n 
El ls ioor th Bunker , embaja­
dor norteamericano en Viet-
nam del Sur. 

Ronald L . Ziegler, secreta­
rio de Prensa del presiden­
te, r e ln i só dar detalles de la 
c o n v e r s a c i ó n , pero antes ha­
b ía dicho que uno de los te-

(Pasa a la p á g i n a 14) 

Nueva Delhi, — El ministro soviét ico de Asuntos Ex­
teriores, Andrei Gromyko, charla con la primer minis­
tro de la India, señora ludirá Gandhi, durante una re­
unión de ambos ayer, aquí. Varios centenares de per­
sonas agitaban banderas indias y de ia U n i ó n Soviét ica, 
al tiempo que gritaban frases pro-soviét icas , cuando 
Gromyko llegó al aeropuerto internacional de Nueva 

Delhi, para una breve visita oficial a la India. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

H A M U E R T O 

L U D W I 6 M A R C U S E 

F a l l e c i ó el d í a 2 

a los 7 7 a ñ o s 

B a d Wiesseee ( A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l ) (Efe _ R e u t e r ) . 
E l f i l ó s o f o a l e m á n o c c i ­
d e n t a l L u d w i g M a r c u s e , 
h a f a l l e c i d o e n esta c i u ­
dad , a l a e d a d de 77 a ñ o s . 
L a s a u t o r i d a d e s loca les 
h a n i n f o r m a d o h o y de s u 
m u e r t e , que o c u r r i ó e l p a ­
sado 2 de A g o s t o , p o r q u e 
e l p ro fe so r M a r c u s e d e ­
seaba que su m u e r t e p e r ­
manec iese e n secreto. 
F U E E N T E R R A D O E L 

V I E R N E S 

B a d Wiessee ( A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l ) E f e ) . — E l p a ­
sado v i e r n e s fue e n t e r r a ­
do e n e l c e m e n t e r i o de 
esta l o c a l i d a d b á v a r a , e l 
e s c r i t o r y f i l ó s o f o a l e m á n , 
L u d w i g M a r c u s e , L a n o t i ­
c i a de su d e f u n c i ó n e i n ­
h u m a c i ó n n o fue h e c h a 
p ú b l i c a p o r deseo expreso 
de M a r c u s e 

D e n t r o y f u e r a de A l e ­
m a n i a F e d e r a l , d o n d e r e ­
s i d i ó los ú l t i m o s d i ez 
a ñ o s de su v i d a de f o r m a 
i n i n t e r r u m p i d a , L u d w i g 
M a r c u s e e r a c o n s i d e r a d o 
c o m o a b a n d e r a d o de u n 
n u e v o h u m a n i s m o . E n t r e 
sus es tud ios b i o g r á f i c o s 
m á s i n t e r e s a n t e s , f i g u r a n 
los de I g n a c i o de L o y o i a , 
F r e u d y N ie t z sche . Desde 
1938, r e s i d i ó e n los E s t a ­
dos U n i d o s i d o n d e en 1945 
fue p r o f e s o r de G e r m a -
n í s t i c a y F i l o s o f í a e n l a 
U n i v e r s i d a d de L o s A n ­
geles. D e s p u é s de l a gue ­
r r a d i o n u m e r o s a s c o n ­
fe renc i a s po r A l e m a n i a y 
en 1962, r e n u n c i ó d e f i n i ­
t i v a m e n t e a su c á t e d r a e n 
A m é r i c a p a r a ded ica r se e n 
B a d Wiessee a t a r eas de 
e s c r i t o r li tare. 



I 

¿ E X O T I C O S ? 
I I tros artículos sale el paisaje, va y dice: " A n -

da. Otro día que éste no tiene tema". No 
es cierto, por lo menos no es exacto, que cada vez 
que traemos el paisaje i colación sea porque no te­
nemos tema. Lo que ocurre es que por nuestro pai­
saje, por el aire y ensueño de nuestros campos, 
andamos como enamorados desde la más tierna in­
fancia. A s í pasa luego lo que pasa 

Pues bien, de cualquier íorma, ho\ sí tenemos 
tema y va por el paisaje. ¿ N o lo sabían? Dicen por 
ahí que nuestros campos, nuestras aldeas y alguna 
cosa más , son exót i cos . Lo ha dicho, concretando, 
el semanario "I I Borghese", la publicación italiana 
que anda también enamorada de España y que nos­
otros se lo agradecemos. Hay amores por lo nuestro 
que no nos dan celos y sí todo lo contrario. 

Y Pues bien, ¿realmente somos, son nuestros cam-
<> pos, exót icos? A lo mejor resulta que sí. E n buen 
<> Diccionario, el adjetivo "exót ico ' monta tanto como 

extranjero, de país extraño; sin embargo, el voca­
blo, casi siempre, se aplica en un sentido mucho 
más concreto y alejado de su significación acadé­
mica. Viene a ser como todo lo relativo a lo que 
no es nuestro, pero arropado en un eco de envidia, 

ó o por lo menos de admiración, 'ejana y atractiva. 

v Y dicen de nuestros paisajes que sor exót icos . E s 
<\ posible que así sea para quien viene de donde venga, 
O pero la verdad es que para nosotros resulta rara la 
^ adjet ivación. Exót icos , en nuestro sentido, son los 
X paisajes del Trópico , pongamos por caso, pero nues-
O tros páramos, nuestros secarrales, el barbecho y el 
v trigal.., vamos que no. 

Estamos escribiendo como si se nos hubiera 
ofendido un poquito, y la cosa no es para tanto. 
Puede ser que sí seamos exót icos para los que vienen 
de la ternura del bosque y del prado, de la hume­
dad marina y de la humedad de las brumas. De to­
das formas, de Castilla, la región de España que más 
ha escrito y más ha dado que escribir, se han dicho 
millones de cosas, menos que era exót ica. Eso, bien 
mirado, es adjetivo que se inventó par» que lo dijé­
ramos nosotros de ellos, de los que ver en lo nuestro 
lo extraño y ajeno. Queremos decir lo que aquí 
abunda, por lo menos lo que siempre abundó, es el 
sentido de lo universal y en éste cabe mal el exotis­
mo. Por eso decimos que exót icos , 'ov demás 

Claro que al decir eso de 'exóticos, los demás" 
le damos tributo a un antiguo orgullo, atávico y 
congéni to . L a geografía es ciencia que abarca la, re­
dondez de la Tierra y que ¡e pone a comparar 
cuando de regiones y países habla. Consideradas así 
las cosas, puede que seamos ?xóticos extraños en 
relación a la generalidad o a <a abundancia. 

De todas formas, va a uostai trabajo que nos 
acostumbren al adjetivo. Por aquí se va a preferir 
que más que exót i cos , nos digan únicos, que es lo 
que seguramente nos va más, sin rme con ello se 
rinda culto al orgullo, a la vanidad ni a nada que 
huela al vicio de la soberbia. Unicos geográficamen­
te hablando y se habrá dado en el clavo No es 
exó t i co término que implique menosprecio, pero a 
tierras que fueron románticas, altivas, civilizadoras, 
dominadoras, se les puede decir r * | i n / > r M O C 
cualquier "osa menos que sean D U K v t N w E 
exót icas . Y va nos entienden. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
¡VIIEKCOLES 

2,02 Sobre la marcha 
3,00 Not ic ias a las tres 

. 3,25 A q u í e s t á Lucy . H o y : 
«Adiv ina q u i é n le de­
be a Lucy» 

3,50 Con vosotros 
; 4,10 Campeonatos de E u ­

ropa de a t le t i smo Ka- { 
t r a n s m i s i ó n en direc­
to, desde H e l s i n k i . 

• 7,35 Protagonis tas los pue-
blos. 

8,00 Dibujos animados. 
8,10 Buenas tardes 
9,00. Novela (Cap I I I ) . — 

« E l c a s a m i e n t o » . 
10,05 Voces de oro. 
11,00 I ronside . 
11,55 Ve in t i cua t ro horas, 

J U E V E S 

2,02 Sobre la marcha. 
- 3,00 Noticias a las tres. 

3,25 Los caballeros del cie­
lo. 

3,50 Con vosotros, 
4,10 Campeonatos de Euro­

pa de At le t i smo. Re­
t r a n s m i s i ó n en direc­
to, desde He l s ink i . 

6,30 Con vosotros. Los Pi-
capiedra. 

1,3j Premio al ingenio. 
8,00 Dibujos -animados 

-• 8,10 Buenas tardos. 
9 ,a Nóvela . 
9,30 Telediario. 
9,55 Novi l lada . Retransmi­

s ión en directo desde 
«El E s p i n a r » íSogo-

via) . Novi l los de la ga­
n a d e r í a del duque de 
Pinohermoso. Cartel: 
Curro Fuentes, Ger­
m á n U r u e ñ a y T o m á s 
Moreno. 

12,00 Veint icuatro horas, 

'Emerson 

E l celevisor 

del l-ururo 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

A M 4 O t CAÜA VU f R A 

BAJC EN ÉL HOGAR 

r A M B l E N TIENE UNA 

PROYECCION SOCIAL 

EL MONTEPIO TE PUE 

DE DAR UNA SEGUR1 

D A D PARA TU PORVE 

Cuando nos llegan noti­
cias de que en un pueblo 
de esta provincia han co­
menzado obras de abaste­
cimiento de aguas, la ale­
gr ía inunda nuestro esní -
r i tu a l considerar que, al 
fin, servicio tan imprescin­
dible llega a un nuevo Mu­
nicipio rura l para hacer 
humana y dichosa la exis. 
tencia de sus habitantes, 
que bien merecen una vida 
acorde con el progreso. 

Pues bien, t a m b i é n en 
Vi l la fr ía —barrio de la 
capital de la provincia— 
se han iniciado los traba­
jos previos encaminados a 
dotarle de su correspon­
diente red de agua potable 
y alcantarillado. 

E s t e era el principal ser­
vicio que, el hasta hace 
pocos a ñ o s Ayuntamiento 
de Vi l lafr ía , pidió a l Con-
cejo húrgales cuando soli­
c i tó su a n e x i ó n a l mismo. 

¡Albr ic ias ! y que no tar­
den mucho las obras. 

—o— 
Los vecinos . de la calle 

de L l a n a de Afuera , han 
vis,to, agradecidos, la me­
j o r a que supone la urba­
n i z a c i ó n y a m b i e n t a c i ó n t í ­
pica de una parte de esta 
v i e j a r ú a , en la cabecera 
ex te r io r de la Catedral , lo 
que se ha conseguido gra­
cias al convenio estableci­
do entre l a D i r e c c i ó n gene­
r a l de A r q u i t e c t u r a y el 
A y u n t a m i e n t o . 

A h o r a hace fa l t a acome­
t e r las obras del resto de 
l a L lana de Afuera , mejo­
rando p r i m e r o el servicio 
de a lcantar i l lado y sanea­
mien to . Cuando l lueve se 
fo rma una especie d e ' p i s ­
cina. 

Desde hace unos días lu­
cen las nuevas l ámparas 
de alumbrado públ ico ins­
talado por el Ayuntamien­
to en Cabestreros y Pozo 
Seco. L a s que no acaban 
de entrar en servicio son 
las de San Esteban y Arco 
de San Esteban y las de 
la subida a Valent ín Pa 
lencia. 

Vecinos, turistas y foras­
teros agradecerán q u e 
cuanto antes los hombres 
del servicio municipal de 
electricidad accionen e 1 
pulsador que ahuyente las 
tinieblas. 

Seguro que lo hacen rá 
pidamente. 

Los establecimientos del 
r amo de h o s t e l e r í a , bares y 
s imi lares han mejorado 
m u c h í s i m o en Burgos, 
es frecuente apreciar las 
reformas y novedades qu( 
se vienen int roduciendo T 
respecto, y que incluyen 
el adecentamiento y nao 
d e r n i z a c i ó n de servicios 
sani tar ios y de aseo. 

E n beneficio de todos 
nos pe rmi t imos apuntar 
una sugerencia que q u i z á 
no resulte costosa: la sus­
t i t u c i ó n de los servicios de 
toal las por aparatos eléc­
t r icos de secado mediante 
ondas de aire caliente. 

Esto d e b e r í a imp lan t a r ­
se no só lo en los estable­
cimientos que decimos, si­
no en estaciones de servi­
cios, dependencias púb l i ­
cas, en la plaza de toros y 
en el campo de fú tbol . 

Se o b t e n d r í a una sensi­
ble mejora sanitar ia , co­
mo se hace en poblaciones 
de sensibi l idad in ternacio­
nal . 

Nu es la primera vez 
—y quizá no sea la últ i ­
ma— que se advierte la ne­
cesidad de completar l» 
urbanizac ión del paseo del 
Conde de Vallellano, exten­
diéndola a la mejora del 
maltrecho enlosado de la 
zona contigua que limita 
con el puente de San P a ­
blo. 

E n realidad, se trata de 
un aspecto que no ha pa­
sado desapercibido a la co­
m i s i ó n de obras del Ayun-

tamiento como ayer mismo 
nos confesaba el teniente 
alcalde presidente de esta 
comis ión. 

H a b r á que efectuar, sin 
duda alguna, tal obra com­
plementaria, y posiblemen­
te la sus t i tuc ión del pavi­
mento de las aceras del 
puente de San Pablo por 
estructuras de granito, pe­
ro esto s igni f icará un di­
nero que este a ñ o no será 
posible invertir, ya que las 
partidas económicas presu­
puestadas para el actual 
ejercicio en el cap í tu lo de 
esa clase de obras e s t á n 
dirigidas a calles que Jo 
precisan en el extrarradio 
y en el centro. 

"bar ramar 
Junto Piscinab Municipales 

C U E V A M E R E N D E R O 
Barrio Capiscol 

L o que sí habrá necesi­
dad de acometer —cuan­
do llegue el momento— t;s 
el posible traslado a otro 
lugar, del banco de piedra 
de la plaza del Conde de 
Castro que hoy quita vi­
sibilidad o estorba a l re­
mozado paseo del Conde de 
Vallellano. 

- Sólo hace unos d ías , en 
la fiesta de los santos Jus­
to y Pastor, el Monaster io 
de San Pedro de C a r d e ñ a , 
c o n m e m o r ó en la i n t i m i ­
dad la fes t iv idad de los 
santos m á r t i r e s de Carde-
ña , en recuerdo de los 
doscientos monjes bene­
dict inos que en la A l t a 
Edad Media, cayeron bajo 
la c i m i t a r r a del sarrace­
no, en e l h i s t ó r i c o monas­
te r io cidiano. 

Este glorioso m a r t i r o l o ­
gio —uno de los m á s gran­
des que conmemora !a 
Cr is t iandad e spaño l a— se 

SALA DE FIESTAS 
( D A N D Y S C L U B ) 

T e m p e r a t u r a i d e a l 

- H O Y - T A R D E y N O C H E 

D I A D E M O D A 

U m m liTULAR D[l "DANDY S CLUB" 

p e r p e t ú a en el recuerdo 
de los hombres en e l claus­
t r o de los Santos Márt ires 
que e s t á siendo objeto de 
una profunda r e s t a u r a c i ó n . 
A ú n fa l tan por efectuar 
una serie de obras que 
completen lo hecho hasta 
la fecha. 

E n espera de nuevas 
ayudas de M a d r i d , no se 
e s p e r a que la to t a l res­
t a u r a c i ó n y arreglo del 
c laus t ro de los M á r t i r e s 
pueda concluirse en este 
a ñ o . H a b r á que aguardar 
a l siguiente, probablemen­
te. 

—o— 
Parece que fue ayer, y 

han pasado seis años . E n ­
tonces, en tal día como 
hoy fa l lec ió el alcalde de 
Burgos, d o n Honorato 
Mart ín-Cobos Lagüera , que 
dejó de existir en pleno 
ejercicio del cargo, des­
p u é s de haber luchado te­
nazmente, a l lado de su su­
cesor, don Fernando Dan-
causa —entonces presiden­
te de la D i p u t a c i ó n — por 
la consecuc ión del «Polo» 
industrial. 

Has ta la tumba del pan­
t e ó n familiar, en la vil la 
ducal de L e r m a , donde es­
pera su resurrecc ión el se­
ñor Mart ín-Cobos , los fir­
mantes de esta secc ión de­
positan hoy una s imból ica 
ofrenda de plegarias y flo­
res. 

L a ciudad nunca olvida a 
sus benefactores, y el se­
ñor Martín-Cobos, sacrif icó 
su salud y e n e r g í a s por el 
progreso de la capital. 

B ien merece, pues, nues­
tro recuerdo. 

M a r t i n i l l o s 

f í j e s e b i e n 
OFERTA 

C A T E R P I L L A R 
POR T I E M P O L I M I T A D O 

pala de ruedos 920 
A H O R A 1 .800 .000pts . 

pala de ruedas 930 
A H O R A 2 .270 .000pts . 

pala de ruedas 950 
A H O R A 2 .750 .000pts . 

INANMO 
infórmese 

BASE NORTE: Camino de S. Pedro a Boi-oa, a 150 m. del punto kÜóméti ico 93,200 
de la C. N. 634- dé San Sebas t i án a Bilbao. Te lé i s . 33 41 03-04-05. 

A M O f O l E T A (Bilbao). 

.Caterpillar, Cat y (B son Marcas de Caterpillar Tractor Co, 
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| N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S \ 

I CON UN SAQUILLO I 
l A LA ESPALDA 

H A Y Q U E D I G N I F I C A R L A P R O F E S I O N D E S E R E N O 

• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 

• 
• 
• 
• 

• • • • • • • • • • • • • • • 

• • • 

X 

• 

• 

x 
• 

t 
• 

t 
i 

iV ^ Por francisco lavier MARIIN AB8II 
V E O pasar todos los días por mi calle un señor 

atáxico, muy delicadamente lento, muy sua­
vemente calculador de distancias, con un sa-

quillo a ia espalda. E s todo lo •contrarir de un tipo 
pintoresco Yo diría que es un tipo curioso, que 
parece querer pasar inadvertido y que sin embargo, 
mos llama la atenc ión. V a pobremente vestido, pero 
zon una cierta dignidad limpia. Me llama la aten­
ción, en efecto, este hombre -yo ^n este caso pre­
fiero decir s e ñ o r — , que mira al suelo casi siempre, 
que no habla con nadie, que camina con un cuidado 
de alambrista herido. De tarde en tarde, levanta 
un poco los ojos, só lo un poco, para vigilar el aire 
que le rodea» 

¿Qué hace este señor? ¿De dónde viene? ¿ A d ó n -
de se dirige? No pierde el equilibrio, mas nos da la 
impresión de que se va a caer de un momento a otro. 
Existen hombres así: extraños, misteriosos, hermét i ­
cos, que nos causan al mismo ¿iempo curiosidad y 
respeto. ¿Sería prudente que nos acercásemos a este 
señor para preguntarle si necesitaba algo de noso­
tros? Algo que nosotros pudiéramos hacer por é l : 
animarle, acompañarle un rato, ayudarle a llevar el 
maquillo: un saquíl lo que no debe de pesar mucho. 
¿Escarcela? ¿Macuto? ¿Morral? ¿Talega? ¿Hato? Sa-
quillo, saquillo. 

¿Qué llevará ese señor todos los días en el saqui­
llo? E s posible que ahí dentro vaya todo su ajuar y 
que. con su casa al hombro, ande de un sitio a otro. 
No serán muchos los sitios que recorra este señor, ya 
que el hombre camina despacio, muy despacio, hasta 
el punto de que su ataxia, serenamente medida, tiene 
no poco de ataraxia. Sí; de impeturbabilidad. Me vie­
ne al recuerdo el ensayo de Tulián Macías , titulado 
"Ataraxia y alcionismo". 

Parece que va a pararse, que se va a quedar quie­
to para siempre, estatua ya de sí mismo, pero no se 
para. Da un paso más. Avanza un poquito más , 
cautelosamente, y sigue su camino. ¿Un hombre vul­
gar? N ó lo creo. No es un hombre corriente. Debe 
de haber en él , junto a su ataxia, una historia que 
nosotros, naturalmente, no nos podemos imaginar. 
¿Un vagabundo? ¿Un solitario? Tiene aspecto de 
enfermo de hospital y de demandadero de convento 
de clausura. Pero. . ¿ese saquillo? siempre el mismo 
saquillo. A l menos, siempre del mismo tamaño y del 
mismo color: azul mahón. 

¿ N o tendríamos una cierta obl igación --obliga­
ción de humanidad— de entablar una conversac ión 
con este señor? Y o le diría . . . ¿Qué le diría yo? Le 
diría muchas cosas, si supiera decirlas y si me atre­
viera. No me atrevo. Me quedo callado y veo c ó m o 
pasa: como una sombra. 

Aquí debería terminar el artículo. He registrado 
un acontecimiento. He levantando acta, Pero no nos 
resignamos, a no encender el farolillo de la moraleja, 
que nunca tiene mal, aunque ahora en literatura, 
no esté de moda. Tiene moraleja esta pequeña histo­
ria. Puede tenerla. Muchos hombres de hoy ¿ n o ' vi­
ven y caminan as. atáxicos, cabizbajos, con un saqui­
llo de no sabemos qué problemas a la espalda? ¿ N o 
están solos muchos hombres? Muchos hombres ¿no 
terminan poi encerrarse en ellos mismos, ajenos a 
todo ló que les rodea, quizá porque todo lo que les 
rodea no Ies hace caso? 

L a otra tarde, cuando venía de lejos el señor del 
saquillo, alguien que iba a mi lado me dijo: "Mira, 
ih í llega tu amigo" No he hablado nunca con él, 
pero me ha gustado que me digan esto Por algo se 
empieza 
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¡¡GRAN OCASION!! 
V E N D E M O S 

Velueulos usados procedentes de cambio 
CITROEN RENAULT - SIMCA SEAT 

DKW SAVA - SI ATA JEEP 
Precios excepcionales. Grandes facilidades 

oago. 

A U T O M O B A S . A . 

Carretera Madrid, 10 

SE NECESITAN OHCIRLES 
ENCOFRADOKES I AlBASllES 
Presentarse: 

O B R A S D E M I C H E L I N 

CONSTRUCCIONES BIGAR 

Teléfono 237487. — VITORIA 

Ellos y los vigilantes nocturaos 
tienen consideración y facultades 
de agentes de la autoridad 
En un estado social como el nuestro 
no puede permitirse que tengan 
que ir captando sus salarios 
y recogiendo dádivas 
Tres soluciones: depender de la 
Dirección general de Seguridad 
municipalizarse o formar 
una cooperativa de servicio 
Declaraciones del presidente del 
Sindicato nacional de actividades 
diversas, señor García Carrés 

P o r F r a n c i s c o M O R E N O M E S I A S 

U n o de los t emas de m á s t r a n s c e n d e n c i a c o n los 
q u e e l s i n d i c a l i s m o e s t á e n f r e n t a d o e n estos d í a s , es 
e l e n c u a d r a m i e l i t o d e n t r o de sus filas o en t idades ge­
nera les de los serenos v i g i l a n t e s n o c t u r n o s . N o cabe l a 
m e n o r d u d a de que e l a sun to r e q u i e r e l a d e b i d a a t e n ­
c i ó n p o r p a r t e de todas las au to r idades y q u e h a y que 
e n c o n t r a r l e s o l u c i ó n , y a que h a y u n grar t n ú m e r o de 
p rofes iona les que e s t á n p i d i e n d o j u s t i c i a e n este 
aspecto. Hace poco, l a m u e r t e de u n sereno e n M a ­
d r i d en acto de s e r v i c i o h a r e c o r d a d o a g u d a m e n t e e l 
p r o b l e m a . 

E n u n v ia je r e l á m p a g o que hemos efec tuado es­
tos d í a s a M a d r i d nos hemos acercado a ese e n o r m e 
ed i f i c io d e l Paseo d e l P r ado , sede de l a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l de S ind ica tos . A l l í , e n l a p l a n t a s é p t i m a , 
J u a n G a r c í a C a r r é s , p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o n a c i o ­
n a l de A c t i v i d a d e s Diversas , t i e n e su c u a r t e l gene­
r a l . Y a u n q u e en e l m o m e n t o de n u e s t r a l l e g a d a se 
d i spone a s a l i r p a r a en t r ev i s t a r se c o n R o d o l f o M a r t í n 
V i l l a , s ec re ta r io g e n e r a l de l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , 
l e r e t enemos u n m o m e n t o pa ra h a c e r l e u n o b r e v e 
i n t e r v i ú ' . 

AGENTES DE LA AUTORIDAD GUBERNATIVA 
— P o r f a v o r , s e ñ o r G a r c í a C a r r é s : ¿ C u á l e s son las 

aspi rac iones de estos f u n c i o n a r i o s , has ta h o y casi o l ­
vidados? 

— D i c e us ted b i e n a l dec i r q u e son f u n c i o n a r i o s , 
p o r q u e p o r D e c r e t o de 24 de F e b r e r o de 1908, aue 
t r a t a de l a u n i f i c a c i ó n d e l s e r v i c i o e n t r e l a P o l i c í a 
m u n i c i p a l y g u b e r n a t i v a , establece en e l a r t í c u l o 3, 
p á r r a f o D , p u n t o 2 .° q u e los serenos y suplen tes a s í 
n o m b r a d o s t e n d r á n las f acu l t ades y c o n s i d e r a c i ó n 
de 1os agentes de a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a . 

P o r l o t a n t o , e l sereno de acue r do c o n esta d e f i n i ­
c i ó n y c o n o t ras m á s de n u e s t r a J u r i s p r u d e n c i a que 
se l e cons idera como agente de l a a u t o r i d a d , es u n 
agente de l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a de hecho. N o 
podemos p e r m i t i r , y a s í se r e c o r d ó en r ec i en t e asam­
blea , que los serenos t e n g a n q u e i r acep tando sus 
sa lar ios , r ecog iendo d á d i v a s , l o q u e q u i e r e d a r l e b u e ­
n a m e n t e su vec ino . U n sereno v a de casa en casa, p r e ­
senta unas suscr ipc iones , los vec inos le a t i e n d e n o 
n o 'e a t i enden , n o puede r e c u r r i r a n i n g ú n s i t i o . 

U n trabajador de :ualquierf rama laboral si no le 
pagan su salario, su jornal , tiene as vías normales para 
poder reclamar sus derechos. El sereno no, En un es­
tado social como el nuestro, no pod ía permitirse esto En 
M a d r i d celebramos una asamblea, a 'a que asistieron re­
presentantes de toda E s p a ñ a v se nidio Ir m í n i m o que 
p u e d é pedir u n trabajador. 

Hay que dignificar la profes ión de sereno, tiene que 
tener su Segurida social; e incluso queremos m á s ; i r 
a una f o r mac ión profesional. Yo sólo vet tres cauces; 
Que dependan de la D i r ecc ión general de Seguridad; que 
se municipalicen es el segundo auce el tercero es 
formar una cooperativa de servicio, o sea la Empresa 
sindical que h a r í a los conciertos eon los dist intos ayun­
tamientos y asi, de esta forma, d ign i f i ca r í amos al traba­
jador, en este caso al sereno, y 'e o o n d r í a m o s a la al­
tura que le corresponde. 

D I E C I O C H O M I L SERENOS 

Perfectamente definida la p ro t e s ión y d igni f icac ión 
de l a misma dentro de nuestros Sindicatos —de la cuá l 
ya era hora—: / C u á n t o s serenos v vigilantes nocturnos 
p o d r í a m o s decir que existen en el oaís,, principalmente en 
M a d r i d y Barcelona? 

Los datos no son exactos porque no tenemos una 
es t ad í s t i ca fija, pero hay sobre unos dieciocho mi l sere­
nos en todo el país . A ra í z de esta Asamblea, a la que 
asistieron representantes de toda E s p a ñ a de M a d r i d asís 
t ió ün solo sereno D e s p u é s del ^co que ha tenido esta 
Asamblea estamos haciendo la Agrupac iór . d serenos de 
M a d r i d , que hasta el momento i f i c i a lmen t t no exist ía 
llevamos ya hechas unas seiscientas ncorporaciones, o sea, 
que el Sindicalismo ha tenido la v i r tud de despertar 
esa gente que estaba u n poco reacia, desamparada o no 
se sen t í a suficientemente respaldada 

Tengo que decir que las palabras de! minis t ro de 
Sindicatos fueron rotundas. D r o exactamente: " E l Sindi 
calismo e n c o n t r a r á el orocedimiento pa'-a arreglar esto 
Lo que me e x t r a ñ a es que en 32 a ñ o s no se haya hecho" 
El sereno v el vigilante son u n 'xabajador Por lo tanto 
tienen que tener todos 'es derechos de los trabajadores 
estamos e m p e ñ a d o s en ello y creo que lo c o n s e g u i r é 
rrios, 

Muchas gracias al Sr. G a r c í a C a r r é s y creemos que 
é s t a es una nueva etapa, u n j a lón estupendo que se pone 
dentro del marco de los trabajadores e s p a ñ o l e s y que 
el sindicalismo, d e s p u é s de esta nueva era que se in ic ia 
con u n min is t ro de Relaciones sindicales va a tener en 
nuestro pa ís —como ya iba teniendo— la importancia 
y la ca t egor í a que se merece. 

— ¿ Q u i e r e agregar algo m á s , Sr. G a r c í a C a r r é s , para 
nuestros lectores? 

—Muchas gracias a usted por esta entrevista y alen­
tar sobre todo a esta clase trabajadora. Y o quisiera que 
m i voz llegase hasta todos los confines de E s p a ñ a , para 
decirles a estos serenos y vigilantes nocturnos que velan 
nuestro s u e ñ o , que tengan fe y confianza en el Sindica­
l ismo de Franco, porque vamos a resolver los problemas 
más difíci les que sean. 

(Es un reportaje especial 
hibida la reproducción) . 

para A.gencia F I E L . Pro* 

S E P R E C I S A N 

E L E C T R I C I S T A S 
de 18 a 20 años en jornada entera o media .tor­
nada. Absoluta reserva colocados. Obispo Velas-
co, 68. Teléfono 1011, de ocho de la noche en 
adelante — ARANDA DE DUERO. 

«CENTRAL BURGALESA 
DE CREDITO, 

SOCIEDAD ANONIMA» 
En cumplimiento de la vigente Ley de So­

ciedades, se pone en general conocimiento, que 
esta Sociedad ha trasladado su domicilio de MA­
DRID, calle Miguel Angel núm. 21, a BURGOS. 
Avda. del Generalísimo núm. 3 y 3. 

Burgos, 6 de Agosto de 1971. 
E l Secretario. 

PISOS ECONOMICOS 
En oioque de i l viviendas subvencionadas, 

quedan 5 pisos terminados Tres dormitorios, co­
medor, cocina, baño completo y despensa. — 
Precio desde 280.000 Ptas t 

Facilidades. 
Carretera dt Arcos (Anal línea autobús Piso­

nes, frent» Barriada Ferroviarios). 
Informaciór todos los días por la tarde, en la 

misma obra 
INMOBILIARIA CONSTRUCTORA GALINDO 

Melchor Prieto. 16. 1.°. Telf 209274 
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L o t e r í a N a c i o n a l 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. C lara , vg.; Tiburcio, 
Susana, vg.; Rufino, Alejan­
dro, obs., mrs.; Taurino, 
Gaugér ico , obs.; Equicio , ab.; 
Fi lomena y Digna, vgs. 

Misa de tercera clase y 
color blanco, de Santa Cla­
ra-

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Porcario, ab.; Eup l io , 
d e , H i l a r i a , Digna, Jul iana, 
L a r g i ó n , F e l i c í s i m a , vg.; Ani­
ceto, Euprepia , Macario, Ju­
l ián , Fot ino , Gracil iano, Eu-
nonia, N i m m i a , Q u i r í a c o , 
m á r t i r e s . 

Misa de tercera clase y en 
lor verde de la Feria. 

C U L T O S 
JUEVES E U C A R I S T I C O S 

Esta A r c h i c o f r a d í a cele­
b r a r á m a ñ a n a sus cultos 
con misa vespertina, comu 
n i ó n conmemorat iva y H o r a 
Santa Reparadora en la igle 
sia de Santa Agueda, a las 
siete de l a tarde. 

Llamando al t e lé fono 
iO-13-76 puedes i n s e r í 
b i r te en la Hermandad 
de Donantes de Sangre 
de la Seguridad Social 

Sorteo extraordinario 
del torista 

Se han puesto ya a la ven­
ta los billetes de este sorteo, 
tercero en impor tanc ia de la 
L o t e r í a Nacional, Su progra­
ma de premios, cuidadosa­
mente estudiado en r e l ac ión 
con la e m i s i ó n y precio de 
los billetes, es adecuado para 
jugarse en comunidad entre 
familiares, amigos y compa­
ñ e r o s . 

A este respecto las empre­
sas, talleres, comercios, of ic i ­
nas, etc., deben preparar con 
t iempo las participaciones 
para su mejor d i s t r i b u c i ó n , 
a d v í r t i é n d o l e s que los depo­
sitarios comprueben que en 
las mismas figure, correcta­
mente puesto, el n ú m e r o ad­
qu i r ido , a s í como la serie a 
qu - pertenece el bi l le te o dé­
cimo, detalle é s t e impor t an ­
t í s i m o para optar al p remio 
especial que se a d j u d i c a r á el 
billete que, habiendo obteni­
do en el sorteo el p r i m e r 
premio , corresponda a d e m á s 
a la serie designada por la 
suerte. 

La impor tancia del p remio 
mayor de 50.000.000 de pese­
tas (cinco millones al déci ­
mo en la serie favorecida; 
dos y medio en las d e m á s ) 
es sin duda el mejor a t rac t i ­
vo de este sorteo que cuenta 
con otros n u m e r o s í s i m o s pre­
mios de dis t in ta c u a n t í a has­
ta totalizar los casi m i l m i ­
llones d é pesetas (980 mi l l o ­
nes para hablar con la de-
b'da exacti tud) que se adju­

d i c a r á n los 74.560 premios 
s e ñ a l a d o s en el programa. 

La emi s ión es de ocho se­
ries de 70.000 billetes cada 
una. E l precio del bi l le te es 
de 2.500 pesetas, d iv id ido en 
d é c i m o s de cincuenta duros y 
vuelve a recordarse que los 
« g r u p o s de ser ies» o « n ú m e ­
ros c o m p l e t o s » s e r á n los p r i ­
meros en agotarse, por lo 
que su a d q u i s i c i ó n d e b e r á 
hacerse cuanto antes para 
evitar dificultades posterio­
res. 

El sorteo ext raordinar io 
tíei tu r i s ta de 1971 se cele-
b r a r á en M a d r i d , el d í a 7 de 
Septiembre, a las doce de la 
m a ñ a n . , en el s a l ó n de sor­
teos de la L o t e r í a Nacional . 
La entrada es l ib re . E l acto 
s e r á re t ransmi t ido por Ra­
dio Nacional de E s p a ñ a . 

muebles lujos y actualizados para cada 
m u e b l e s 

e x / e t i o 

E L S E Ñ O R 

DON SEVERIN0 MARTINEZ MARTINEZ 
F a l l e c i ó e n e l día de ayer, a los 77 a ñ o s de edad , h a b i e n d o r e c i b i d o los 

Santos Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D. E . P, 

Sus apenados hijos, don Julián, don Gregorio, doña Isabel y doña Con­
suelo Martínez Fernández; hijos políticos, doña Casilda Rojas, doña Es-
theír Tomé, don Luis Pérez Carmona y don Carlos Marco; hermanos, 
doña Carmen, don Ramón y don Francisco; hermanos políticos, nietos, 

sobrinos, primos y demás familia 
Ruegan una oración por su alma. 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial 
de SAN PEDRO DE LA FUENTE, HOY, MIERCOLES, a las DOCE y 
acto seguido la conducción del cadáver al Cementerio de San José. 

Casa doliente: Benedictinas de San José, 5. 
Burgos, 11 de Agosto de 1971. LA FAMILIA NO RECIBE. 

«La Cruz» 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D O N R U F I N O D [ R I O I A M E O I A V i l L A 
(Teniente retirado de l a G u a r d i a C i v i l ) 

F a l l e c i ó e l d í a 12 de A g o s t o de 1970 

D . E . P . 

S u s a p e n a d o s h i j o s , M a r r a y J o s é ; h i j o s p o l í t i c o s , 

d o n J e s ú s A l e g r í a y d o ñ a M e r c e d e s B o c h a ; n i e t o s , 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e rno descanso de su a l m a y l a 
as is tencia a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 12, a las doce de l 
m e d i o d í a en l a ig l e s i a n a r r o q u i a l de San Cosme y S a n D a m i á n . 

P o r c u y o ac to les q u e d a n s u m a m e n t e agradec idos . 

B u r g o s , 11 de A g o s t o de 1971. 

Q A R Z O B I S P O Y a C A P I T A N G E N E O A l 

E N L A H E S T A O E S A N L O R E N Z O E L R E A L 
T a m b i é n l o s f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s 

c o n m e m o r a r o n s u f e s t i v i d a d p a t r o n a l 

La parroquia de San Lo­
renzo el Real c e l e b r ó ayer la 
festividad de su Santo t i t u ­
lar, a la que se adhir ieron 
autoridades, feligreses, ami­
gos y simpatizantes de la fe­
l igres ía . 

A las once de la m a ñ a n a 
tuvo lugar una misa solérti-
ne en la que ofició de pres­
te el organista de Almer ía , 
d o n Jul ián P é r e z , actuando 
de d i á c o n o y s u b d i á c o n o los 
t a m b i é n p r e s b í t e r o s don To-
r ib io G a r c í a y don Ticiano 
G a r c í a Revenga, predicando 
don G e r m á n M a r t í n Granizo, 
cape l l án del colegio mayor 
"San J e r ó n i m o " , 

A esta solemne misa que 
c o n c l u y ó con la v e n e r a c i ó n 
de la rel iquia de San Loren­
zo asistieron, a d e m á s del cle­
ro y Junta parroquiales, una 
r e p r e s e n t a c i ó n de la Univer­
sidad de Curas P á r r o c o s y 
Coadjutores asi como tam­
b i é n de las distintas asocia­
ciones 1 cof rad ías de la pa­
rroquia . 

Posteriormente, a las dos 
de la farde, en el sa lón pa­
r roquia l que pres id ía una ar­
t í s t i ca imager de San Loren­
zo el Real, se ofreció un al­
muerzo de hermandad a una 
veintena de pobres de la pa­
r roquia y de algunas otras 
fe l igres ías que mantienen re­
l ac ión con la t i tu lar . Bendi­
j o la mesa el arzobispo de la 
d ióces i s , Dr . D, Segundo 
G a r c í a de Sierra a quien 
a c o m p a ñ a b a n el c a p i t á n ge­
neral de la región teniente 
general don José M a r í a P é r e z 
de Lema y s eño ra , Excma. 
s e ñ o r a d o ñ a Mar ía Dolores 
Mun i l l a y Monte ro de Es­
pinosa- genera] de Estado 
Mayor, don Adol fo Dalda; al­
calde accidental don José 
M u ñ o z Av i l a y los tenientes 
de alcalde d o r C é s a r Rico 
Pardo v don Vicente de Se­
b a s t i á n . 

El ü r e l a d o y autoridades 
hab ían sido recibidas a la en­
trada del templo por el pá­
rroco don Rufino G ó m e z M o -
radi l lo y coadjutores; presi­
dente de la Junta parroquial , 
don Constantino Barbero; y 
la presidenta de la rama fe­
menina de A c c i ó n Ca tó l i ca , 
d o ñ a Damiana M a r t í n de Ló­
pez, con los porta-insignias 
de las bandera? del Aposto­
lado seglar. 

Tras haber orado unos mo­
mentos ante el Santís-imo en 
el altar mayor, el doctor Gar­
cía de Sierra y M é n d e z se­
guido dsl c a p i t á n genera] y 

s e ñ o r a y d e m á s personalida­
des, entre las que se encon­
traba el representante de la 
Caja de Ahorros y Monte de; 
Piedad del C í r c u l o C a t ó l i c o 
de Obreros, do r Angel M a r ­
t ínez , se d i r ig ió al sa lón pa­
rroquial donde se hallaban 
los comensales necesitados 
que aran invitados de honor 
de la comunidad parroquial 
y los '•uales aplaudieron ca­
r i ñ o s a m e n t e al arzobispo y; 
autoridades. 

Primero, el p á r r o c o s e ñ o r 
G ó m e z Morad i l lo e x p r e s ó su 
gra t i tud al doctor G a r c í a de 
Sierra, a los s e ñ o r e s de Pé ­
rez de Lem^ —ilustres fe l i ­
greses de San Lorenzo—, al 
genera) Dalda G u t i é r r e z y 
a las representaciones del 
Ayuntamiento y de la Caja 
de AhoTO? del C í r c u l o , se­
ñ a l a n d o que desde el a ñ o 
1946 es costumbre reunir en 
la festividad del d ía , en acto 
de confraternidad cristiana, a 
la familia de los que por su 
modesta c o n d i c i ó n e c o n ó m i ­
ca y social, e s t án m á s cerca 
én el c o r a z ó n de Dios, i nv i ­
t á n d o l e s a llevar con a legr ía 
y gozo cristiano la cruz de 
su pobreza c soledad y p i ­
d i é n d o l e s que en sus oracio­
nes no se o lviden de implo ­
rar del A l t í s i m o su protec­
c ión para las autoridades, el 
Regimiento de la ciudad y 
sus favorecedores. 

Después , el arzobispo doc­
tor Garc ía de Sierra se s u m ó 
a la fiesta haciendo suya la 
i lus ión del p á r r o c o por tener 
reunidos a los pobres en ese 
agasajo fraternal, diciendo 
que para el padre y pastor 
de la grey burgalesa era con­
solador ver que en to rno a 
la Iglesia s egu ían girando 
unas almas que p re fe r í an el 
amor de la familiar sol ici­
t ud parroquial a otras for­
mas de asistencia y ayuda fi­
l a n t r ó p i c a S u b r a y ó el men­
saje del D iv ino Maestro que 
vino a la tierra a fortalecer 
la confianza de los hombres 
en nuestro Padre que es tá 
en los Cielos, y glosó en cla­
ros y bellos conceptos la pa­
rábo la evangé l ica que se re­
fiere al misterio de la amo­
rosa providencia de Dios a 
todas sus creaturas. 

Igualmente el Prelado in ­
vi tó a todos, y especialmen­
te, a los pobres a avivar el 
sentimiento del amor y de 
la confianza en el S e ñ o r y a 
v i v i r siempre fieles a sus d i ­
vinos preceptos haciendo no­
tar que, én c o m p e n s a c i ó n a 

la carencia de bienes tempo­
rales, eran depositarios del 
rico tesoro de la Fe v que 
t a m b i é n ellos p o d r í a n enri­
quecer muchos hermanos 
que, poseyendo grandes for­
tunas, acaso arrastraban la 
pobreza de la falta de Fe y 
del amor a Dios, por lo cual 
les inv i tó a elevar sus plega­
rias al Al t í s imo , para implo­
rar la aiisericordia divina en 
favor de quienes siendo r i ­
cos de hacienda material son 
pobres de bienes de espí r i tu-

Tanto el arzobispo como 
el c a p i t á n general fueron muy 
aplaudidos, y ^ c o n t i n u a c i ó n , 
ambos orocedieron a entre­
gar a i a veintena de comen-
sales, ionativos en me tá l i co 
que les hacía la parroquia de 
San Lorenzo y consistentes 
en mi l pesetas a cada pobre 
de la feligresía y otra can­
tidad nferior P los de otras 
parroquias 

Luego se ofreció una co­
mida extraordinaria y la pro­
pia esposa del teniente gene­
ral Pére? de Lema a y u d ó a 
servirla 

Altamente complacidos de 
este encuentro espiritual y 
humano el Prelado, el ca­
pi tán general y a c o m p a ñ a n -
fes abandonaron el sa lón pa­
rroquial / fueron despedidos 
con vivas demostraciones de 
gra t i tud y c a r i ñ o por toda la 
comunidad de la parroquia. 
El c ap i t án general e n t r e g ó 
un donat ivo al p á r r o c o . 

LOS F U N C I O N A R I O S 
M U N I C I P A L E S 

A las -"oce y media y en 
la misma iglesia parroquial 
los funcionarios administra­
tivos del Ayuntamiento asis­
t ieron una solemne misa 
que oficio el cape l lán de los 
Establecimientos municipales 
de Beneficencia don Emil io 
Alonso Guilarte el cual re­

zó, al final, un responso por 
los fallecidos. 

En la presidencia del acto 
se encontraban el alcalde ac­
cidental , señor M u ñ o z Avi l a 
y los capitulares s e ñ o r e s R i ­
co, Sebas t i án , P é r e z Manza-
n é d o v Garc ía M a r t í n ; secre­
tario general en funciones, 
s eñor Pérez C ó r d o b a e inter­
ventor accidental s e ñ o r Ló­
pez Zarate 

Asistieron funcionarios de 
los - distinto? servicios .muni­
cipales. 

- A l final se reunieron en un 
almuerzo de hermandad én 
La ' Ven t i l l a . (Foto «Fede») 
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OFICIAL 
D E L E G A C I O N P R O V I N ­

C I A L D E L A J U V E N T U D 
A V I S O . — Se pone en co­

nocimiento de todos los fa­
mil iares y acampados que 
vayan a asist ir al cuarto 
tu rno de Quintanar de la 
Sierra, que el reconocimien­
to m é d i c o obl iga tor io t e n d r á 
lugar los d í a s 11 y 12, a las 
siete de la tarde en la Dele­
gac ión de la Juventud, calle 
Santander n ú m e r o 2, De 
igual fo rma se advierte a to­
rios ellos que el d í a de sa­
lida para Quintanar e incor­
p o r a c i ó n al campamento es 
el d í a 13 de Agosto, a Jas 
tres de la tarde en el Hogar 
Juvenil , calle Defensores de 
Oviedo, n ú m e r o 9. Todos 
aquellos que a ú n no hayan 
realizado la correspondiente 
in sc r ipc ión a l campamento y 
deseen asist ir d e b e r á n ha­
cerlo el ci tado d í a 13, de 9 a 
2 de la tarde en la Delega­
ción de la Juventud. 

J O Y A M A G N E T I C A 
D E O R I E N T E 

M O V I M I E N T O D E M O -
GRAPICO.—Duran te e l d í a 
de ayer se ver i f i ca ron en el 
Registro c i v i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos. — C a r m elo 
Carpintero Valdivielso, Juan 
Carlos Esteban G a r c í a , Ro­
berto Conde M a r t í n e z , Susa-
na Godoy Moreno, Olga Fer­
n á n d e z Gal lo , Ana M a r í a 
Polch Baz, Luis M a r í a Gon­
zález G o n z á l e z , M a r í a de las 
Nieves López Alvarez, M a ­
nue l P i ñ e i r o Alonso, M a r í a 
N e v e a Solaguren Beascoa 
F e r n á n d e z , M i g u e l A n g e l 
Peinado S á n c h e z , Elena M a -
ro to Corra l , M a r í a de los 
Angeles Maestro Dec imav i -
11a, J o s é A n t o n i o Navarro 
Alonso, Yo landa P i c ó n Bar­
bero, Oscar VilBaverde V i -
l lafruela , Francisco Javier 
L l ó r e n t e Pascual. 

Ma t r imon ios — Don, Luis 
F e r n á n d e z Asanza con do­
ñ a Engracia Alonso López, 
m a ñ a n a , a la una, en San 
Pedro de la Fuente; don I s i ­
doro Fidalgo Castro con do-
fia Angeles F e r n á n d e z Abad , 
m a ñ a n a , a la una, en l a ca ­
p i l l a del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos (S. I ; C. B . M . ) . 

Defunciones.—Josefa Cue­
vas Por ta l , de Cuevas de 
San Clemente, 96 a ñ o s ; A n ­
ton io Vicar io M a n c h ó n , de 
Falencia, 51 a ñ o s ; Severino 
M a r t í n e z M a r t í n e z , de M o -
rad i l lo de S e d a ñ o , 77 a ñ o s . 

acero para ev i ta r posiblets 
ca ída s por los escaleras del 
colector, hasta que l a a v e r í a 
sea reparada. 

A U T O M O V I L I S T A H E R I ­
D O G R A V E . — A las cinco y 
cuar to de la m a ñ a n a de 
ayer, cuando circulaba por e l 
k i l ó m e t r o 177 de la carrete­
r a M a d r i d - I r ú n , se sa l ió de 
l a calzada cayendo por u n 
terraplén, el tu r i smo m a ­
t r í c u l a M.-751.995, que con­
duela Rafael P l ó r e z Cabezas, 
vecino de M a d r i d , quien re­
s u l t ó con heridas de p r o n ó s ­
t ico graves. Fuerzas de l a 
Guard ia C i v i l p rac t icaron 
dil igencias. 

Una V I T A L I N F L U E N C I A 
S O B R E E L C U E R P O 

H U M A N O 
A L E G R I A , A L I V I O , 

F U E R Z A 
P a r a su esp ír i tu , a su con­
ciencia y para su magnetis­
mo, no deje de Uevat esta 
sensacional J O Y A M A G N E ­
T I C A D E O R I E N T E de ex-
traer diñarlos resultados sa­
t i s f actorios, de todas las 
personas que lo usan, que 
é s t o s le pueden informal 
mejor del gran é x i t o y re­
sultado de esta única Joya 

Magnét i ca 
Puede adquirirla en B U R ­
G O S , a nuestro delegado^ 
D. F E R N A N D O S A R A B I A 

Calle San Cosme, 2%, 4.a 
B U R G O S 

E s p a ñ o l para extranjeros 
I N G L E S - F R A N C E S 

Cursos verano: 
F r a n c i a e Ing la terra 

INLINGUA 
P l a z a Alonso M a r t í n e z . 7 

T e l é f o n o 206851 

E l D R . V A R O N A r e a n u ­
da s u conscul ta en su do­
mici l io habi tua l . 

DESPERFECTOS. — A l r e ­
dedor de las cinco de la t á r ­
ele de ayer, en l a calle Ñ u ñ o 
Rasura, e l c a m i ó n m a t r í c u ­
l a BU.-26567 se s u b i ó a l a 
acera y h u n d i ó los t rampo* 
nes que dan acceso a l colec­
tor . Acudieron los bomberos 

l y colocaron u n a p lancha de 

GRAN T E A T R O 
( A i r e acondicionado — T e m p e r a t u r a ideal ) 

H O Y : E l m á s sugestivo programa de l a c a r ­
te lera de l a c iudad. 

¡ ¡ A S O M B R O S O ! ! I ¡ I N S U P E R A B L E ! ; ! 
E l formidable estreno de temporada con L I L I 

P A L M E R v C U R D J U R G E N S . 

IAS CHICAS DE IA ESTREUA ROJA 
E n Cinemascope - Tecnico lor . L a m á s emo­

cionante y espectacular p e l í c u l a del recontraes­
pionaje m u n d i a l y 

L O S 4 T R U H A N E S 

T o d a la grandeza del Oeste en u n a extraor­
d i n a r i a p r o d u c c i ó n « P a r a m o u n t » , con tres colo­
sos de l g é n e r o ; E L I W A L L A C H , T E R E N C E H I L L 
y B U D S P E N C E R , en Tecn ico lor (Mayores 18 
a ñ o s ) . 

A SANTANDER 
S a l i d a s , s á b a d o 14, 
cuatro tarde y domin. 
go, 15, 7,30 m a ñ a n a . 

A San Sebastián 
Salida de Burgos, sá­
bado, 14, cuatro tarde 
y domingo, 15, siete 
m a ñ a n a . 

A LAREDO 
Salida, domingo, 15, a 
las 7,30 de la m a ñ a n a 

A COBRECES 
C o l o n i a Escolares -
playa. - S A L I D A , do­
mingo, siete m a ñ a n a . 

A B I L B A O 
D O M I N G O , 15. Salida, 

ocho m a ñ a n a 

A V A L L A D O L I D 
P A R T I D O 

B U R G O S C . F . 
Salida 0 m a ñ a n a 

A MADRID 
Salida, s á b a d o 14, a 

las 8,30 tarde 

VIAIES C H I A 
AG. VGB. 134 

Paloma 25 
Teléfono 206633 

de l a tarde, 687,0; a las sie­
te de la tai-de, 685,7. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 28,4 grados a las 
17,15 horas; m í n i m a , 14,6 
grades a las 6,45 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.—A las ocho de l a 
manan , SE—6 k i l ó m e t r o s ; a 
l a una de l a tarde, NW—7 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, SE—14 k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 57 por 100. 

G u a r d i a C i v i l p rac t ica ron d i " 
11 g e n c í a s , p e r s o n á n d o s e en 
el lugar del suceso e l juez de 
i n s t r u c c i ó n de Le rma , que 
o r d e n ó el levantamiento del 
c a d á v e r y su traslado a l de­
p ó s i t o j u d i c i a l . 

E L CUPON P R p CIEGOS. 
E n e l sorteo celebrado en el 
d í a de ayer r e s u l t ó p r emia ­
do con 1.250 pesetas e l n ú ­
mero 451 y con 125 pesetas 
todos los n ú m e r o s termina­
dos en 51. 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
GIOO.—Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Media femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 687,3; a la una 

SOLO P A R A M U J E R E S (Sin título o coa él) 
AUXILIARES OFICINAS TODA ESPAÑA - MINIMO 18 ANOS 
Senc i l l a s p ruebas de C u l t u r a G e n e r a l ( E x e n t a s de este e ^ ^ i o : B a ^ i l l e r e s 

•Elementa les , P e r i t o s M e r c a n t i l e s M a e s t r a s ) N O S E PEDE T A Q U I G R A F I A m 
I D I O M A S . M u c h a s vacantes e n of ic inas d e l S e r v i c i o de E x t e n s i ó n A g r a r i a , b i n 
l í m i t e de edad . S o l i c i t u d e s hasta 24 de Agos to . E n l a ú l t i m a c o n v o c a t o r i a ob tu­
v i m o s e l n ú m . U N O y e l m a y o r n ú m e r o de plazas. 

S o l i c i t e U R G E N T E M E N T E , i n f o r m a c i ó n gratu i ta ( e n v í e este r eco r t e y S U b 
S E Ñ A S s i m p l e m e n t e ) . , ^ , . , , 

A C A D E M I A F U E N C A R R A L , c a l l e F u e n c a r r a l , 46. — M a d n d - 4 

Viales Savca 
D I A S 14 Y 15 

A MADRID 
Fin de semana 

Salida: sábado, 3 tarde 

FIESTAS 

San Sebastián 
Salidas 

S á b a d o 4 tarde 
Domingo, 7 mañana 

A S A N T A N D E R 
Salidas 

S á b a d o , 4 tarde 
Domingo 7.30 m a ñ a n a 

D O M I N G O , D I A 15 

A VALLADOLID 
F U T B O L 
Valladolid 

Burgos C , F . 

A L A R E D O 
OIA D E P L A Y A 

4GB, 136, Moneda 18 
Teléfono 209438 

I N C E N D I O — A las cuat ro 
menos diez de l a tarde de 
ayer acudieron los bomberos 
a sofocar e l p e q u e ñ o fuego 
que se h a b í a registrado en 
las inmediaciones del puen­
te del Capiscol, donde se ha­
b í a prendido l a hierba. E l 
incendio fue sofocado s in 
que por f o r t u n a los d a ñ o s 
fueran de c o n s i d e r a c i ó n . 

E l DR. V I C E N T E B E A T O , 
especialista en Obstetricia y 
Ginecología , traslada su con 
sulta a Genera] Sanjurjo, 
15-3.- Izquierda A, desde el 
da» 2 de Agosto próx imo 

FARMACIAS D E GUAR­
D I A . — Ortega Iñ iguez , Ñu­
ñ o Rasura, 12; M a r t í n e z 
A v e n d a ñ o , L a Puebla, 20 y 
Del Alamo, avenida del C id , 
43 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al domingo, 

10 de Agosto de 1941 

E L ministro de E d u c a c i ó n 
Nacional ha comunicado 
al alcalde de la ciudad 
que en el Consejo de mi­
nistros celebrado el vier­
nes ú l t imo se aprobaron 
obras en el Instituto de 
E n s e ñ a n z a Media de B u r -
gos, con un presupuesto 
de 200.000 pesetas. 

JJS L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 22,8 y la 
m í n i m a de 12,6. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

201280 y 207148-49 

L A V A D O R A S 
S U P E R A U T O M A T I C A S 

C L A S I F I C A C I O N D E 
V I A S PECUARIAS.—Por Or­
den del Min i s t e r io de A g r i ­
cu l tu ra que se publica en el 
« B o l e t í n Of i c i a l del Estado" 
correspondiente a l lunes ú l ­
t i m o , se aprueba l a clasif i­
c a c i ó n de las v ías pecuarias 
existentes en el t é r m i n o m u ­
n ic ipa l de C a b a ñ e s de Es-
gueva. 

PARA VER B I E i \ 
PARA OIR B I E N 

0NA1 
Ciuiliermo Fruhbecl< 

Especialidad 
cmcrolentillas 

Espolón, 30 

H O M B R E A H O G A D O 
C U A N D O SE BAÑABA.—A 
las doce y diez de l a m a ñ a ­
na de ayer, cuando se b a ñ a 
ba en e l punto denominado 
"Puente v ie jo" , del t é r m i n o 
de Lerma , en aguas del A r -
lanza, p e r e c i ó ahogado Pe­
dro S á n c h e z Ramos, de 26 
año6 , empleado, vecino de 
Burgos, calle de San Cosme, 
14. E l cuerpo fue e x t r a í d o 
del agua unos veinte m i n u ­
tos d e s p u é s . L a muerte le 
sobrevino, a l parecer, por 
oonges t i ón . Fuerzas de l a 

1 ? a l a n t e 
e l e c t r o d o m é s t i c o s 

A V E N I D A . - H o y , 7,45 tar­
de y 11 noche. Colosal 
acontecimiento. C o m p a ñ í a 
A r t u r o F e r n á n d e z " L a pla­
ya vacía" (s. c ) . De Jaime 
Salom. Con Queta Claver. 
Una obra trascendente, 
profunda. [El éx i to sensa­
cional de la presente t em­
porada! Mayores 18. 

C A L A T RA V A S - 5,30, 
7,45 v 10,45 iLa pel ícula 
que e s t r e m e c i ó al púb l i co 
en 1970! " L v residencia" 
(4). Coloi Todd-ao 70 mi­
l íme t ro s , de Narciso íbá -
fiez Serrador, con LilU 
Palmer, I o h n Moulder 
B r o w n (Terror! | Inmen-
so "suspense"! (Ma 18). 

COLISEO. Hoy , de 4 a 1. 
Programa e x c e p cional . 
Francoise I r u f f a u t en su 
pel ícula m á s aclamada. 
"Besos robados" (4) Una 
aventura en el Par í s eter­
no, divert ida picante, au­
daz v "Un? cuerda, un 
colt" (s, c.) Robert Hos-
sein. Mayore? 18. 

C O N D A L - ¡Con t inua de 
de 4 a 12 U n programa 
sensacional "Ladrona por 
amor" (s. En Cinemas­
cope-color Shirley M c L a i -
ne, Michae1 Cainne y 
"Guerra secreta" (3). Hen-
ry Fonda, Anny Girardot , 
V i t t o r i o Gassman. (Mayo­
res 18 a ñ o s ) 

C O N S U L A D O . — "Espías en 
acción * (3). James Garner 
y Mel ina M e r c o u r i . ¡Nada 
igual en fi lm? de espiona­
je! y "Misión secreta" (s. 
c ) . Rock Hudson y Clau­
dia Cardinale [Una mis ión 
tan secreta que sólo una 
mujer como Claudia l og ró 
descifrar! 5 a 12,30 

C O R D O N - (Agosto, 30 
d í a s : 30 pe l ícu las ) . H o y : 
5,30, 7,4^ v 10,45. jPira-
tas! ¡ A v e n t u r a s ! ¡Acción! 
" E l aventurero" (3). Color. 

con Anthony Quinn , Ros-
sana Schiafino, Ri ta Hay-
wor th . May. 18. M a ñ a n a : 

• " ¿ P o r q u é seguir matan­
do?". 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12. 
Programa extraordinario. 
"Noches en la c iudad" 
3 R). Shirley McLaine . 
Ricardo M o n t a l b á n . O r i g i ­
nal , f an tás t i ca , de impacto 
sensacional y "La marca 
del hombre lobo" (3 R) . 
Paul Naschy. De ter ror es-
tremecedor. Mayores 18. 

G O Y A . — "Lejos del mun-
danal ru ido ' ' (3). Julie 
Christ ie y Terence Stamp. 
T o d d - A o . El f i l m m á s apa­
sionante de la temporada. 
Toda la violenta belleza de 
una historia de ayer... con 
la estrella de hoy. Julie 
Christ ie. 5, 7,45, 10,45. 
Mayores 18 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . — Con t i ­
nua de 5 a 1. E l m á s su­
gestivo programa de la 
cartelera. Formidable es­
treno con L i l l i Palmer, 
C u r d Jurgens "Las chicas 
de la Estrellr Roja" (3) C i ­
nemascope Tecnicolor y 
"Los cuatro truhanes" (3). 
Mayores 18 años , 

R E X . Hoy de 4 a 10. Fa-
huloso doble " E l gran res­
taurante*' (2) El super-es-
p e c t á c u l c de la risa con 
Louis de Funes y "Dos 
mil dó l a re s por coyote" (2) 
James Phi lbrook. La m á s 
sensacional pe r secuc ión del 
Oeste. Menores 10 a ñ o s , 8 
pesetas 

T1VOL1 ( A r t e y ensayo. 
Aire acondicionado) 5,30, 
7,45 10,45 Estreno. 
¡ G r a n l i o s r . e importante! 
Por i i director ruso 
Eisenstein "Iván el terri­
ble" '3) L* historia ver i -
dicá1 deí primer Zar de R u ­
sia Verdión original (n t é -
gra. 'Mayores 18 a ñ o s ) . 
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CRISIS DEL DOLAR 
No hay reacción española 

Madriü (Cifra) . — Hasta ei medledfa de hoy no se 
hab ía producido ninguna reacción sobre la s i tuac ión 
monetaria internacional por parte de las autoridades es­
paño las correspondientes. Un portavoz del Banco de 
España, ha asegurado a «Cifra» que, de momento, no 
hay ninguna declaración prevista a l respecto. 

Por otra parte, el dólar —que estos ú l t i m o s d ía s ha 
alcanzado sus cotas m á s bajas en el mercado europeo— 
tenía una cot izac ión hoy respecto a la peseta de 69,410 
para e¡ comprador y de 69,620 para el vendedor. 

Durante la m a ñ a n a de hoy, por otra parte, el cambio 
de dó lares en los Bancos privados se hacía normalmen­
te, al cambio oficial. 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o dyb B u r g o s 

* T O R O S * 

HA MUERTO EL DIESTRO JUAN MONTERO 
VICTIMA DE LAS LESIONES SUFRIDAS 
EN ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 
LOS F E S T E J O S B E A Y E R 

San Lorenzo de E l Esco­
r i a l . — Cor r ida de feria . T o ­
ros de N ú ñ e s . A n t o n i o B ien ­
venida, d i v i s i ó n de op in io ­
nes en e l p r i m e r o y una ore­
ja , en e l cuarto. L u i s M i ­
guel D o m i n g u í n , ovacionado 
en e l segundo y saludos en 
el q u i n t o ; A n d r é s ¥ á z q u e z , 
dos orejas en e l tercero y 
una en e l ú l t i m o . 

Huesca.— P r i m e r a de fe­
r ia . Toros de Osborne. Fer ­
m í n M u r i l l o , una ore ja en «1 
p r i m e r o y ovacionado en el 
o t ro . Diego Puer ta , dos ore-

O N S U L A 
H E M O S S E L E C C I O N A D O E S T O S D O B L E S 

P R O G R A M A S M . G . M . P A R A U S T E D 

jas en cada uno de los toros 
de su lote. «El C o r d o b é s » , 
dos orejas en el tercero y 
una en e l que c e r r ó plaza. 

San S e b a s t i á n . — Cu a r t a 
de feria. Toros de P é r e z de 
San Fernando . A n t o n i o Or-
dóñez , p i tos en e l p r i m e r o y 
aplausos en el o t r o ; Paco 
Camino, vue l t a a l ruedo en 
el segundo y palmas en el 
q u i n t o ; D á m a s o Gonz á 1 e z. 
dos orejas en el tercero y 
vuel ta al ruedo en el úl­
t i m o . 

C iudad Rodrigo.—- N o v i ­
l los de Perales de H u e í m o . 
N i ñ o de l a Capea, dos ore­
jas en el p r i m e r o y vue l ta 
en el o t ro . A m a d o r S á n c h e z 

I F ra i l e , vue l t a y dos orejas 
| y rabo, respect ivamente; el 

rejoneador Moreno P i d a 1, 
vue l t a en su p r i m e r o y dos 
orejas en el otro, y los «for­
e a d o s » Amadores de Saueel 
efectuaron cuatro p e g a 6, 
s iendo aplaudidos. 

(Resumen de «Cifra» y 
«Logos» ) 

« E S P I A S E N A C C I O N » 

J A M E S G A R N E R , y 
M E L I N A M E R C O U R I . 

N a d a igua l se h a visto 
o e l í c u l a s de espionaje. 

en 

1 4 
« L A D Í L » 
S O F I A L O R E N y 
P A U L N E W M A N 
U n a p e l í c u l a fragante y t u r ­
badora con el mejor reparto 
mundia l , 

« I V A N H O E » 

R O B E R T T A Y L O R 
E L I Z A B E T H T A Y L O R 
Dos colosos del c ine frente 
a frente. 
U n f i l m que cada vez que se 
se ve gusta m á s . 

« L O S T E M E R A R I O S D E L 
A I R E » 

8 U R T L A N C A S T E R , y 
D E B O R A H , K E R R 

Aventureros que se juegan 
ta v i d a oor u n p u ñ a d o de d ó ­
lares. 

« M I S I O N S E C R E T A -
R O C K J O H N S O N y 
C L A U D I A C A R D I N A L E 

U n a m i s i ó n tan secreta que 
s ó l o u n a m u j e r como C l a u d i a 
l o g r ó descifrar. 

« U N L U G A R L L A M A D O 
G L O R Y » 

L E X B A R K E R y 
M A R I A N E L O C H 

U n Oeste a i rojo v ivo , e l 
Oeste que se ve y que se v ive 
ese Oeste distinto que usted 
quiere. 

« D O M I N 1 Q L E » 

D E B B I E R E I N O L O S y 
R I C A R D O M O N T A L E A N 

U n a rel igiosa l lega a l con­
vento can una gu i tarra a l 
hombro y . . . v e r á usted l a 
que se arma, 

« U L T I M O T R E N P A R A 
K A T A N G A » 

R O D T A Y L O R y 
J I M B R O W N 

Unos seres depravados que 
s ó l o v i v í a n p a r a matar . C a d a 
matanza u n gozo. 

D I S T I N C I O N D E L C L U B 
T A U R I N O D E M A L A G A 
A D . V I C T O R A R R O Y O 

M á l a g a (Legos).—Esta no­
che, en e i c lub t a i i r i n o ma­
l a g u e ñ o , se ha celebrado u n 
acto pa ra l a i m p o s i c i ó n del 
« E s c u d o de oro» de la socie­
dad al gobernador c i v i l , don 
V í c t o r A r r o y o . 

Seguidamente, el diestro 
M i g u e l A n g e l M á r q u e z reci­
b i ó los capotes de paseo re-
g a l o del A y u n t a m i e n t o de 
M á l a g a , que obtuvo en las 
ferias de 1970 y de este a ñ o 
1971. 

actuando como testigo Pe­
d r é s , con toros de A n t o n i o 
Urqu i jo , A q u e l a ñ o t o r e ó 
Juan Monte ro ve in t ic inco co­
r r idas de toros y en la de 
l a fe r i a de M u r c i a , el 6 de 
Septiembre, a l ternando con 
Domingo Ortega y P e d r é s 
su f r ió una g r a v í s i m a corna­
da que le t uvo entre l á v ida 
y l a muerte , percance qxie 
in f luyó decisivamente en su 

ca r re ra t aur ina . E n 1954 to . 
r e ó diecinueve corr idas y su-
M ó o t r a grave cornada €n 
Cuenca, el Domingo de Re­
s u r r e c c i ó n . D e s p u é s y hasta 
este a ñ o en que su v ida se 
ha t runcado, Mon te ro t o r e ó 
coa desigual f o r t u n a en Ma­
d r i d y en otras plazas, pe-
FO s iempre en las corriclss 
de fe r i a de Albacete, donde 
t e n í a fijada su despedida de. 
finitiva hace dos a ñ o s , que 
no se produjo, por lo que 
puede decirse que se consi­
deraba en act ivo. T a n sólo 
i m a ñ o , el 1954, fue a A m é ­
r ica y actualmente alterna­
ba su af ic ión pa t roc inando a 
toreros nuevos con a l g ú n ne­
gocio pa r t i cu la r . 

L a v í s p e r a del accidente 
h a b í a asistido a una cor r ida 
de toros en L a Roda y el do­
mingo, en que se produjo 
tas heridas que le ocasiona­
ron l a muer te se d i r ig í a al 
tentadero de V í a n o s , para 
observar a l nuevo novi l l e ro 
Josel i to C a r r i ó n . 

L a muer te del torero ha 
p roduc ido hondo pesar en 
Albacete, donde t an to él ca­
rao toda su fami l i a son m u y 
queridos. E l desfile de a m i ­
gos por e l domic i l io del fi­
nado es incesante. E l sepe­
lio se e f e c t u a r á m a ñ a n a . 

m.. J J r J L JCzm* 

1 1 

1 7 

J U A N M O N T E R O 
M U E R T O 

H A 

Albacete (Cifra),-7- E l ma­
tador de toros Juan Monte ­
ro ha m u e r t o esta noche; a 
consecuencia dé las g r a v í s i ­
mas heridas que s u f r i ó 
accidente de autom' ' í7Í í , t i 
pasado domingo, al d i r i g i r s e 
a una t i e n t a que h a b í a de 
celebrarse en la finca del 
ganadero Dan ie l Ruiz , en el 
t é r m i n o de V í a n o s 

L a muer t e le sobrevino 
cuando era trasladado des­
de M a d r i d a su domic i l io en 
Albacete, en una ambulan­
cia, en la que le acompa­
ñ a b a n su madre 
nos. 

y herma-

2 5 

« 2 8 

S E L E C C I O N A P A R A V D . 

E S T O S T I T U L O S D E F I L M S 

E N T O D D - A O - M . G . M . 

M E T R O C O L O R 

« L E J O S D E L M U N D A N A L R U I D O » 

con J U L I E C H R I S T I E y T E R E N C E S T A M P 
L a historia de u n a m u j e r a m a d a y cor te jada por tres h o m 

bres deja en el á n i m o del espectador un recuerdo imbo­
rrable . 

« O D I S E A D E L E S P A C I O » 

conu K E I R D U L L E A y G A R Y L O K W O O D 
Una f a n t á s t i c a aventura que no h a ocurr ido t o d a v í a , pero. . . 

que puede ser rea l idad . . . ¡ P r o n t o ! ¿ C ó m o s e r á m a ñ a n a e l 
Mundo en que hoy v i v i m o s l 

« O P E R A C I O N C R O S S B O W » 

S O F I A L O R E N y G E O R G E P E P P A R D 
V e r í d i c a , sorprendente. U n a o p e r a c i ó n que pudo haber 

hecho cambiar el curso de la I I G u e r r a mundia l . 

« G R A N D F R I X » 

con J A M E S G A R N E R e Y V E S M O N T A N O 
U n verdadero acontecimiento c i n e m a t o g r á f i c o , V d . mismo 

se p r e c i p i t a r á en e l mundo de velocidad y p a s i ó n . Sat is fac­
c i ó n - Desencanto - T r i u n f o 

« E S T U D I O A M U E B L A D O » 
J O S E L U I S L O P E Z V A Z Q U E Z - F E R N A N D O F E R N A N G O ­

M E Z - A M P A R O S O L E R y E S P E R A N Z A R O Y 
í Dos « p á j a r o s » ! inventan e l m á s sorprendente s i s tema p a r a 

« d e t e c t a r e l a m o r » . C u a n d o l a computadora dice i s í ! e l « p l a n » 
y a e s t á en eJ «bote» . 

T e a t r o A v e n i d a 
H O Y , COLOSAL ACONTECIMIENTO 

C O M P A N I A 

Juan Monte ro tenia 42 
a ñ o s de edad. H a b í a nac ido 
el 10 de Septiembre de 1928 
en Albacete. Aunque no exis­
t í a n antecedentes taur inos 
en su f a m i l i a , s i n t i ó desde 
su n i ñ e z una gran af ic ión a 
los toros, lo mismo que sus 
hermanos J o s é y Lu i s , el p r i ­
mero de los cuales a c t u ó co­
mo n o v i l l e r o con e l sobre­
nombre de «Minu to» . A c t ú a ) -
mente es p icador de l a cua­
d r i l l a de A n t o n i o Rojas. E l 
segundo, t a m b i é n fue n o v i ­
l l e ro y ahora ayuda a su pa­
dre, F i d e l Mon te ro , en el ne­
gocio de coches de caballos 
que posee. Vis t ió su p r i m e r 
t ra je de luces en una novi ­
l lada s in oicadores, el 12 de 
Agosto de 1949; t o r e ó con ca­
ballos por p r i m e r a vez el 24 
de J u l i o de 1950, en Alba­
cete, a l ternando con Chaves 
Flores y D á m a s o G ó m e z , con 
novi l los de Eugenio Ortega. 
E n 1950 s u r g i ó como novi l le ­
ro Pedro M a r t í n e z « P e d r é s » , 
con e l que Monte ro f o r m ó 
pareja, siendo apodera d o s 
los dos, entonces, por L u c i -
n io Cuesta. T o r e ó cerca de 
u n centenar de novil ladas, 
hasta su p r e s e n t a c i ó n en la 
M o n u m e n t a l de M a d r i d , el 
8 de J u n i o de 1952, en un 
mano a mano con « P e d r é s » 
A l a ñ o siguiente c o n t i n u ó to­
reando novi l ladas hasta la 
a l t e rna t iva , en Valencia , du­
ran te las corr idas de las F a 
lias, el 18 de Marzo de 1953, 
de manos de Ju l io Apar i c io , 

primera actriz 

Q U E T A C L A V E R 
con 

RICARDO ALPUENTE-BERTA LABARGA 
d i r e c c i ó n 

A L B E R T O G L O S A S 

L a m á s impres io­
nante i n t e r p r e t a c i ó n 
de este gran actor. 
En escena sobre l a 
p laya , s u personaje 
v i b r a y hace v i b r a r 
de e m o c i ó n al espec­
tador. 

7345 T A R D E -

Un hombre puede 
mancharse con e 1 
fango de l a t i e rra , 
puede quemarse en 
e l falso fulgor de sus 
pasiones pero nun­
ca podrá destruir la 
marea de lo trascen­
dente imnresa en su 
e s p í r i t u 
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C O N V I V E N C I A M U N I C I P A L 
Prestaciones mutuas 

P o r O c t a v i o M e r m o V A L E R O 

Vivo en u n munic ip io , na- tecle que a un vecino que \ confiados que p ron io s e r á 
tura Uñenle . E n una calle de cuenta con un proyecto fac- una concreta realidad, por-
[a parte vieja de ese m u ñ í - t ibie se le una inmediata- que estamos prestos a la 
g p i o ; precisamente a l l í doa- mente otro; que en seguida a p o r t a c i ó n que se nos pida, 
¿•: se da la encrucijada o suman tres vecinos, y que ya en la medida y forma calcu-
p c q u e ñ o laber into de calles; os el momento de nombrar ladas, sin disquisiciones le-
y habi to una casa del si- piesidente, secretario y vo- guleyas, sin posibles i-ecur-
g!o X V I I I , que construyeron caí con misiones definidas y sos 
JJÚS abuelos. N o digo el nom- concretamente la de capta Sé y me consta que esta 
bre del munic ip io de m i re- d o n de voluntades siempre manera de proceder la ha-
sidencia porque no hace al propicias a la c o l a b o r a c i ó n l iaréis en cualquier p a í s y en 
caso, ni tampoco hablo de El cuanto pasan de cinco, cualquier punto o lugar, 
!a s i t u a c i ó n geográf ica del constituyen la a soc iac ión de mas no por ello pierde su 
mismo, reg ión o comarca, vecinos para, siempre su ercanto y val ía . Si pe r iod í s -
por i dén t i ca r a z ó n . B a s t a r á mando part idarios, hacer en- ticamente pretendemos ai-
con saber de él que crece trega de lo actuado a la f i - rcaxia no es a guisa de ejem-
constantemente .y que se per- gura s e ñ e r a del alcalde o je- p ío habiendo tantos, sino pa-
fvcciona cada vez m á s . Lo de! t e de las cabezas de famil ia ra que el ambiente social se 
crecimiento no constituye como le l lamamos, que, con sature y perfume con la in -
nota común" a los municipios , sus peritos, e s t u d i a r á a fon- teligencia de todas las fami-
poi lo que el m í o queda en de el proyecto t é cn i ca y j u - lias dentro d e j o s respectivos 
parte diferenciado. Dicha cua- r í d i c a m e n t e , y estad seguros municipios 
l idad só lo conviene a los en-
tes locales t u r í s t i c o s o a ios 
industriales: quedando como 
excepción que conf i rma ,a 
regla algunos municipios ne­
tamente a g r í c o l a s . En este 
municipio mío., con parte an 
tigua bien cuidada, con parte 
nueva y bella no menos aten­
dida un poco indus t r ia l un 
poco ag r í co l a y un poco tu­
r í s t i ca , ejerzo mis activida­
des, de profesional, de padre 
de famil ia y de vecino; y en I 
la casa solariega de mis pa-] 
dres, l impia en su in ter ior 
cerno los chorros del oro y 
bicnoliente, casa y pueblo 
c;ue e n c o n t r a r é i s en cual­
quier p a í s y en cualquier lu­
gar, discurren apacibles y fe­
lices mis d í a s 

Pienso y digo, y es verdad, 
eme en esta dicha m í a há-

eregrinación infantil 
antiago de Com postela 

Nota de especial inlerés para los padres 
de niños y niñas, de la capital y provincia 

La Comisaria para el A ñ o Septiembre desde Burgos, 
Santo Compo, telano, depeir capital , a las 11,30 horas de 
diente del Min i s te r io de I n - la noche per fer rocarr i l y 
f o r m a c i ó n y Tu r i smo orga* la vuelta tiene prevista su 
niza una p e r e g r i n a c i ó n a llegada a Burgos a las 8,15 
Santiago de Oompostela con del d í a 6 del mismo mes. 
c a r á c t e i provinc ia l y en la A los n i ñ o s y n i ñ a s de 
que pueden par t ic ipar todos la provincia se les f ac i l i t a 

l í o s n i ñ o s y n i ñ a s de l a oa ' r á el desplazamiento tan to 
lianse a r m ó n i c a m e n t e con- p i t a l y provincia que lo de- de ida como de vuelta a sus 

seen. lugares de origen. 
L a edad de citados n i ñ o s E l precio completo de la 

y n i ñ a s d e b e r á n estar com- p e r e g r i n a c i ó n es de 4O0 pe-
prendida entre los 12 y 18 setas por cada par t ic ipante , 
a ñ o s . d e b i é n d o s e verif icar l a ins-

L a .salida t e n d r á lugar e l c r ipc ión de les mismos en la 
d í a 3 del p r ó x i m o mes de De legac ión prov inc ia l del 

Min i s t e r io de I n f o r m a c i ó n y 

SE HA PUESTO EN MARCHA I A 
OPERACION «50 KM. BAJO TIERRA» 

U n c e n t e n a r d e e s p e l e ó l o g o s y c i e n t í f i c o s 

n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s p a s a r á n d i e z 

d í a s e n t o r n o a O j o G u a r e ñ a 

Ayer, martes, a las dos de provincia . que dure la exped ic ión y pa­
la tarde, y en la sala de se- Los s e ñ o r e s ü r í b a r r i y Ru- ra ello se han montado en el 
siones del Ayuntamiento de bio, entregaron sendas me- in te r io r de la cueva, zonas 
Vi l la rcayo, tuvo lugar el ac- dallas conmemorat ivas de la de aprovisionamiento, insta­
lo oficial de in ic iac ión de Ja exepd ic ión «50 k i l ó m e t r o s l á n d o s e aparatos de medida 
e x p e d i c i ó n e s p e 1 e o lógica bajo t i e r r a» a los s e ñ o r e s V i - y u t i l la je para la r e l ac ión de 
«Cincuen ta k i l ó m e t r o s bajo l í imueva y Ocio. . lo,' trabajos de t o p o g r a f í a , 
t i e r r a » , que organiza el Ser- Tras u n almuerzo de her- que se consideran necesarios 
v ic io de Investigaciones Es- mandad, los componentes de llevar i cabo, 
pe l eo lóg icas de la Diputa- la O p e r a c i ó n regresaron a Todo hace suponer, dada 
c ión Provincia l . Cornejo, donde se halla ins ia c a t e g o r í a de los compo-

La O p e r a c i ó n d u r a r á diez talado el campamento, para nentes de la exped ic ión y su 
d í a s y^se proyectan intere- iniciar los trabajos progra- i lusión en la tarea, que cs-
santes investigaciones, las mados. Dos importantes grü- ta nueva act ividad espeleoió- . 
cuales han despertado un pos p e r m a n e c e r á n bajo tie- gica c o n s t i t u i r á un destaca-
gran i n t e r é s . n a durante todo el t iempo do éx i to 

Intervienen cerca de un 
centenar de espe leó logos y 
c i en t í f i cos procedentes de 
las Universidades de Génova , 
Viena y Laucaster, as í como 
expertos de Trieste, Berna y 
Ñ a p ó l e s . Participan repre­
sentantes de los grupos espé-
leo lóg icos de Gu ipúzcoa , Viz­
caya, Alava, Navarra y Cór­
doba, y, naturalmente, de 
Burgos. 

E l alcalde de Vil larcayo, 
don Severiano, Villanueva 
d i o la bienvenida a lodos los 
asistentes, y el d iputado don 
J o a q u í n Ocio, en representa­
c ión del presidente de la 
C o r p o r a c i ó n , de seó a todos 
una feliz estancia en nuestra 
provincia y felici tó al Grupo 
b u r g a l é s por haber llevado a 
cabo la o rgan i zac ión de esta 
exped i c ión que lan alto po-
ó e el p a b e l l ó n de nuestra 

juntados y hay, y se da, una 
í n t i m a y estrecha re lac ión 
entre, . pot un lado, el pro­
greso material y afectivo ía-
miliares y, por o t ro , la mar­
cha ascendente municipal . 
Ai menos para m í , es eviden­
te*, este dual paralelismo: el 
que, con mirada de padre, 
observo en mis hi jos, varo­
nes y hembras, n i ñ o s toda­
vía por a n t o j á r s e m e m á s be­
llos cuando realmente son 
formados, y el que, con pris­
ma vecinal, contemplo en ios 
c o m p a ñ e r o s de mis hijos, re­
flejados aqué l como és t e en 
Us realizaciones de humani­
dad, de bienestar y de cul-
tnr., que en c o m ú n llevamos 
a la p r á c t i c a a s í en el am­
biente famil iar como en ei 
municipal-

Frecuentemente oigo decir 
a cuantos nos visitan que 
existe un- contraste entre los 
sectores antiguo y moderno 
del poblado, a la vez que 
hablan de una imposib i l idad 
cíe c o m p a r a c i ó n entre ellos. 
Cierto si nos atenemos a los 
estilos a r q u i t e c t ó n i c o s que .se 
ofrecen bien definidos v por 
igual hermosos y bien con­
servados a la c o n t e m p l a c i ó n 
y deleite del viajero o tur is ­
ta, el uno o antiguo pertene­
ce a los siglos X V I I v X V I T l , 
el o t ro o moderno a nuestros 
d ías . Pero si , detenidos, pe-
netramos in ter iormente y ca­
lamos hondo llegando hasta 
el ciudadano hasta el hom­
bre con alma, que es lo que 
verdaderamente impor t a en­
tonces ineludiblemente nos 
alzaremos con el conjunto, 
cor la u n i d a d munic ip io . 
¿Será que estoy enamorado 
a d e m á s que de mi familia 
de mi pueblo? S e r á 

. E n efecto; quiero profun­
damente a los m í o s , y since-
ra y honradamente declaro 
Que aprecio a mis conveci­
nos Y porque les profeso 
afecto por igual , y porque 
st,y correspondido, ciudada­
namente hablando venimos a 
dar a cada uno lo suj'O. Quie-
'o con esto decir y aclaro 
Que t a m b i é n a q u í somos 
Puntuales en el abono de ar­
b i t r ios , derechos y tasas con 
destino a la a d m i n i s t r a c i ó n 
honrada y para la c r e a c i ó n y 
c o n s e r v a c i ó n de obras y ser 
viciog de i n t e r é s r e c í p r o c o , 

aras de una afectiva con­
nivencia vecinal, de un me-
loi r é g i m e n de vida interfa 
b i l i a r , 

Hac^ ya bastante t iempo 

N C W E N 
l i O R I E M l 

los daños 
se elevan a varios 
millones de pesetas 

Tur i smo, sita en la Plaza de 
Alonso M a r t í n e z , 7 (plaza de 
C a p i t a n í a ) , donde igualmen­
te se f a c i l i t a r á toda la i n -
fotrmación complementar ia 
que se desee. 

Los n i ñ o s y n i ñ a s resi­
dentes en la provincia po­
d r á n ponerse en . contacto 
con las Delegacione- locales 
de la Secc ión Femenina, de 
Juventudes, o en caso de 
que é s t a s no existiesen con 
el Ayuntamien to respectivo. 

\Vtaierial escetar, de pintura if di~\ 
lúuje. Objetes de escriiorle y oficina, 

\íi,ec&rdait>ri0s, carias y i&da £Íase\ 
de impresos y füiegraúados. 

V i t o r i a , 13 Z e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 "Burgas 

Alrededor de las siete y 
media de la tarde de ayer 
se produjo un incendio en 
l a f áb r i ca " V id r i e r a del N o r ­
te, S. A." ; ¿ita en la calle 
n ú m e r o 12 del po l ígono de 
Gamonal , en la zone de V i -
l layuda. El fuego se produ 
j o en la nave del horno de 
fund ic ión del v id r io y por 
una^ fugas en el mismo, que 
al caer al pavimento de la 
nave ¿e c o n v e r t í a n en a u t é n 
ticos braseros de los que se 
d e s p r e n d í a gran n ú m e r o de 
ca lo r í a s q u e amenazaban 
afectar a las vigas, hacien 
do peligrar la es t ructura de 
la nave. 

L a r á p i d a i n t e r v e n c i ó n de 
los servicios cont ra incendios 
de la f á b r i c a y la de IOÍ 
bomberos log ró sofocar el 
fuego apagando el h o m o y 
evi tando que e l v id r io i n ­
candescente c a í d o sobre «1 
pavimento de l a nave se pro­
pagara hacia la zona de a l ­
m a oeng. je. 

Los bomberos permanecie­
r o n desde la h o r a indicada 
hasta la diez de la n o d w 
a n e j a n d o gran cant idad d i 
agua hasta que e l arqultec 
to y e l aparejador m u n i c i 
p a l "estimaron que el peligro 
h a b í a desaparecido. 

Por el momento se desco­
nocen las causas que o r i g i 
na ron e l siniestro, e s t i m á n ­
dose los d a ñ o s en varios m i 
ü o n e s de pesetas, tanto por 
l a necesaria r e p a r a c i ó n del 
ho rno de f u n d i c i ó n como por 
e l t i empo que l a fabr ica­
c i ó n h a b r á de permanecer 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 
R e d a c c i ó n : 201280. 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207148. 

paral izada hasta l a t o t a l 
Que en nuestro munic ip io su-1 n o r m a l i z a c i ó n del t rabajo. 

TRES Mil MILLONES DE PESETAS 
EN 1971 PARA EL FONDO COMPENSADOR 
DE ACCIDENTES DE TRABAJO 

U n c o m p l e j o i n d u s t r i a l e n M e j o r a d a d e l C a m p o 

c o n p u e s t o s d e t r a b a j o p a r a « G r a n d e s I n v á l i d o s » 

Madrid ,— En el Minis te r io lo el de aprobar el Presu- ios beneficiarios de la Obra 
de Trabajo y presidida por puesto de gastos para 1971, social de Grandes I n v á l i d o » , 
e l d i rec tor general de la Se- que h a b í a sido informado compuesto por. una l a v a n é s -
gu r idad Social, don Enr ique favorablemente po r la Comi- r í a a la que se d o t a r á de l a 
de la Mata Gorostizaga, se ha s ión permanente de la refe- maquinaria m á s moderna y 
reunido la Junta administra- r ida j u n t a y que asciende a en la que se p o d r á llegar ai 
t iva del Fondo compensador 3.191.806.116,— pesetas, tratar hasta 25 T m . / d í a d« 
de Accidentes de Trabajo y Son de destacar las aporta- ropa, y de unas naves para 
Enfermedades Profesionales, 'clones a la Obra social de la i n s t a l ac ión en ellas de ta-

Ent re otros acuerdos, adop- Grandes I n v á l i d o s y las cuo- Ueres de imprenta , e lec t rón i -
tas de asistencia sanitaria a es y ortopedia, con lo que 
pensionistas por valor de se p o n d r á en p r á c t i c a una 
178.280.000,— pesetas. considerable a p o r t a c i ó n so-

La j u n t a r ec ib ió un infor- cial , orientada hacia la con-
rne sobre el complejo indus- secuc ión de puestos de tra-
t r i a l que se construye en bajo adecuados a las condi-
Mejorada del Campo (Ma- ciohes f ís icas de los m i n u s v á -
dridVi para dar o c u p a c i ó n a lidos 

H O Y . M I E R C O L E S 

S e s i ó n tarde: 

G R A N F U N C I O N F E M I N A 

eon la a c t u a c i ó n 

del fabuloso conjunto-mus ica l 

H O N E Y - S W E E T 

E l gran S H O W flamenco de l a 

REINA GITANA 

m m , GRAN FIESTA ANDAIIÍZA 
E n honor a l tur i smo con i n v i t a c i ó n a u n v ino 

e s p a ñ o l . 

A C T U A R A L A G R A N 

REINA GITANA 
m 

M A R I A D E L O S R E M E D I O S 

Y e l gran gui tarr i s ta 

R A M O N O R T E G A 

¡¡ESPAÑOLES Y EXTRANIEROS 
LA LEGION OS ESPERA!! 

P A R A L O S T E R C I O S A c u d i d a al is taros a i ban . 
S A H A R 1 A N O S : Con el ser- d e r í n de enganche instalada 
vicio m i l i t a r cumplido. H a - en e i Gobierno m i l i t a r de la 
ber m í n i m o d ia r io , en mano, provincia , con la documen-
sesenta pesetas, aumentando t a c i ó n s iguiente: 
por a ñ o s de se rv ic io Dos pa- Mayores de edad,—Los q u » 
gas ex t rao rd ina r i a s a l a ñ o manifiesten ser mayores d * 
del sueldo y premios de per- edad, no precisan doeumen-
manencia. Elevados p l u 6 e s t a c ión a lguna 
po i destacamento y noma-
deo.— P r i m a s de enganche: Menores de edad— Con-
Por t res a ñ o s . 2.000 pesetas; sent imiento paterno, m a í e i -
por cuatro a ñ o s , 2.800' pese- ní> 0 tutores, 
tas y por cinco a ñ o s , 3.800 Condiciones— Edad. 18 ai 
pesetas. M a s l t a para vestua- 35 a ñ o s . Ser soltero o v iudo 
r i o y p r imas de reenganche s in hijos, 
anuales. G r a t i f i c a c i o n e s de Tropa en filas— Pueden 
especialidad t é c n i c a . ingresar e n la L e g i ó n por 

P A R A L O S T E R C I O S 16 meses, dos o m á s a ñ o s , 
D E L N O R T E D E A F R I C A : con haberes legionarios, so-
Con el servicio m i l i t a r cum- l i c i t á n d o l o por instancia del 
p i ído . H a b e r m í n i m o d i a r io , general subinspector de <a 
ea mano, de t r e i n t a y seis L e g i ó n , 
pesetas, aumen t a n d o p o r Extranjeros .— E n iguaies 
a ñ o s de servicio. Dos p a g a » condiciones se admiten itó 
ex t raord ina r ias a l a ñ o . P r i - todas las nacionalidades 
n i a de enganche, mas i t a pa* I n f o r m a r o s en ios Ayurv-
ra ve s tua r io y p r i m a s de ra- tamientos y puestos de ia 
enganche anuales. Guard ia C i v i l . 
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R E V I S T A D E P R E N S A 
D E L O S 556 P R O C U R A ­

D O R E S Q U E I N T E G R A N 
L A A C T U A L L E G I S L A T U ­
R A D E L A S CORTES S O ­
L A M E N T E C U A R E N T A 
C O N T I N U A N S E G U R O S 
E N L A P R O X I M A L E G I S ­
L A T U R A . Las d e m á s , ó b ien 
t i enen que ser designados d l -
¡ r e c t a m e n t e por e l Jefe del 
Estado o por e l presidente 
ú e l Consejo Nacional del 
Movimien to , o b ien h a n de 
ger reelegidos. Cierto, t a m ­
b i é n que se espera que m u ­
chos de los actuales procura­
dores de d e s i g n a c i ó n di recta 
vean refrendada su designa­
c i ó n y muchos de los repre-
ien tan tes de Munic ip ios y 
Diputaciones vuelvan a ser 
reelegidos, ya que el á m b i ­
t o de l a e l ecc ión en estos es­
tamentos es p e q u e ñ o . — ( A r ­
t í c u l o de A.J .G.M., en " Y a " ) 

E S P E R A N D O L A S E L E C ­
CIONES.— E l desconcierto y 
a p a t í a de los e s p a ñ o l e s por 
los temas pol í t icos hace su ­
poner que no se m o v i l i z a r á 
e l i n t e r é s del p a í s en torno 
ft las p r ó x i m a s elecciones l e ­
gislativas. S i n la descentra­
l i zac ión y a u t o n o m í a de los 
Munic ip ios , que hubiera en­
t r a ñ a d o u n a nueva Ley de 
R é g i m e n local , las ú l t i m a s 
elecciones municipales pasa­
r o n s in pena n i g lor ia . Sin 
asociacionesmo, sin ley elec­
t o r a l , con u n posible regla­
men to de las Cortes, restr ic­
t i v o , las p r ó x i m a s elecciones 
legislativas pueden seguir e l 
m i s m o c a m i n o . — ( " I n f o r m a ­
ciones") 

S E G U N LOS P L A N O S 
R E A L I Z A D O S P A R A L A 
R E F O R M A D E L H E M I C I ­
C L O D E L A S CORTES E S ­
P A Ñ O L A S , E L G O B I E R N O 
T E N D R A E N E L V E I N T E 
A S I E N T O S , en la zona de 
l a mesa presidencial y cara 
A los procuradores Los ban­
cos s e r á n cuatro y los asien­
tos t e n d r á n brazos. E l au-
í n e n t o del n ú m e r o de asien­
tos h a venido ú l t i m a m e n t e 
dando lugar a especulacio­
nes, en M a d r i d , sobre e l f u ­
t u r o n ú m e r o de miembros 
del Gobierno. Los e s c a ñ o s de 
q u é d i s p o n d r á e) hemiciclo a 
mediados de Octubre, cuan­
do e s t é n t e r m i n a d a s las 
«ibras, s u m a r á n 624. L a re ­
f o r m a s u p o n e , t a m b i é n , 
pues, u n aumento de 105 
asientos de procuradores,. Sin 
embargo, esto no quiere de­
c i r que vaya a aumentar , 
t a m b i é n , el n ú m e r o de p ro ­
curadores ( " E u r o v "-".ss"/ 

¿ H A T E R M I N A D O L A 
D E S A C E L E R A C I O N ? " L a 
Vanguard ia Es p a ñ o 1 a " 
( B a r c e 1 ona ) . S - V I I T 7 1 . 
P á g i n a 5. Ed i to r i a l 

E n el mes de M a y o la 
d e s a c eleíración s e ñ a l a su 
p u n t o m á s bajo. A p a r t i r de 

entonces, todos los s í n t o m a s 
son de que u n a nueva ace­
l e r a c i ó n ha comenzado. S i a 
esto se a ñ a d e e l incremento 
experimentado por l a expor­
t a c i ó n y e l aumento del t u ­
r ismo, que se e v a l ú a en u n 
22 por 100, se c o m p r e n d e r á 
por q u é nos encontramos ya 
cerca de los 2.500 mil lones 
de d ó l a r e s de reservas. Y sé 
cuenta con que a f i n de a ñ o 
puedan haber quedado con­
tabilizados h a s t a los 3.000 
mil lones de d ó l a r e s . ¿ N o se­
r á esta c i f ra excesiva pa ra 
i \ t a m a ñ o a ú n reducido, de 
nuestra e c o n o m í a ? Algunos 
h a n llegado a pensar en l a 
r e v a l o r i z a c i ó n de l a moneda. 
Para l legar a esto, no deja 
de pensar l a gente que aca­
so no hubiera merecido l a 
pena de realizar la ú l t i m a 
d e s v a l o r a c i ó n de l a peseta, 
ya que todo hace suponer 
que n i el sistema monetar io 
n i e l c r é d i t o e s t á n enfermos 
y acaso hubiera bastado con 
u n r é g i m e n t r a n s i t o r i o de 
mayores restricciones. 

P R E O C U P A C I O N . " E l D i a ­
r i o Vasco". San S e b a s t i á n . 
6 - V I I I - 7 1 ( P á g i n a 3) . E d i ­
t o r i a l 

.Nunca las subidas de pre­
cios y costos fueron agrada­
bles, desde luego, pero en 
algunas coyuntura : pueden 
resultar inquietantes. Y as í 
sucede en este caso de aho ­
ra , a l producirse en un mo­
mento que no se caracter i ­
za por u n aumento de la 
p r o d u c c i ó n y de abundancia 
de t rabajo. E l I n s t i t u t o N a ­
cional de E s t a d í s t i c a acaba 
de publicar u n informe so­
bre l a d i s t r i b u c i ó n de la ren 
t a indus t r i a l e s p a ñ o l a en 
1970. E n él se e s p e c i ñ c a que 
la tasa del consumo pr ivado 
b a j ó notablemente en 1969 
y 1970. Las preocupaciones 
se centran en torno a la au ­
sencia de t rabajo y que se 
re t ra iga e l consumo, con lo 
cual s e r í a m á s difícil l a vuel­
t a hacia l a necesaria react i ­
vac ión . E n conjunto, l a pre­
sente coyuntura se nos apa­
rece con visos ha r to serios. 

L A S E M A N A B U R S A T I L 
E N M A D R I D . " A B C " . 
( P á g i n a 42'). Comentario. 

Preferentemente, la a ten­
c ión de la corriente inverso­
r a h a estado puesta d u r a n ­
te l a semana en el grupo 
bancario. S in embargo, en 
las jornadas s i g u i e n t e s el 
departamento bancario p re ­
senta a l cierre s í n t o m a s de 
cansancio. L a p e r s p e c t i v a 
que ofrece l a p r ó x i m a sema­
na es interesante en cuanto 
a l a evoluc ión de los c a m ­
bios en las entidades banca-
r í a s , una vez mostrada l a 
f lojedad en la ses ión de cie­
rre, L a base del m e r c a d o 

b u r s á t i l c o n t i n ú a firme. I n - acuerdo preferencial respon-
dice a l c i e r r e 
( + 1,96). 

110.97 

E S P A Ñ A Y SUS P O S I B I L I ­
D A D E S R E A L E S A N T E 

de en g ran medida a l a t é c ­
n ica de esta marcha de apro­
x i m a c i ó n tolerable pa ra nues­
t r a e c o n o m í a . Mien t ras las 
cosas e s t á n como e s t á n , pa-

E L M E R C A D O C O M U N rece i n ú t i l saca,r a re luci r 
"Nuevo D i a r i o » . Ed i to r i a l pretendidos i n c o n v e n i e n t e s 
respondiendo a l a r t í c u l o po l í t i cos a n u e s t r a p l e n a 
de Joan Llorens en " M a - a d h e s i ó n que resul ta s i m -
^hid." plemente imposible por razo­

nes e c o n ó m i c a s . 
L a t i t u l a r i d a d como m i e m ­

bro de pleno derecho en el E S P A Ñ A P A R T I C I P A R A 
Mercado C o m ú n ; rec lamar la E N E L O L E O D U C T O SUEZ-
u n pago t a n alejado de n ú e s - A L E J A N D R I A M E D I A N T E 
tras posibilidades que equi- U N CONSORCIO I N T E R -
v a l d r í a a l suicidio e c o n ó m i c o N A C I O N A L , 
de E i p a ñ a . Pensar que n ú e s - E i Gobierno a p r o b ó una fl-
t r a i ndus t r i a pudiese sopor- n a n c i a c i ó n m á x i m a de vein 
t a r 1" l ib re c i r cu l ac ión de te mil lones de d ó l a r e s , 
m e r c a c í a s entre nuestro p a í s « p a r a B i p a ñ a , por su po-
y los superdesarrollados que sici5n geográf ica , el oleoduc" 
componen Europa, equivale to S u e z - A l e j a n d r í a , s ign i f ica-
a proponer la r u i n a de Es- r á no sólo u n a s u s t a n c i a l 
p a ñ a en u n plazo de sema- e c o n o m í a en el coste del 
ñ a s y no creemos que ese t ransporte de p e t r ó l e o , s ino 

sea e l p r o p ó s i t o de nadie. E l que, a d e m á s , p e r m i t i r á que 

siga u t i l i z á n d o s e por largo 
t iempo en f o r m a e c o n ó m i c a ­
mente sat isfactoria la f lo ta 
e s p a ñ o l a de petroleros, com­
puesta b á s i c a m e n t e por b u ­
ques de mediano y p e q u e ñ o 

tonelaje", i n f o r m ó a Cif ra t i 
s e ñ o r V i l l a longa Sota, direc­
t ivo de l a empresa v i z c a í n a 
Sener, S. A. , que pa r t i c ipa rá -
en e l proyecto con otras fir­
mas extranjeras. 

L O N J A S E N V E N T A 

D E S D E 6 . 0 0 0 P I A S . m 2 

Finai San Pedro y San Felices (carretera 
Arcos) Excelente acceso desde 120 metros cua­
drados a 800 metros cuadrados 5,50 de altura. 
Ultima parada autobús Pisones, frente barriada 
Ferroviarios. 

OTRA 300 m e t r o s cuadrados y sótano diáfano. 
3 metros de altura. Calle Avila (Alfareros). 

EXENTAS. — Propias frigorífico depósito 
talleres. 

Informes: inmobiliaria Galindo. Melchor 
Prieto 16, 1.° — Teléfono 209274. 

Visitar en obra tardes de 3 a 1 

A L Q U I L A M O S 
ALMACEN 0 NAVE INDUSTRIAL 

DE 200 -500 M.2 
P r e f e r i b l e zona i n d u s t r i a l 

a m p l i a s g a r a n t í a s 

Teléfono 203346 - Sr. DIEZ 

ADMINISTRATIVO 
con sólida experiencia contable buei. mecanógrafo y 
redactor comercial, necesita importante empresa local 
Escribir de puño y letra, adjuntando «curriculum vi 
tac» a! 

Apartado 347. - BURGOS. — (ROC 1039) 

f ^^liÜMíiMS^^ * - m m ^ * * * * * * * * * • 

c r p r n . c u 

T E A T R O Y A C C I O N D R A M A T I C A , 

E N L A P R O G R A M A C I O N D E V E R A N O 

D E T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

" V i s t o p a r a s e n t e n c i a " : Lunes, a las 22S3Q horas. 
La interesante serie de episodios-algunos de ellos ins­
pirados en hechos reales-, que pone de relieve el fun­
cionamiento de la Justicia española. JAVIER ESCRI-
VA, el Fisca!, encabeza el reparto de primeras figuras. 

" O b r a c o m p l e t a " : Viernes, a las 22 horas.-Repe 
tición de las mejores novelas difundidas durante la 
temporada pasada. 

" T e a t r o b r e v e " : Sábado, a las 21 horas.-Un ruievo 
' programa, de sucintas escenificaciones de pequeñas 
narraciones. 

" C r ó n i c a s d e u n p u e b l o " : Domingo, a las 22 ho-
ras.-Otro nuevo programa de episodios, que se desa­
rrolla en un pueblo imaginario, en el que los protago­
nistas son sus habitantes más significativos. Viva con 
ellos los mil problemas de la convivencia que pueden 
plantears-e en cualquier pueblo español. 

E N V E R A N O E S T A M O S M A S C O N V O S O T R O S 

PÜGKNÍA J C Miércoles. 11 de Agoáto áé! 1971 



S U D A N , C A N D E N T E 

l a p e r s e c u c i ó n d e c o m u n i s t a s p o r e l r é g i m e n d e N u m e i r y t e s t i m o n i a 

l a p é r d i d a d e p r e s t i g i o e i n f l u e n c i a d e l a U R S S e n l a r e p n 

Numeiry, acusado de brutal, taciturno y sanguinario, dice 
"que no se hace una buena revolución con buenos sentimientos" 

M o s c ú h a s u f r i d o e n S u d á n s u m á s 

g r a v e t r o p i e z o e n e l m u n d o á r a b e 

d e s d e l a « g u e r r a d e l o s s e i s d í a s » 

P o r J e s ú s S A I N Z M A Z P U L E 
El Gobierno s u d a n é s ha de­

clarado personas «no g ra t a s» 
a los representantes d ip lomá­
ticos sov ié t i co y b ú l g a r o en 
Jgxtum y les ha dado orden 
de abandonar el p a í s , en el 
plazo de 48 horas e] repre­
sentante sov ié t i co y de dos 
se manas el embajador búlga-

Esta dec i s ión , j u n t o con ei 
exterminio de los comunis-
tás y de cualquier persona 
que xhuela a i zqu i e rdas» , sin 
l eacc ión eficaz por parte de 
la URSS, test imonia una 
giav p é r d i d a de prestigio en 
la r e g i ó n , de fonna que to­
dos los comentaristas á r a b e s 
Bioderados est iman que Mos­
cú ha sufr ido su m á s grave 
tropiezo en el mundo á r a b e 
desde la guerra de los «seis 
d ías» . A una ges t i ón hecha 
por Podgorny en un mensa 
je p a t é t i c o al presidente Nu­
meiry para que l ibere de la . 
horca al secretario general 
dt los Sindicatos, Chafei el 
Cheig, el presidente contes­
tó bruscamente que Moscú 
trataba de defender a un 
«cr imina l de derecho c o m ú n » 
a ñ a d i e n d o que los rusos es­
taban o lv idando lamentable­
mente los intereses comunes 
cié los dos p a í s e s . 

Estos « in te reses» se concre­
tan en una intensa ayuda mi 
l i t a r de la que forman parte 
la cas: to ta l idad de los tan 
que y aviones del e j é r c i t o 
s u d a n é s , aunque la ayuda 
e c o n ó m i c a , haya sido esca 
S2 • •' 

LOS O R I G E N E S DE 
LA CRISIS 

Las medidas de CAterminio 
de comunistas dictadas por 
e! Gobierno de J a r t ü m , 
arrancan del levantamiento 
de los oficiales libres el i9 
de Julio cont ra el r ég imen 
der presidente Numei ry Esta 
fue una buena excusa para 
desmontar el par t ido comu­
nista s u d a n é s , el m á s pode 
roso y mejor organizado poi 
Moscú en todo el Oriente Me 
dio y al que h a b í a confiado 
la mis ión de per turbar el or 
den en todos los p a í s e s de lo 
7ona. para inducirles a se 

g l m fielmente las consignas 
de M o s c ú . 
« N I A T E I S M O , N I COMU­

N I S M O » 
E l punto á l g i d o de la ten­

s ión en J a r t u m se ha m a n i ­
festado cuando, c o n u n a 
t empera tu ra de 42 grados a 
la sombra, han desfi l a d o 
toultitudes rugientes por í a s 
calles al g r i t o de « ¡ M u e r t e 
6 los ateos y a los comunis­
t a s ' » Es probable que al a m . 
paro de esta t e n s i ó n desor­
bi tada que h a y á n perpetra­
do peq u e ñ a s venganzas y 
grandes traiciones, pues los 
mismos man i f e s t an t e s de­
nunciaban a los soldados a l 
paso por las calles: «Ahí . en 
esa casa v ive u n c o m u n i s t a » . 
Todos los que o l ían a iz-
quierdismo eran denuncia­
dos perseguidos, encarcela­
dos y condenados inmedia­
tamente Cuando se denun­
ciaban estos excesos el pre­
sidente Numeii-y r e s p o n d í a 
expedi t ivamente : «No se ha-
ce una buena r e v o l u c i ó n con 
buenos s e n t i m i e n t o s H a y 
que a ñ a d i r que este d i r i ­
gente s u d a n é s , que psicoló­
gicamente es u n hombre ta­
c i tu rno , h a b í a revelado s iem­
pre gustos sanguinarios y 
que adqui r ie ron t r i s te rea­
lidad las brutales represio­
nes contra los rebeldes del 
Sur 

E i enfoque contra e l co­
munismo de esta p r o p e n s i ó n 
s á d i c a de su temperamento , 
se debe pr inc ipa lmente a la 
secta ul traconservadora de 
los « á n s a r e s » que fo rman 
dos mil lones de miembros 
f a n á t i c o s del i m á n E l M a u 
di, descendiente del c é l e b r e 
rebelde contra ios b r i t á n i 
eos en el siglo pasado. Los 
« á n s a r e s » ya i n t en t a ron ase­
sinar a l general N u m e i r y ei 
29 de Mayo de 1970, en On 
d u r m a n atacando los cuar­
teles de un suburbio de Jar­
t u m donde mataron a cua­
t ro oficiales y v e i n t i d ó s sol­
dados. 

L a p a r t i c i p a c i ó n de comu­
nistas en todos los actos de 
bestialidad contra Numeiry 
provocan una proclama mar 
cial el 12 de Febrero por la 

radio de O m d u r m a n : " A 
p a r t i r de hoy —dice— todos 
los que se l l a m a n cemunist-as 
s e r á n aniquilados". E l par t i ­
do comunis ta se opone a su 
r é g i m e n en dos puntos p r in ­
cipales de doctr ina p o l í t i c a : 
la i n s t a u r a c i ó n de u n par­
t ido ú n i c o y e l ingreso de 
S u d á n en la F e d e r a c i ó n de 
R e p ú b l i c a s á r a b e s , aL lado de 
Egipto. L i b i a y S i r ia . A par­
te de esta pol í t i ca , los co­
munistas se proclaman de­
fensores de tas poblaciones 
negras del Sur, donde des-
dep 1963 viven en estado de 
revuelta permanente las t r i 
bus animisfcas y cristianas 
hostiles a los musulmane? 
á r a b e s , a los que recuerdan 
sobre todo por sus antepa 
sados. cazadores de jóvenes 
para venderlos en los merca 
dos de esclavos. 

W A S H I N G T O N Y MOSCU 
SE TRASLUCEN E N EL 
CONFLICTO 
Es difíci l , si no implosible, 

encontrar una crisis impor­
tante, social o po l í t i ca en es­
tas zonas tan importantes 
de mundo sin que a l trasluz 
de los sucesos aparezcan ia 
presencia e ingerencia m á s o 
menos dis imulada de Was­
hington y de Moscú , En el 
caso de Jar tum se recuerda 
que a no menos de 13.000 k i ­
l ó m e t r o s de distancia e s t á n 
las oficinas del Banco Mun­
dial eo Washington donde a 
principios de Julio llega un 
emisario del general Numei-
n para solici tar del Banco 
13C millones de d ó l a r e s des­
tinados a r e g a d í o s en la le­
gión de Rahad. Al mismo 
t iempo el m i n i s t r o de F i ­
nanzas Mohammed Abdel 
H a l i m visitaba las capitales 
escandinavas t a m b i é n «m 
busca de c r é d i t o s Esta falta 
de dinero ob l igó a S u d á n a 
aceptar la ayuda rusa Mos­
cú como es habitual en el 
sistema de sus ayudas, le en-
t r e g ó armas, part icularmente 
aviones «Mig» carros «T-55» 
v armas ligeras, a s í como los 
lauques y las metralletas que 
ahora se emplean para la ma­
tanza de los comunistas. La 
avuda económica fue escasa, 

Numeiry, acusado de brutal, taciturno y sanguinario dice que no se hace una 
buena revolución con buenos sentimientos" E n la fotografía, algunos de los cadá­
veres de los 16 soldados que fueron fusilados cuando las tropas leales al presidente . 

Numeiry comenzaron a dominar la s i tuación en el fallido gotor de Estado. 
(Fofo E F E ) 

porque M o s c ú prefiere el sis- la La Unión de R e p ú b l i c a s mente pusieron por condi-
tema de trueque al de p rés - á r a b e s a c o r d ó recientemen- „ , , 
tamos y recibe a l g o d ó n a te en T r í p o l i apoyar al-ge- Clón: « D e s e m b a r á c e s e pr ime-
cambio de material agr íco- neral Numeiry , al que única- ro de los c o m u n i s t a s » . 

NUESTROS TELEFONOS: 

R e d a c c i ó n 20 12 8 0 
Administración 20 71 48 

H B B H B H B B B B B B B B E ) B B E l 
M A S F A C I L I D A D E S P A R A C O M P R A R 

A C C I O N E S D E L A T E L E F O N I C A 

M E D I A N T E 
E L P L A N 
I N D I V I D U A L 
D E I N V E R S I Ü M S 
Y C O N S O L O 
500 P E S E T A S 
M E N S U A L E S 

Moscú ha sufrido en Sudán su más grave tropiezo en el mundo araDe desde g ^ w a 
de los seis días. La fotografía recoge un momento en el que el ^ u ^ e n t e N ^ . r > , 
otros dirigentes sudaneses y parte de la población, se dirigen i templo donde se 
celebraron los funerales nor las víctimas registradas A r a n t e *1 -scasado golpe de 

Estado. (Foto E F E ) 
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S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n e n n u e s t r a s O í i c i ü 

J o r d a n a , n . 0 3 , t e l é f o n o 2 0 2 8 1 4 , 
B U R G O S . C / C o n d e 

a COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 
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V i r t u a l e s t a d o d e g u e r r a 

e n I r l a n d a d e l N o r t e 
(Viene de primera pág.) 

E n Londres, cerca de trein­
ta y tres diputados pidieron 
al Gobierno la inmediata sus­
pens ión de la ley y en una 
carta dirigida al líder de la 
Cámara de los Comunes, Wi* 
Uiam Whitelaw dieciséis di­
putados laboristas, entre los 
que se encuentra el de la 
opos ic ión de Stormont, Ger 
Fitt , pidieron que sea convo­
cado un debate en los Comu­
nes para tratar de la grave 
situación irlandesa. 

Igualmente, en Belfast, el 
l íder extremista protestánte , 
reverendo lan Paisley, se en­
trevistó esta tarde con el pri­
mer ministro, Brian Faulk-
ner, y aunque la reunión 
transcurrió a puerta cerrada, 
se asegura en círculos bien 
informados que su propósi to 
era solicitar la reapertura del 
P a r l a m e n t o de Stormont 
(Parlamento de Irlanda del 
Norte). 

Diversos ministros y per­
sonalidades destacadas reci­
ben protecc ión de la Pol ic ía 
ante el temo, de que los 
miembros del I . R . A . , la ma­
yoría de los cuales han esca­
pado a las redadas del ejér­
cito británico, intenten recu­
rrir al secuestro para obtener 
la libertad de los detenidos. 

A última hora de esta no­
che se espera la llegada a 
Londres del doctor Hillery, 
que mañana por la mañana 
se entrevistará con el secre­

tario británico del Interior, 
Reginald Maudling, que des­
empeña las funciones de pri­
mer ministro, durante las va­
caciones de Heath. 

Igualmente, Hillery se en­
trevistará con Joseph God-
ber, subsecretario del F o -
reign Office, por ausencia del 
titular, sir 4Jec Douglas Ho­
me. 

E n la capital del Ulster, 
foco de las mayores violen­
cias, donde ayer fueron in­
cendiados más de trescien­
tos inmuebles, han continua­
do los incidentes durante el 
día de hoy, resultando heri­
dos cuatro soldados británi­
cos y numerosos paisanos. 

Numerosas familias aban­
donan Belfast en los aviones 
que constantemente despe­
gan del aeropuerto de Alder-
grove. 

E n Londres» un portavoz 
de la Asociación de pilotos 
de Líneas Aéreas Británicas 
(B. A. L . P. A.) dijo esta 
tarde que la zona de Belfast 
había sido declarada "hos­
til", aunque por el momento 
no se ha anunciado la sus­
pensión de ningún servicio. 

Aunque por ahora se da 
como diecisiete la cifra de 
muertos, un portavoz militar 
declaró qve posiblemente 
fueran más, dado que los te­
rroristas tienen por costum­
bre retirar los cadáveres de 
sus compañero» cuando les 
es posible. 

E n Dublín. ha vuelto a 

los tripulantes del ((Apolo 15)) 
se muestran más fatigados que 
los anteriores astronautas 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

B a r r y a ñ a d i ó que Scott puede ser considerado par-
eialmente culpable de su p e q u e ñ a herida, al no haber 
calculado debidamente la p r e s ión que t e n í a que haber 
ejercido con sus manos. 

M A S PRUEBAS M E D I C A S 

Centro espacial de Houston (Tejas) (Efe-UPI) . —Los 
doctores han pedido a los astronautas del «Apolo 15» que 
regresen hoy a la c l ín i ca para que se les pract ique una 
segunda serie de pruebas, con vistas a determinar si sus 
corazones han logrado vencer la acidia desarrollada du­
rante su largo viaje en el espacio. 

E l doctor Charles Bar ry ha manifestado que los as­
tronautas del «Apolo 15» no se h a b í a n readaptado com­
pletamente a los rigores de la gravedad ayer y, como 
resultado no h a b í a n recobrado fuerza. 

« E s t o no es cosa d e s u s a d a » , ha manifestado Bar ry , 
quien no obstante h a b í a esperado una r e c u p e r a c i ó n m á s 
p ron ta de los astronautas. Y a g r e g ó que q u i z á s el siste­
m a cardio-vascular de los astronautas se n o r m a l i z a r í a 
hoy o m a ñ a n a . 

S e g ú n se in forma , el estado general f ís ico de los as­
tronautas es bueno. Pei-o parecen m á s fatigados que los 
anteriores astronautas norteamericanos. 

P R E M I O PERUANO 

L i m a (Efe ) . — Tate, un d i s t r i to de ocho m i l habitan­
tes, agricultores en su m a y o r í a , situado en la provinc ia 
de lea, a unos 300 k i l ó m e t r o s al Sur de esta capi ta l , 
p r e m i ó con sendas medallas de oro y diplomas de honor 
a los astronautas norteamericanos que t r ipu la ron el 
«Apolo 15» 

Las medallas de oro llevan grabado el escudo del 
P e r ú . E n los diplomas se lee que han sido extendidas 
como reconocimiento a «la incomparable h a z a ñ a rea­
lizada en l a Luna al aportar valiosos datos a la c ienc ia» . 

« P E R E Z A MUSCULAR» 

Hous ton (Tejas) (Efe) . — Los astronautas del «Apo­
lo 15» Dav id Scott, Alf red Worden y James I r w i n , re­
c u p e r a r á n sus e n e r g í a s perdidas durante su viaje de do­
ce d í a s a la Luna en dos o tres d í a s , d i je ron ayer los 
m é d i c o s que atienden a los tres hombres, 

S e g ú n el parte de los facultativos, los astronautas 
se encuentran en perfectas condiciones f í s icas , pero 
muestran signos visibles del cansancio provocado al en­
t r a r en contacto con la gravedad terrestre d e s p u é s de 
tantos d í a s en el espacio. 

Los m é d i c o s calif ican .. . esta enfermedad como «pe­
reza m u s c u l a r » pues a l fal tar la gravedad el cuerpo 
humano tiende a desarrollar cierta pereza. 

Los t r ipulantes del «Apolo 15» han perdido unos dos 
ki los cada uno durante su viaje de e x p l o r a c i ó n lunar 
pero ya han empezado a ganar peso. 

reunirse esta noche el Gabi­
nete, y aunque no ha sido 
facilitado ningún comunica­
do oficial en cuanto al tema 
de las discusiones, se afir­
ma en círculos bien informa­
dos que se trataron diversas 
posibles medidas a adoptar, 
entre las que se encuentran 
la posible movi l ización de las 
reservas, y el traslado de tro­
pas a la zona fronteriza. 

E l primer ministro irlan­
dés se ha reservado la deci­
sión sobre una posible adop­
ción de medidas de interna-
miento, dejando ver, sin em­
bargo, que estaría dispuesto 
a ponerlo en vigor, si lo 
considerase oportuno. 

N O C H E T R A G I C A 

Belfast (Irlanda del Norte) 
(Efe-Reuter). — Catorce per­
sonas como mínimo resulta­
ron muertas anoche durante 
los sangrientos incidentes re­
gistrados en Irlanda del Nor­
te. 

L a lucha alcanzó su pun­
to culminante cuando el Go­
bierno provincial se propuso 
aplastar al ejército republi­
cano irlandés ( I R A ) , que de­
sea unir Irlanda del Norte 
con la República de Irlan­
da. 

Entre los muertos figuran 
dos mujereSj un sacerdote 
catól ico , un niño de quince 
años , un soldado inglés y un 
amotinado 

Diecinueve soldados Ingle­
ses fueron heridos —cinco 
por disparos de arma de fue-

i g o — durante la noche y uno 
de ellos se encuentra en gra­
ve estado 

P E R D I D A S POR L O S 
D E S O R D E N E S 

Newry (Irlanda del Norte) 
(Efe). - A más de 250.000 
libras esterlinas (42.000.000 
de pesetas) «e elevan los da­
ños causados ayer en esta 
ciudad fronteriza, como con­
secuencia de los desórdenes , 
durante los cuales fueron in­
cendiados numerosos estable­
cimientos y oficinas, entre é s ­
tas las del diario "The Tele-
graph" órgano oficial protes­
tante, según informó hoy un 
portavoz de las autoridades 
locales. ( 

U n destacamento de solda­
dos británicos hubo de ser 
enviado urgentemente en he­
l icópteros , ante el estallido 
de violencias en la tarde de 
ayer, y los agentes de la Po­
licía real del Ulster que nor­
malmente va-i desarmados, 
fueron dotados de pistolas. 

Varias zonas residenciales 
cont inúan protegidas por la 
Pol ic ía y el Ejército que han 
levantado barricadas en algu­
nas calles, con objeto de evi­
tar el enfrentamiento de ca­
tól icos ' protestantes 

C O M E N T A R I O 
D E L D I A R I O V A T I C A N O 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
Una exhortación a eliminar 
para siempre "la absurda y 
antihistórica discriminación 
contra a población católica 
de Irlanda del Norte, que 
constituye el origen de las 
trágicas violencias de estos 
días", dirige hoy "L'Osserva-
tore Romano'" a las autorida­
des competenteíí de Belfast y 
Londres. 

"Las graves noticias sobre 
los sangrientos episodios de 
violencia —dice— nos afli­
gen y entristecen, porque las 
luchas y los odios vienen a 
exarcerbar aún más la difícil 
y sufridr convivencia entre 
catól icos j protestantes". 

" L a presente t r a g edia 
—agrega- plantea, una vez 
más, la urgencif de una so­
lución de raíz al problema, 
que ha de afrontarse arran­
cando desde lot, orígenes de 
las diferencias más que apli­
cando nuevas prohibicíonés 
y represiones" 

"Debe set asegurada en el 
plano pol í t ico y social, la 
efectiva igualdad de dere­
chos, así comf una Ubre y 

civilizada convivencia, acor­
de con la nobleza de su pue­
blo y sus tradiciones alta­
mente humanas y democrát i ­
cas". 

"Formulamos ardientes vo­
tos, concluye el comentario 
vaticano, para que no vuel­
van a producirse nuevos he­
chos de violencia ni repre­
siones que só lo acarrean nue­
vas calamidades" 

U T H A N I D E P L O R A L O 
Q U E O C U R R E 
Naciones Unidas (Efe), — 

E l secretario general de las 
Naciones Unidas, U Thant, 
deploró hoy "la violencia sin 
sentido que resultaba en pér­
didas de vidas y destrucción 
de propiedades en Irlanda 
del Norte". 

LOS TUPAMAROS OCUPAN UN CINE 
EN LAS PIEDRAS (URUGUAY) 

Montevideo (Efe) . — U n comando de guerri l leros ur­
banos tupamaros o c u p ó este f i n de semana u n cine de 
la c iudad de Las Piedras, ^0 k i l ó m e t r o s al Nor te de esta 
capital , para leer una proclama del auto-denominado 
«Movimien to d é l i b e r a c i ó n nac iona l» , s egún se supo 
ayer a q u í 

E l comando estaba formado por ocho hombres jóve­
nes armados con r e v ó l v e r e s . 

La Pol ic ía a n u n c i ó anoche la captura de tres presun­
tos integrantes del grupo, dos de los cuales son meno­
res de 18 a ñ o s . 

Esta es la p r imera vez que los tupamaros abandonan 
la capi tal uruguaya para d i fund i r sus proclamas en sa­
las c i n e m a t o g r á f i c a s del i n t e r io r del p a í s . En los dos úl­
t imos a ñ o s , po r lo menos veinte cines de Montevideo 
fueron ocupados por los terroris tas para d i fund i r pro­
clamas y «fotos» de algunos de sus secuestradores. 
ATRACAN U N A R C H I V O PARA L L E V A R S E C E R T I F I ­

CADOS D E N A C I M I E N T O 
R í o de Janeiro (Efe. — M á s de m i l ochocientos for­

mular ios en blanco para certificaciones de nacimiento, 
m a t r i m o n i o y de func ión , fueron s u s t r a í d o s hoy del ar­
chivo de la d é c i m a c i r c u n s c r i p c i ó n de esta capi ta l . 

Dos j ó v e n e s y dos muchachas, j ó v e n e s y bonitas, ar­
mados todos ellos con pistolas y una metral le ta conmi­
naron a los funcionarios para que les entregasen los 
formular ios , pero no se l levaron ni el dinero n i las joyas 
de és tos . 

Tras d i s t r i b u i r panfletos de la Alianza de L i b e r a c i ó n 
Nacional , los j ó v e n e s huyeron en u n coche cuya m a t r í c u ­
la no fue identif icada. 

EL ARZOBISPO, EN LOS CAMPAMENTOS II1VENIIES 

m m m m 

E l presente reportaje gráf ico de « F e d e » corresponde a dos aspectos de l a 
v i s i ta que e l pasado lunes hizo e l arzobispo de l a d i ó c e s i s , doctor don Segun­
do G a r c í a de S i e r r a y M é n d e z , a los acampados juven i l e s diocesanos « S a n ­
ta M a r í a l a M a y o r » , de las ramas femenina y mascu l ina , en los bellos 
parajes de Regumie l de la S i e r r a , de c u y a v is i ta informamos en nues tra 

e d i c i ó n anterior 

E L T O V E N 

DON PEDRO SANCHEZ RAMOS 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a ios 25 a ñ o s de edad , c o n f o r t a d o c o i i los 

A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

Q. E . P . D . 

SUS COMPAÑEROS OH MIO DE ARBIIROS DE EOIEOE DE BURGOS 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de su a l n i a y l a asis­

t e n c i a a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á n en l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y , M I E R C O L E S i a las 
C I N C O de l a t a rde , y s e g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o de San J o s é . Ac tos de p i e d a d p o r los que les a n t i c i p a n su 
a g r a d e c i m i e n t o . 

V i v í a , San Cosme, 14. B u r g o s , 11 de A g o s t o de 1971. 



D E N U E V O E N C A S A H A M U E R T O 

E L C A R D E N A ! 

C A L L O R I 
Ciudad del Vaticano (Efe). 

E l Cardenal Federico Ca l lo r i 
d i Vignale, de 81 a ñ o s , falle­
c ió esta m a ñ a n a en su apar­
tamento del Vaticano. 

P A B L O VI R E Z A A N T E E L 
C A D A V E R 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
Pablo V I sal ió esta tarde, en 
forma estrictamente privada 
del palacio de Castelgandol-
fo, para acercarse a rezar an­
te el c a d á v e r del Cardenal 
Cal lor i di Vignale 

Centro espacial de Houstoil. — E l astronauta James Irwín coloca un "le¡" bawaiano 
de flores en el cuello de su esposa, Mary El len, cuando ella le da la bienvenida a su 
llegada al hogar después de cumplida felizmente la misión "Apolo-I5 cuarta gesta 

lunar norteamericana. - (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) . 

Al 

P r o y e c t o d e L e y 

c o n t r a l o s 

p r í n c i p e s i n d i o s 

N u e v a D e l h i (E fe U P I ) . 
L a p r i m e r m i n i s t r o de l a 
I n d i a , I n d i r a G a n h d i , h a 
p r e s e n t a d o h o y a n t e e l 
P a r l a m e n t o u n p r o y e c t o 
de l e y d e s t i n a d o a a n u ­
l a r los p r i v i l e g i o s y p e n ­
siones a n u a l e s de los p r í n ­
c ipes i n d i o s . 

E l p r o y e c t o de l e y t r a ­
t a de s u p r i m i r los a r t í c u ­
los de l a C o n s t i t u c i ó n r e ­
f e r en t e s a les p r i v i l e g i o s y 
pens iones o t o r g a d o s a los 
m a h a r a j á s p o r e l Gobie r ­
n o poco d e s p u é s de l a i n ­
d e p e n d e n c i a de 1947. 

m u e b l e s 

mmm 
HERIDO, A l i S A M 

e v / e U o 

• U C E S O S • 
M a d r i d (Cif ra y Logos).— 

Resumen de accidentes 
mortales registrados en las 
ú l t i m a s horas, en distintas 
poblaciones e s p a ñ o l a s , 

Alicante .— Perec ió aho­
gado u n joven ma t r imon io 
compuesto por el subdito 
f r ancés Jean Marc I v o n 
Verdiere y A d o r a c i ó n Carra-
ta l Se b a ñ a b a n en una bal­
sa de goma y al volcar é s t a 
in tentaron ganar la o r i l l a a 
nado, cosa Que r e s u l t ó di ­
ficultosa para la mujer , y al 
pretender el mar ido auxi­
l i a r l a perecieron los dos. En 
tierras alicantinas, una mu­
jer ha muer to atropellada 
poi un a u t o m ó v i l cuando 
cruzaba la calzada en la 
carretera Alicante Valen­
cia. La v í c t i m a , Mercedes 
Pons, t e n í a 61 a ñ o s de edad, 

Barcelona. — Luis Cano 
Díaz de 67 a ñ o s , ha perdido 

¡a vida a r ro l lado por un 
a u t o m ó v i l , en la avenida 
Meridiana. 

Bi lbao. — H a dejado de 
existir , electrocutado, Javier 
Eizaguirre Abando, de 20 
a ñ o s , que rec ib ió una des­
carga e léc t r i ca . 

Gerona. — C á n d i d a Mas-
scnelles Molas, de 81 a ñ o s , 
ha perecido ahogada. Cayó 
a una balsa en las inmedia­
ciones de San Clemente Sa-
sebas. T a m b i é n en esta pro­
vincia, un obrero de la 
c o n s t r u c c i ó n m u r i ó en el ac­
to, al caer desde u n tercer 
piso de un edificio en cons­
t rucc ión , en P u i g c e r d á . Se 
trata de Juan Sánchez Cá­
pete, a lbañ i l , de 32 a ñ o s , ca­
sado y con domic i l io en Ge­
rona. 

León. — M a r í a Angeles 
G ó m e z Alonso ha fallecido 
en accidente de t r á f i co . E l 
a u t o m ó v i l en el que viaja-

GAO 

S E R V I C I O S 

A m o s . S A 
E C E S I T A 

y m m 
S E E X I G E : 

- R e s i d e n c i a en Burgos. 

—Dotes de mando v de o r g a n i z a c i ó n 

-Conocimientos f inancieros en eenera l v espe­
c í f i c a m e n t e sobre sistemas de i n v e r s i ó n . 

E d a d super ior a los 25 a ñ o s . 

^'to n i v e l c u l t u r a l . 

S E O F R E C E : 

—Amplio porvenir . 

— T r a b a j o de g r a n prestigio. 

- A l t a r e m u n e r a c i ó n e c o n ó m i c a , a convenir . 

- E s p e c i a l i z a c i ó n 

- D i s c r e c i ó n absoluta en l a s e l e c c i ó n . 

E s c r i b i r con ampl io his toria l a s e ñ o r i t a M a 
n a Teresa 

S E R V I C I O S F I N A N C I E R O S , S . A . 

C a l l e F e r r a r i , 3. — V A L L A D O L I D 

ba al cruzarse con u n trac­
tor se desp l azó hacia su de­
recha y c h o c ó contra un ár­
bol , muriendo aqué l l a en el 
acto, y resultando grave­
mente heridos, el conductor 
Maximino - ¡Tomás Prada 
Carracedo y su o t ro acom­
p a ñ a n t e Laurent ino Gonzá-
ie? Alonso. Al ser arrojada 
al r í o por el animal que 
montaba, p e r e c i ó ahogada 
Sagrario Díaz G a r c í a , de 66 
a ñ o s , vecina de La Granja. 

Málaga . — Dos mujeres 
resultaron muertas cerca de 
Málaga , en la carretera de 
los Montes, al chocar el tu­
r i smo f r ancés que c o n d u c í a 
e l subdito m a r r o q u í Abdél 
Kader A r r i b i , que sufre l e ­
siones graves, y el autocar 
que llevaba al volante Juan 

; Bautista Zubeldia Echeva­
r r í a Las fallecidas son las 
hermanas bu ida y Solema 
Peltin, que viajaban en el 
a u t o m ó v i l . 

Valencia. — Tres s ú b d i t o s 
franceses han perecido aho­
gados en playas p r ó x i m a s a 
G a n d í a . E n la de Piles mu­
r ió por asfixia, mientras se 
b a ñ a b a Solange Sadic, de 20, 
a ñ o s . En la playa de E l Re-
guart , y t a m b i é n cuando se 
b a ñ a b a , pe rec ió ahogado 
Emile Poste!, de 39 a ñ o s y, 
finalmente, en la playa del 
«camping» de Oliva, se aho­
gó Jean Pierre Claude, de 
23 a ñ o s , vecino de Saint 
Jean. 

A S E S I N A T O 

Alicante (Ci f ra ) . —Andrés 
Navarro C a s t á n , de 60 a ñ o s , 
ha aparecido muerto a la 
puerta de su domici l io . Pre­
sentaba s e ñ a l e s de haber re­
cibido u n golpe en la cabeza 
y con una herida que le 
atravesaba l a garganta, lo 
que evidencia que se t r a t a 
de u n asesinato. 

E X T R A Ñ O C O M P O R T A ­
M I E N T O 

San S e b a s t i á n (.Cifra).—A 
las dos y media de esta ma 
drugada, una pareja de la 
Guard ia C i v i l donostiarra in­
t e n t ó verif icar la documen­
t a c i ó n a l conductor del ca 
m i ó n , m a t r í c u l a LO.-9.858 
por no circular por la r u t a 
de c i r c u n v a l a c i ó n destinada 
a camiones de gran tonelaje. 

E l conduetoi se n e g ó ro­
tundamente e most rar l a do­
c u m e n t a c i ó n y ante la insis­
tencia de los representantes 
de la autor idad, sacó un 
m a r t i l l o , a m e n a z á n d o l e s de 
muerte si le d e t e n í a n . E l 
chófe r que aparentaba te­
ner unes 30 a ñ o s , se n e g ó 
de nuevo a identificarse y 
e m p r e n d i ó la fuga con su 
c a m i ó n . 

A p r imera hora de la tar­
de, el v e h í c u l o ha sido ha­
l l ado abandonado pero su 
conductor no ha aparecido. 

P A R R I C I D I O 

M i a m i ( F l o r i d a ) ( E f e ) . 
M i e n t r a s se e n c o n t r a b a 
t o c a n d o m ú s i c a " r o c k " e n 
u n a sa la de f ies tas de 
es ta c i u d a d , u n g u i t a r r i s ­
t a de 25 a ñ o s , fue asesi­
n a d o a t i r o s p o r su m u ­
j e r . 

E l m a t r i m o n i o , s e g ú n 
l a P o l i c í a , t e n í a p r o b l e ­
m a s conyuga le s . 

A T R A C O 
B u d b e r g ( A l e m a n i a oc­

c i d e n t a l ) ( E f e ) . — T r e s 
a t r a c a d o r e s h a n a s a l t a d o 
h o y u n a s u c u r s a l b a n c a r l a 
de esta l o c a l i d a d y se h a n 
a p o d e r a d o de c u a t r o m i l 
m a r c o s . 

A l poco t i e m p o , l a P o ­
l i c í a d e t u v o a los a t r a ­
cadores . 

L e a usted s iempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

M é j i c o ( E f e ) . — E l a c t o r 
e s p a ñ o l A d o l f o M a r s i l l a c h 
r e s u l t ó h e r i d o e n l a c a ­
beza p o r u n d i s p a r o de 
salvas , m i e n t r a s e n s a y a ­
b a a y e r u n a escena de l a 
o b r a p o l i c í a c a " S l e u t h " 
que p r ó x i m a m e n t e se es­
t r e n a r á e n u n t e a t r o de 
esta c a p i t a l . 

E l a c t o r m e j i c a n o y e m ­
p r e s a r i o de l a o b r a , M a ­
n o l o F á b r e g a s , e n s a y a n d o 
u n a escena de l a o b r a , 
d i s p a r ó c u a t r o t i r o s sobre 
M a r s i l l a c h m i e n t r a s se 
ace rcaba a é l , c o n u n a 
p i s t o l a y b a l a s especiales 
p a r a e l t e a t r o , de g r a n so 
n o r i d a d . 

D e s p u é s d e l ú l t i m o d i s 
p a r o , e l a c t o r e s p a ñ o l ca 
y ó r o d a n d o p o r las esca­
l e r a s y F á b r e g a s p e n s ó 
que se h a b í a t i r a d o p a r a 
d a r m á s r e a l i s m o a l a es­
cena , a u n q u e l a c a í d a n o 
es taba p r e v i s t a e n e l 
g u i ó n , p e r o a l levantarse . , 
M a r s i l l a c h t e n í a l a c a r a 
l l e n a de sangre . 

E l a c t o r fue t r a s l a d a d o 
i n m e d i a t a m e n t e a u n a c l í -
n á c a , d o n d e le c u r a r o n 
l a s h e r i d a s , que son de ca ­
r á c t e r leve . 

El "Cosmos 433" 
posible experimento 
para una bomba 
espacial 

M o s c ú ( E f e ) . _ Pa rece 
que e l l a n z a m i e n t o de u n 
s a t é l i t e s o v i é t i c o de ayer , 
e l "Cosmos 433", fue p o r 
e l m o m e n t o e l ú l t i m o ex­
p e r i m e n t o de u n a serie 
p a r a l a e v o l u c i ó n de l a 
b o m b a e spac ia l s o v i é t i c a 
( F O B ) . L a ó r b i t a d e l sa ­
t é l i t e , que d e s p u é s de u n a 
c i r c u l a c i ó n c o m p l e t a a l re ­
dedor de l a T i e r r a , debe 
de h a b e r a t e r r i z a d o e n .a 
URSS, co r r e sponde a l a de 
o t ros s a t é l i t e s , c o n u n a 
i n c l i n a c i ó n o r b i t a l de 49,5 
g rados que es l a d e l ú l t i ­
m o s a t é l i t e de u n expe ­
r i m e n t o ( F O B ) d e l 25 de 
S e p t i e m b r e de 1970. 

E l ó r g a n o c e n t r a l d e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a de l a 
U R S S " P r a v d a " , c o m u n i ­
ca b r e v e m e n t e e l l a n z a ­
m i e n t o d e l "Cosmos" , s i n 
a c l a r a r s i e n e f ec to se 
t r a t a de e x p e r i m e n t o s 
d e s t i n a d o s a l d e s a r r o l l o de 
cohetes a n á l o g o s a los 
a m e r i c a n o s d e cabeza 
m ú l t i p l e . 

son comerá 
en platos de papel 
y con cubiertos 
de plástico 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 

San Pedro Cárdena, 34 
Teléfono 20 73 58 

Papelerío Tagra: Vitoria, 13 
Teléfono 20 28 52 

Los Angeles (Efe) . — Un 
cuchi l lo hecho de una cu­
chara me tá l i ca fue encon­
trado en poder de Charles 
Manson, condenado a muer­
te por el asunto de las 
muertes de Sharon Tate y 
sus amigos, durante el j u i ­
cio que se lleva a cabo con­
tra él y su fami l ia po r la 
posible imp l i cac ión en dos 
muertes m á s ; se i n f o r m ó 
ayer 

E l descubrimiento ha sido 
hecho d e s p u é s de que el 
juez del t r i buna l supremo, 
en Los Angeles, Raymond 
Choate, o r d e n ó el «confina­
miento so l i t a r io» d é Man­
son, tras las repetidas ame­
nazas cursadas contra el 
magistrado y el j u rado . 

E l juez ha ordenado aho­
ra t a m b i é n que M a n s ó n y 
su «famil ia» coman en pla­
tos de papel y con cucharas 
y d e m á s cubiertos de p l á s ­
t ico. 

Charles Manson d i jo que 
estaba cometiendo una «pu­
nible segregac ión» con él y 
CUÍ p r e s e n t a r í a demanda. 

V O L A D O R E S » 

Selsey Sussex (Inglaterra). — Usando una cometa, Brial Hall, de Selsey se desliza 
sobre una superficie acuática e intenta —al igual que otros once 'hombres-pajaro"— 
conquistar el aire con sus propias fuerzas. Uno, por uno, los 12 cayeron al agua y 
fueron rescatados oot botes de salvamento que esperaban preparados Losr "hombres-
voladores" tomaban la salida desde una torre de 30 pies de altura c intentaban ganar 
el premio de mil Ubras esterlinas (295.000 pesetas), ofrecido por .£ Asociación local 
de las Reales Fuerzas aéreas al primer humano que pudiera volar t deslizarse por el 
aire sobre una distancia de 50 yardas con alas hechas en fabricación casera. U n 
chico de 13 años, con alas de bambú y plást ico, logró recorrer 20 cardas lo máximo 

de la prueba. - (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) . 
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Adán y Eva 
en Munich 

m 

Una moderna obra 
Je arte llama la aten­
ción en Munich: una 
'Statua de Adán y E v a 
n el Paraíso . L a obra, 

palizada en metal l i ­
gero viene a sumarse 
a las muchas que hay 
por las calles de M u ­
nich. L a estatua ha si­
do aceptada con bene­
plácito general aunque 
no falten las crít icas . 

(Foto F I E L ) 

I A H U M A N I D A D N O D E B I P A S A R H A M B R E 
O C A P I T U L O I O 

LA TIERRA PUEDE ALIMENTARNOS A TODOS 
• Sin embargo, 2.000 millones de 

personas no comen lo suficiente 
• Y muchos niños mueren antes 

de la pubertad 
Por F ierre B E A U D R I C O U R T 

El gloho terrestre cuenta dos e ineducados, que l iac t 
actualmente con una pobla- diez a ñ o s . Las tres cuartas 
c ión de 3.420 mil lones de partes de los n i ñ o s de me 

personas; aumenta cada d í a nos de quince a ñ o s viven en 
en unas cincuenta m i l m á s . pa í ses en vías desarrollo. 
Puede estimarse que en el donde las necesidades s o n 
a ñ o 2000 a l c a n z a r á de 6 a extremas". 
7.000 mil lones de habitantes. Los efectos del hambre en-

Pero en los pa í ses en v ías t r an , directa o indi rec tamen- . 
de desarrollo puede conside- te, en u n 50 por 100 entre 
rarse que 500 mil lones de las causas de una mor ta l idad 
personas conocen u n estado que en algunos pa í se s alean-
vecino a l del hambre y que 2« tasas impresionantes, En-
1 500 millones e s t á n c r ó n i c a los pa í se s subdesarroll a d o s 
mente subalimentados. Estas son, sobre todo, los n i ñ o s 
cifras son importantes y pa- muy j ó v e n e s quienes pagan 
recen dar la r a z ó n a los que, el espantoso t r i b u t o a l a 
s e g ú n él filósofo M a l t h u s , muer te : sobre 50 mil lones de 
predicen que el mundo e s t á nacidos vivos, registrados ccr 
destinado a m o r i r de h a m - da a ñ o , doce mil lones de n i -
bre, por s u p e r p o b l a c i ó n . ñ o s mueren durante la l a c 

U n profesor de la Facul - t a n d a y 25 millones de n i -
t ad de Biología de la Univer - ñ o s no alcanzan la p ú b e r -

^ a n f o r t T T e ^ r P a l ^ E t 6 ^SÓZo para los p e q u e ñ o s de donde las tierras h a . n ^ s i d o b ^ l o s ^ É ^ i o ^ W ^ 

l i ch 
so c 

" ñ T ^ l n m l 200 " e n G u ^ e a selva. Hace unos a ñ o s , el Go- r r a : el mar puede s e n 

E L P R d f l S r O N A L 

Y E L r O M B R E 
P o t r ( , c A M P O Y 

La deliberante o b s e s i ó n 
esta época ha consagrado 
como a un profesional, 
los oficios se ha suslanciaitíJ\ 
que de profundo y probIern,ai' 
gi -.rdado el hombre en el 
ÍU almario, se ha trasmutado,) 
za de los nuevos tiempos, ^ { 
profesional, carrera o empijft 

,e ia convivencia creada en los 
de trabajo. 

lu-

vés de este forzado esquei^' / jialmente técnico, prefabricado con 
fica, se orienta y se define aaK ' ^rios rasgos caracter ís t icos en los 
Queramos que no, el signo tpt(J qUe se concretado el fluido que 

nace de lo profesional. 
Asusta pensar en un Mundo que 

se acentúa y hemos llegado) 
de algo tan superficial comeo 
síonal , valores y contenidos eent, acog« a Jna inmensa colectividad de 

Se calcula que 2.000 millones de personas no comen lo 
Suficiente en el Mundo. — (Foto F I E L ) . 

nfnrd o? w ñ o r Paul E h r ooio para LOS peauenos ae ^ ^ . . ^ o ^ - — — 
a ha escrito- " E n el cur- menos de u n a ñ o , ia tasa de arruinadas, a veces desde si- nós t i cos sobre el fu tu ro de 
del ve r íodo 1970-85 g ran - mor t a l i dad se establece en dios, por la p r á c t i c a i nüen - la Humanidad . Y no hemos 
aei penuau m i v oo, y ^ ^ ^ ^ ^ B r a s i ; 185, siva de los R e n d i o s en la hablado mas que de la ü e -

n i rñn pn el mundo v cente- zn la I n d i a ; 200, en Guinea 
Z r ^ de millones de verso- V 267 en Bol iv ia (es decir, Merno malgache dec id ió que enorme fuente de productos 
^ / L r L T X foZía a í¿- una muerte por cada tres todos los habitantes de 18 a al imenticios, que aun apenas 
r/nío " nacimientos) . E n Egipto la 60 a ñ o s d e b e r í a n par t ic ipar han sido explotados. 

O t r a " d e c l a r a c i ó n reciente tasa de mor ta l idad para to- en una c a m p a ñ a de repobla 
del vresiderite de la U7iión das las edades es tres veces n o n forestal. Cada uno de-
In te rnac iona l de la P ro t ec m á s elevada que en Suecia. U a VlanÉar a n u a m e n t e p ^ 

de la personalidad humana.. 
£1 sentido económico es; e 

que ha impuesto este criteriio 
por encontrai profesionaless , 
cual especialidad demandaeda 
escasez, ha precipitado una 
•ación de los profesionales. sSe| 
do un mercado internaciontial 
pleo. Existen competicioness | 
Ies de profesionales de 
Toda ma apoteosis triumfai 
paña la preparación de miüles 
nicos, expertos y enteradoos 

y esto no es lo m á s grave, con ser-
demasiado, porque de esta suerte 

negamos a crear un especí f ico tipo 
sentimientos, a crear una con­

ciencia colectiva y a tener una ima 
gen «profesional» del xMundo. Toda 

exaltación del especí f ico espe-

¿ M E N D I C I D A D V I A J E R A ? 

A U T O - S T O P , F E N O M E N O 

D E N U E S T R O T I E M P O 

una 

profesionales, enajenados por su ofi­
cio, Por obra de un quehacer repe­
tido q«e se clava en lo m á s hondo 
¿el alma humana. E l espectáculo , ya 
entrevisto con ant ic ipación por cer-

su teros oo rvadores del futuro, no 
puede ser m á s desolador. Pero toda­
vía no se ha diagnosticado con acier 
t0 la reconversión de este proceso, 
sino a través de recetas parciales e 
insuficientes para abarcar la exten­
sión del conflicto. 

En lo profesional se incluye la pro-
o aquello. Alguien habla yección el genio creador del hombre. 

CORRIENTE DE LA 
«BATERIA DE REACTOR» 

, r *,.~,JA T o ^ n r r i Pem dipp VPCP<Í m á t ele- lo menos cien á r b o l e s , bien 
cton a la In fanc ia Leonard Pero ^ l ™ ™ * ™ * , % en su Propiedad personal, o 
Mayo: " E n el mundo hay mas vaaa para ios_ n i ñ o s de me v i f idos 
n i ñ o s enfermos, subal imenta- nos de u n ano. bien en terrenos e scog íaos 

En t re los pueblos subal i - Por el Estado, 
mentados son los n i ñ o s quie- L a lucha rac iona l contra 
nes acusan, en p r imer lugar, los insectos juega c o n s i d é r a ­
los efectos de las carencias blemente, t a m b i é n , en favor 
en l a a l i m e n t a c i ó n . Los pa - del manten imien to de l a pro-
dres t ienen, en estos, pa í ses , d u c c i ó n : en la I n d i a , o en 
pocas posibilidades de ver a Vie tnam del Sur, las ratas y 
sus hi jos en la edad adul ta los insectos destr u y e n e n 
y si los hijos alcanzan esa ocasiones hasta el 20 por 100 
edad, los padres, probable- de las cosechas. E n el m u n -
mente, han desaparecido. do se estima que los p a r á s i -

M P T O R A R T.A AfrRTP TI T - Í0S de todaS ClaSeS destrU-

T A B A L O S H O M B R E S m a ^ Z S i U 
Todos los especialistas del 200 a m mmones de perso-

(Es u n reportaje espe­
cial para Agencia " P i e l -
PPL— Proh ib ida l a repro­
ducc ión ) 

superespecialistas que cobbrat 
pesetas a la hora, e incluuso 
especialidades de no se 
Jefes de equipo son llamacdos 
nan». 

L a cosa se pone terribllem 
-ia. Vivir empieza a estar dáetei 
por el tipo de trabajo quu \ ¡ 
za. Y lo mismo ocurre ccon 
d e m á s : vestir, comer, soñaar, 
Jno vive aquí o allá no porqque 
le parezca m á s adecuado, 
allí trabaja; tener tal o CCUÍ] 
da no es, en la mayoría de 
sos, resultado de una opociói 
nal, sino impos ic ión del emv 
rutar de esto o de aquteUo 

necer a un determinado nalve 
lac ión, contar con amigos 

La fuerza í n t i t r i que lo asocia a los 
demás, ô que lo hace vecino, es­
pectador y protagonista de un Mundo 
qué marcha. A través de esta función, 
el hombre concreta una vocación, 
desenvuelve una pasión y un senti­
miento de lucha contra su propia 
realidad. Pero antes que toda esta 
importancia, por encima de ella, se 
encuentra el hecho de ser hombre, 
operación en marcha imposible de 
reducir a instante, algo que no puede 
conmoverse por las naturales altera­
ciones que todo trabajo impone. E l 
hombre só lo es alternativa de s í 
mismo, no de un simple hacer. E n 
tenderlo así es fundamental y pre­
ciso para valorar el mundo que vi­
vimos. 

Munich (DaD). — L a primera batería de radionúcl idos , 
desarrollada por ingenieros alemanes, es ahora ensa­
yada práct icamente en Erlangen (República Federal de 
Alemania). L a nueva fuente de energía, apropiada ante 
todo para ser empleada en lugares dif íci lmente acce­
sibles (por ejemplo, en el fondo del mar), representa 
un proyecto c o m ú n de dos firmas, fomentado por el 
Ministerio Federal de Educac ión y Ciencia. Por la 
transformación del calor, producido durante una des­
integración de sustancias radioactivas, en energía e léc ­
trica, la batería termoeléctr ica de i sótopos genera una 
potencia de 22 vatios. De portaenergía sirve estroncio 
90, que en el interior de la batería "reacciona" a una 
temperatura de 950 grados cent ígrados . L a lenta des­
integración del elemento proporciona a la fuente de 
corriente una duración máxima de diez años . E s pro­
yectado utilizar la batería atómica ya el año próximo 
para exploraciones oceanógraficas ;n la Bahía alema-
cutsint B[ asjcsn E j p o j 'díiofsj p p iv .w ¡a na eas o 'en 
para profundidades de inmers ión de basta 10.000 metros. 

DIARIO D E BURGOS 

L a s m u j e r e s , l a s m á s f a v o r e c i d a s 

a l a h o r a d e p a r a r e l c o c h e 

C E N T R O D E S E 

E N U N A E S C U E 

M I E N T O D E S A T E L I T E S 

S E C U N D A R I A 

problema del hambre no son 
pesimistas en r e l a c i ó n a l f u ­
t u r o : en su o p i n i ó n , una me­
j o r í a de la Agr i cu l t u r a , el 
abandono de ciertas p r á c t i ­
cas, p e r m i t i r í a a l imenta r am­
pl iamente . la h u m a n i d a d : 
é s t a no ha ut i l izado n i la 

ñ a s . 

E L A U M E N T O D E L A 
P R O D U C T I V I D A D 

Con r e l ac ión a u n a t i e r ra 
no i r r igada , una h e c t á r e a de 
t ie r ra de r egad ío puede su­
minis t rar el doble o el t r ip le 

míe le son /acmtaaos por ia á r i d a s cinc0 0 ^ veces má$¡ 
T ie r ra 

L a superficie de las t ierras 
cultivables es, a ú n , re la t iva­
mente reducida. Hay gran­
des posibilidades de i r r i g a ­
c ión en los desiertos, para la 
d e s a l a c i ó n de las t ierras, pa 

Y seria posible casi t r ip l i ca r 
la superficie to t a l ac tua l de 
tierras irrigadas en todo el 
Mundo . 
: L a u t i l i zac ión de los abo­
nos —muy insuficiente en los 

r a la u t i l i zac ión de terrenos pa í ses subdesarrollados, po­
de acceso difíci l , etc. S e g ú n f ia pe rmi t i r , por ejemplo, 
u n p r o f e s o r sovié t ico , la t r i p l i ca r la p r o d u c c i ó n de 
e n e r g í a a t ó m i c a p e r m i t i r á - ñ ^ r o z en Asia. E n efecto fre-
d í a la t ransforma c i ó n e n cuentemente s o n los bajos 
campos fé r t i l e s de la t u n - rendimientos, debido a l es­

tira. Hac ia finales de siglo, 
tado d é la propiedad o a las 

la superficie m u n d i a l de t ie- t é c n i c a s demasiado p r i m i t i -
rras cultivadas s e r á por lo m s ' las «Me provocan la es 
menos el doble de la ac tua l : casez V el hambre. S e g ú n el 
de 3.000 a 3.500 mil lones de investigador sovié t ico Cons 
h e c t á r e a s . E incluso en ton- t a n t i n M a l i n ' si el n ive l 9e-
ces las reservas de t ierras nera l del rend imien to alean 
cultivables s e g u i r á n s i e n d o zara los índ ices medios obte 
considerables nidos por los p a í s e s desarro 

L a c o n s e r v a c i ó n de los sue- ttados, la t i e r ra p e r m i t i r í a 
los juega u n g ran papel. E n a l imen ta r a una p o b l a c i ó n 
todos los pa í se s , desgraciada de 9.500 mil lones de hombres, 
mente, se deja que los sue- ° sea 2-500 mil lones m á s de 
los sean deteriorados por la los Que los d e m ó g r a f o s pre-
e ros ión . E n Af r i ca negra, los ven P " ™ * a ñ o 2.000. 
organismos de asistencia t i c - Las plantas t i n t ó r e a s han 
n ica e n s e ñ a n a las poblado- desaparecido de n u e s t r o s 
nes las t é c n i c a s de la con- campos. E l caucho a r t i f i c i a l 
s e r v a d ó n de los suelos: I w ha suplantado a l caucho na 
cha contra la e ros ión , m a n - t u r a l y las fibras s i n t é t i c a s 
t en imien to de l a f e r t i l i d a d a las fibras vegetales. M i l l o 
(algunos cult ivos agotan los nes de h e c t á r e a s de p lanta 
suelos), p r á c t i c a de la i r r i - dones p o d r á n ser. progresi 
g a c i ó n , del drenaje y de la vvamente reemplazadas pon 

r e p o b l a c i ó n forestal. 
L a r e p o b l a c i ó n de arbola­

do, por ejemplo, es m u y i m ­
por tan te en M a d a g a s e a r . 

huertos, trigales y arrozales 
E l conjunto de estas pers 

pectivas const i tuyen u n a res 

E n l a l o c a l i d a d i n g l e s a d e K e t t e e r » u p o 

d e p r o f e s o r e s y a l u m n o s s e dedic[eguirles 

l a p i s t a a l o s s a t é l i t e s r u s o s 

A f a l t a d e e q u i p o s c o m p l i c a d o s ylsos 

u t i l i z a n l a i m a g i n a c i ó n , l a s mattenf, 

y l o s p e r í o d o s d e r e c r e o 

O + O P o i r K L A R K E 

En el pat io de la escuela, una docena 
de. muchachos jugaban al fú tbo l . Por do­
quier h a b í a grupos de escolares que dis­
c u t í a n animadamente asuntos relaciona­
dos con sus estudios. 

Era u n t í p i c o p e r í o d o de recreo en el 
In s t i t u to de E n s e ñ a n z a Media de Kette-
r i ng , localidad inglesa situada en la re­
g ión de Midlands Sin duda, nada -hacía 
pensar que m u y cerca de al l í se estuvie­
sen fraguando sucesos h i s t ó r i c o s de c a r á c ­
ter t r á g i c o . 

Y , sin embargo, esos sucesos estaban 
siendo seguidos muy de cerca en el labo­
ra tor io de f ís ica de la escuela, ese mismo 
laborator io que se ha apuntado varios 
éx i tos c ien t í f i cos en los ú l t i m o s años . . . 
a d e l a n t á n d o s e a todo el mundo en sus 
anuncios relacionados con el espacio. 

Era el martes 29 de Junio pasado... y el 
equipo formado por estudiantes y d i r ig ido 
por el profesor de ciencias Geoffrey Perry 
escuchaba atentamente las s e ñ a l e s radia­
les enviadas por la e s t a c i ó n sov ié t i ca que 
estaba batiendo todos lo records de per­
manencia en el espacio. 

De pron to , las s e ñ a l e s radiales de tono 
m e t á l i c o procedentes de la e s t a c i ó n so­
viét ica experimentaron una a l t e r a c i ó n . «Los 
tres desdichados astronautas sov ié t i cos del 
Soyuz II que viajaban en el l abora to r io 
o rb i t a l S a l y u í I comentaron a enviar in ­
f o r m a c i ó n t e l e m é t r i c a en la banda de 
onda corta.. . y para nosotros ese cambio 
repentino significaba que los astronautas 

el profesor Peírrf 
Como de cosktuB|PosicionCS del 

equipo eran coorre 
preguntaba a ú m c llá 
cosmonautas Qí^6 Tp^do todas 
las marcas de e^ ' espacio que 
regresaran a Itierf^uipo de ]a 
escuela de KettteiHjde ios p r i . 
meros, si es qme ^ > que dieron 
la not ic ia al Mlun J1 del regreso 
de los astronamtaT 

M á s a ú n , los, ^ 
po, con t inua ron .sl! 
greso de los tnp1 
hasta las once. J 
de la noche diel J 
ese m o m e n t o » , , se" 
l e m é t r i c o s eram 00 
t r a que los coDsm01 

•{I mundo se 
'aria a esos 

citado equi 
p e de re 
la 

minutos vez ha sido el p r imero en lanzar noticias 
.^o. « H a s t a relacionadas con la carrera espacial. 
0s datos te- E n los ú l t i m o s cinco a ñ o s , los miembros 

demues- de este equipo han localizado u n centro 
11 vivos» de lanzamientos secreto sovié t ico , han 

anunciando con una diferencia de u n minu-
C I E N T I F I C O S ^ ^ to el momento exacto en que la Soyuz 9 

,1^: t o c a r í a t i e r ra y s e ñ a l a r o n que los sovié-
Dos de los ^ ' L ^ - 1 0 del Ins- ticos h a b í a n enviado tres cosmonautas a 

t i t u t o de Ketteenns ca a SQGUÍY bo rdo de la Soyuz 11 cuando é s t a s ó l o lie-
el ras t ro a lajs ^ ^ c a s son vaba en ó r b i t a 10 minutos . T a m b i é n fue-
Alan M a s ó n , ^ ^ el caso r o n los pr imeros en anunciar la par t ida 
de la m i s i ó n SS3'5 ¡ r e a sincro- de la nave espacial sovié t ica , el d í a 6 de 
nizar el receipto' ^ con los Junio. 
transmisores ^ j f . tJ;al> y Da- ¿ C ó m o consiguen todo esto? ¿ C ó m o pue-
v i d Muggletoru, ^ ^ f g a d o en den u n p u ñ a d o de estudiantes y algunos 
esa o c a s i ó n ole ^ante las profesores de una p e q u e ñ a escuela ingle-
transmisiones. ^ , sa, lanzar de manera regular, y con horas 

puesta frente a los que eZc-pensaban aterr izar a l d í a s igu ien te» , dice 

Estos só lo ^ ^ O ICQ ese ex- de a n t i c i p a c i ó n sobre cualquier o t ra fuen 
t r ao rd ina r io e ' l 1^ ^ 2 espacia- te de noticias, la i n f o r m a c i ó n relat iva a 
les adolescentée5 ^ 6 k i lóme- los lanzamientos espaciales? 
t ros de Londrees< «na y o tra Una cosa es cierta, y es que el equipo 

El turismo, como tai es 
un fenómeno relativamen­
te nuevo. El hombre es un 
ser más bien trashuman­
te y por esa circunstan­
cia en todo tiempo hubo 
los bien llamados, enton­
ces, "aventureros"', "emi­
grantes" y "explorado­
res", pero raras veces, lo 
que hoy llamamos "turis­
tas". Es decir, viajeros de 
placer y curiosos. 

El turismo, hoy, como 
elemento vital en unos o 
como válvula de escape en 
otros, es algo que delata 
un poco el estado y ca­
rácter de nuestra socie­
dad. Tal vez siempre ha 
existido un deseo de co­
nocer mundos, en todo t i ­
po de gentes, pero hasta 
ahora quedaba como pr i ­
vilegio de una minoría, 
que incluso no nos atre­
vemos a calificar de tu- disponen de coche propio un medio de convivencia 

A?;** / i . TT para viajar. y en ello re- en carretera y como tal, 
Ames ae la I I uuerra side, precisamente, esa fenómeno social nuevo, 

Mundial, era necesario dis- solución de los económi- que tiene su raíz en el 
poner de un buen capital, camente débiles: El au- turismo y más concreta-
para poder viajar. Hoy no to-stop. mente en la aparición del 
es problema. Las "vaca- El auto-stop es como un automóvil como medio de 
ciones" las podemos pagar peregrinaje de la carre- viaje, 
a plazos. El problema tera, esperando que cual- aL espera del auto-ssto-
puede surgir en quienes quier conductor—que lle_ pista es, a buen seguro, 
no pueden pagar esos pía- ve la misma ruta y algún un punto un tanto des-
zo|: , sitio libre—, tenga la bue- agradable de su aventu­

rero muchos dicen... na predisposición de pa- ra. Situado en algún lu-
—¡Yo no me quedo sin rar y le permita realizar gar estratégico (normal-

hacer turismo...! su aventura, a cambio de mente a la salida de las 
¿Solución? Hasta aquí amigable charla durante ciudades), sólo le queda 

no hemos planteado la el camino. Porque, antes ver que alguien se pare 
evidencia de que muchos que nada, es el auto-stop ante su solicitud de "asilo 

. viajero'*. 
¿Qué conductor no ha 

visto alguna vez, que le 
hacían señar con el dedo 
índice hacia adelante? El 
autoestopista encuent r a 
como respuesta las varia­
das gamas de expresio-. 
nes y gestos. Unos miran 
con cara de extrañeza o 
indignación. Otros, senci­
llamente, niegan con la 
cabeza. No faltan, quie­
nes, con gestos, quieren 
justificar no se sabe qué 
imposibilidad de aprobar 
la solicitud. ¿Razones de 
estas negativas? Pueden 
ser muchas y ante todo 
hay que considerar que 
cualquiera no está dis­
puesto a hacer un favor. 
Pero si hay algún motivo 
de general negativa, éste 
no es otro que el de des­
confianza, de temor al 
prójimo. Y realmente, en 
muchos casos está justifi­
cado. (Y es sintomático 
el hecho de que son las 
mujeres las más favoreci­
das a la hora de parar ei 
coche). Quizá por ser el 
sexo débil (o tai vez por 
dar pié a un posible 
" f l i r t " ) . 

El paisaje se nos apa­
rece, en gran medida, ca 
rente de sentido, si des­
conocemos al hombre que 
lo habita y en parte lo ha 
firjado. Y el auto-stop es 
el modo de viajar menos 
aséptico de contacto hu­
mano. Es así que una vez 
hallado el f in, lo grande 
del auto-stop es la co­
municación con la gente. 
Incluso no faltan ocasio­
nes en que de estos via­
jes se logran verdaderas 
amistades. El auto-stop 
es un fenómeno tan nue­
vo como interesante, so-
cialmente consider a d o. 
Y los camioneros son una 
importante parte de ese 
fenómeno. Ellos son los 
grandes amigos de los au-
toestopistas, así como de 
tantos otros. Porque el 
auto-stop necesita la ca 
ridad y compañía del que 
pueda darla. 

E l profesor de ciencia del Ins t i tu to de Segunda E n s e ñ a n z a de Ket ter ing, ^Geoffrey 
Perry, de 43 a ñ o s , comprueba una seña les grabadas en el laboratorio de física de la 

escuela — (Foto EFE) . 
Soyuz I I 

de c ien t í f i cos aficionados d i f í c i l m e n t e po­
d r í a contar con u n di rector m á s entusias 
ta. E l profesor de e n s e ñ a n z a media, Geof­
frey Perry, de 45 a ñ o s , viene t o m á n d o s e 
los estudios espaciales como pasatiempos 
desde el lanzamiento del p r imer «spu tn ik» , 
en la d é c a d a de los 50. 

U N A GRABADORA Y U N RECEPTOR 

V I E J O 

Todo c o m e n z ó , según Perry, de manera 
muy modesta. Junto con o t ro profesor de 
ciencias, Perry d e c i d i ó grabar las s eña l e s 
enviadas po r el Spu tn ik 4, a f i n de u t i l i ­
zarlas en la e n s e ñ a n z a . Todo su equipo 
c o n s i s t í a en • na grabadora y u n vie jo re­
ceptor que fuera propiedad del Gobierno 

D e s p u é s de varias horas pasadas pacien­
temente a la escucha, l legó el éx i to . A las 
cuatro de la madrugada ambos profesores 

(Pasa a 1» p á g i n a 14) 

J . CHAFI 

(S. ü. N. C.) 

I M A T A R E A 

RECAE EN LOS 
HOMRROS DE UNA 

MUJER 
( C o l a b o r a c i ó n '. especial para Agencia 

" P i e r - P P I , por Jean Pergus, en exclusiva 
para D I A R I O D E B U R G O S ) 

Pocas mujeres han llegado a nuestra 
época a las responsabilidades supremas del 
poder: la s e ñ o r a Golda Meir , en Israel , 
la s e ñ o r a Bandaranaike, en C e i l á n y la 
s e ñ o r a I n d i r a G h a d h i la i n d i a . Las tres 
a l ian el realismo con la e n e r g í a . E l caso 
de la s e ñ o r a G h a n d i es, s in duda, e l m á s 
ex t raord inar io : las responsabilidades abru 
madoras de u n p r imer min is t ro h a n sido 
confiadas a una mujer en un p a í s donde 
é s t a ha representado d u r a n t e mucho 
tiempo u n papel de segundo plano, en ei 
que estaba relegada a los trabajos servi^ 
les cuando no se la consideraba como 
" i m p u r a " . L a mujer que dir ige este p a h 
de 600 mil lones de habitantes, acosado 
por innumerables y angustiosos proble 
mas, es una personalidad de envergadu 
ra excepcional, aunque gran parte de su 
prestigio se deriva de ser h i j a de u n gran 
jefe h i s t ó r i c o : Ja ivahar la l Nehru . 

Nacida en Al lahabad , en la f inca an­
cestral de los Nehru , debe s in duda a la 
rudeza de su vida i n f a n t i l su vigoroso ca. 
me te r ; se e n c o n t r ó muy joven en el mis­
mo centro del movimiento de independen 
oia contra el r é g i m e n colonial . Viviendo 
en una a t m ó s f e r a tensa, cuando era n i ñ a 
imi taba a su padre y se sub í a a una me 
sa para arengar a los criados. L a l leva­
ron , a l p r inc ip io , a u n a escuela religiosa 
de la p o b l a c i ó n , pero su f a m i l i a estaba 
eternamente perseguida e . I n d i r a recuerda 
las numerosas visitas que hubo de hacer 
a las c á r c e l e s , en aquella é p o c a . Pronto 
conoce r í a por experiencia propia lo que 
es una c á r c e l . M u y joven, d e s p u é s de es 
tudiar en Suiza y G r a n B r e t a ñ a , fue de­
tenida en dos ocasiones por las autorida­
des b r i t á n i c a s . 

L a segunda vez fue en 1942, a l regresa) 
de su viaje de novios. P e r m a n e c i ó trece 
meses en una celda. Se h a b í a casado con 
un par lamentar io del par t ido del Congre. 
so, Feroze Ghand i , quien no ten ia n i n g ú n 
v íncú lp de parentesco con él M a h a t m a 
En la ac tual idad es viuda, desde hace o n ­
ce años . . Tiene des hijos de su m a t r i m o 
nio. Duran t e mucho t iempo e je rc ió u n pa 
peí pol í t ico, indirecto conio consejera de 
su padre. L e a c o m p a ñ ó , d e s p u é s de la i n ­
dependencia, en numerosos viajes a l ex 
t ranjero . E n 1959, Nehru la d e s i g n ó pre­
sidente del pa r t ido del Congreso, lo que 
equiva l ía a hacerla su heredera po l í t i ca 

M a n t u v o una amistad duradera con 
K h r i s h n a Menon, quien i m p u l s ó a N e h r i 
a la amis tad con China contra P a k i s t á n . 
Pero esta po l í t i ca ao benef ic ió a l a I n d i a 
que suf r ió u n pr inc ip io de i n v a s i ó n de sus 
fronteras 

D e s p u é s de la muerte de su padre, en 
1963, I n d i r a G h a n d i fue nombrada minis ­
t ro de I n f o r m a c i ó n por el Gobierno Shas-
tr io. Desp l egó en sus fundones gran ac t i 
vidad ' y v a l e n t í a . U n d ía se t i ró de un 
t ren para auxi l ia r a u n hombre atacado 
por la m u l t i t u d . Duran te su c a m p a ñ a elec 
tora l s i g u i ó hablando en u n m i t i n mien 
tras Las piedras l lov ían a su alrededor. El 
19 de Enero de 1966, I n d i r a fue elegida 
pr imer min i s t ro de la I nd i a , d e s p u é s de 
la muerte de Shastr i , como consecuencia 
de u n ataque ' c a r d í a c o en T a s h k e n t 
( U n i ó n S o v i é t i c a ) . Aquel d ía in ic ió su j o r ­
nada con una p e r e g r i n a c i ó n a los m a u 
soleos de G a n d h i y Nehru , a or i l las del 
r io sagrado Jamuna. Vestida con u n sari 
blanco fue acogida con u n á n i m e s aplau­
sos cuando e n t r ó en el Parlamento. La 
con t inu idad estaba asegurada. 

Cinco a ñ o s de poder no han sido una 
sinecura para la h i j a del 'hombre de la 
rosa" : subdesarrollo, tumul tos raciales o 
l ingü ís t i cos , conflictos con Ch ina y ahora 
el atroz d rama del P a k i s t á n or ien ta l , que 
ha precipi tado a Bengala Occidental ocho 
millones de refugiados, miles de ellos en­
fermos de có le ra . Necesita toda su capa 
cidad d e t rabajo, toda su a lma, p a r a pro 
seguir l a tarea de gobernar este pobladi 
s imó p a í s . 

Miércoles, 11 de Agosto de 1971 



[\ alpinismo sigue 
causando víctimas 

[n Suiza perecieron 

tres jóvenes montañeres 

Z e r m a r K t S m z a ) (Efe), — 
T'íes j óvenes alpinistas de la 
Alemania Occidental han re­
sultado muertos en el curso 
de una a scens ión al monte 
Cervin . Las v í c t i m a s son: C. 
Keup, de 20 a ñ o s , Elisabeth 
M a r t i n , de 22 y su hermano 
H e r m á n , de 21 El accidente 
se produjo a causa de un fa l ­
so movimiento de uno de 
ellos, que a r r a s t r ó a los de­
m á s en una r a í d a de 500 me­
tros. 

PARA CHU EN IAI, ES 10 PRIMERO 
IA SOLUCION DE IA CRISIS DE INDOCHINA 
( V i e n e de p r i m e r a p a g i n a d d w l - China cont inenta l t am- bombas a t ó m i c a s y estaban 

poco i r í a a la O N U si la re - preparados para u n ataque 
TUJLS a t r a t a r se r í a el de las so luc ión que aprobara even- de t a l naturaleza. Se h a b í a n 
p r ó x i m a s elecciones surviet- tua lmente la Asamblea ge- construido redes s u b t e r r á -
namitas de Octubre. Los f u n . nera i contuviera algo que z?r neas de t ú n e l e s no sólo en 
c i o n a r io s norteamericanos ¿ i c a r a que ¿ c h í a quedar a P e k í n , sino t a m b i é n bajo las 
estudian la posibil idad de d e t e r m i n a c i ó n posterior el 
que solamente u n candidato, "status" de Formosa. 
el ac tua l presidente Nguyen 
Vam Thieu , part icipe en las 
elecciones. 

D E C L A R A C I O N E S 
C H U EN L A I 

DE 

Ayuntamiento 
k San Sebastián 
quiere adquirir 

p a l » k b a r 
San Sebas t i án (Cifra). — 

De nuevo se ha suscitado el 
tema de la a d q u i s i c i ó n por 
parte del Ayuntamiento del 
palacio de Mi ramar , antigua 
residencia de los Reyes de 
E s p a ñ a , hoy propiedad del 
Conde de Barcelona, 

En la Cas^i Consistorial 
donostiarra se e s t á n hacien­
do estudios e c o n ó m i c o s para 
ofertar y obtener la propie­
dad, y en e1 caso de lograr lo 
se b u s c a r í a la c o l a b o r a c i ó n 
del Pat r imonio Nacional pa­
ra convert i r d icho palacio en 
u n museo h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o . 

En el Ayuntamiento se ha 
precisado que para la com­
pra del palacio de Mi ramar 
no se e m p l e a r í a n fondos del 
Ayuntamien to procedente del 
capital obtenido por la ven­
ta del celéfonr municipal a 
la C o m p a ñ í a Te le fónica Na­
cional E s p a ñ a , 

Parts ( E f e - V P I ) . — E l p r i ­
mer min i s t ro chino Chu En 
L a i cree que el problema de 
Indoch ina no puede resol­
verse por otra conferencia de 
paz de Ginebra, dice hoy el 
semanario "Nouvel Observa-
teur". 

El dir igente chino dijo que 
la crisis de Indoch ina • y la 
e v a c u a c i ó n por las tropas 
norteamericanas de acuella 
r eg ión c o n s t i t u í a m i proble­
ma a ú n m á s apremiante que 
reintegrar Ta iwan a P e k í n , 
s e g ú n la revista. 

Chu r e i t e r ó la pe t i c ión de 
que la isla nacionalista sea 
expulsada de las Naciones 
U n i d a s , o p o n i é n d o s e asi 
abiertamente a la po l í t i ca de 
"dos Chinas" del presidente 
N i x o n . 

L a revista t a m b i é n inféf ' 
ma que Chu considera el 
rearme de J a p ó n como una 
amenaza directa contra C h i ­
na y advierte a los Estados 
Unidos que no deben apoyar 
el mi l i t a r i smo de Tokio . 

O T R A S D E C L A R A C I O N E S 

Nueva York.—(Efe - Reu-
ter ) .—El "Neio York Times" 
publica hoy una entrevista, 
otorgada la pasada semana 
en P e k í n a l columnista Ja­
mes Reston, entrevista que 
aparece hoy en el pe r iód ico . 

E l p r imer min i s t ro chino 
r e i t e r ó que en la eventual i ­
dad de que se planteara en 
la O N U la cues t ión de dos 
Chinas o se considerara que 
la ú n i c a China era Formo­
sa, su p a í s no o c u p a r í a de­
f in i t ivamente e s c a ñ o alguno 
en el alto organismo m u n -

Chu En L a i sé ref i r ió a 
las informaciones de con­
centraciones masivas de t ro -
pas sov ié t icas en la f rontera 
septentr ional de China y ha­
bló directamente, de la posi­
b i l idad de u n ataque sovié ­
t ico contra China. Pero los 
chinos —dijo— no temen las 

AUMENTO GENERAL 
DEL PRECIO DE LA 
PRENSA BELGA 

B r u s e l a s ( E f e ) . — A p a r ­
t i r d e l p r ó x i m o 16 de 
Agos to , e l p r e c i o de los 
d i a r i o s be lgas s e r á a u ­
m e n t a d o e n u n f r a n c o 
b e i g a (1,38 pesetas) e n 
g e n e r a l , s e g ú n a n u n c i ó 
h o y e n Bruse la s l a A s o ­
c i a c i ó n be lga de ed i to re s 
de p e r i ó d i c o s . 

E l p r ec io , pues, de ios 
d i a r i o s de i n f o r m a c i ó n 
g e n e r a l , se e s t a b l e c e r á e n 
c i n c o f r a n c o s be lgas ( u n a s 
7 pese tas ) . L o s d i a r i o s es­
p e c i a l i z a d o s m o d i f i c a r á n 
i g u a l m e n t e sus t a r i f a s . 

L a A s o c i a c i ó n be lga de 
e d i t o r e s de p e r i ó d i c o s ase­
g u r a que es ta m e d i d a h a 
s ido necesa r i a p a r a h a 
cer f r e n t e a i a u m e n t o de 
los gastos de v e n t a , a u 
m e n t ó que es m u y supe 
r i o r a l a e v o l u c i ó n gene­
r a l de p r e c i o s e n e l p a í s 

S e g ú n c i e r t a s i n f o r m e 
c iones d i f u n d i d a s i g u a l 
m e n t e e n B r u s e l a s , p a r e ­
ce que e l a u m e n t o de p r e ­
c io s e n B é l g i c a se v e r á 
c o r r e s p o n d i d o p o r u n i n ­
c r e m e n t o g e n e r a l a n á l o g o 
d e l p r e c i o de los d i a r i o s 
f ranceses . 

MR. «PtAVBOY» EN LONDRES 

C E N T R O D E S E G U I M I E N T O 
(Viene de la p á g i n a central) 

pudieron escuchar en el altavoz ele su re 
ceptor las s e ñ a l e s enviadas por el «sput­
n ik» sov ié t i co . Desde aquel d ía , miles de 
s e ñ a l e s han sido captadas, grabadas y es­
tudiadas en al laborator io de física del 
I n s t i t u t o de Ket te rmg. 

Perry dec id ió reclutar un p e q u e ñ o equi­
po de profesores alumnos interesados en 
la i nves t igac ión espacial, y para ser selec­
cionados, los estudiantes só lo t e n í a n que 
reunir u n e x t r a ñ o requis i to: ¡ ten ían que 
estar dispuestos a quedarse a comer en la 
escuela! 

«¡VOLAMOS SOBRE INGLATERRA!» 

«El p e r í o d o de hora y media dedicado a 
la comida nos permite descubrir cualquier 
nuevo j a t é l i t e l anzado» , me expl icó Geof-
frey Perry. « P u e s t o que los sa t é l i t e s tardan 
noventa minutos en dar una vuelta a la 
Tiera, ese p e r í o d o nos viene muy bien.» 

En una pr imera é p o c a , los sov ié t icos 
só lo lanzaban entre 10 y 12 sa t é l i t e s de la 
serie Cosmos a l a ñ o , pero hoy d í a lanzan 
un promedio anual de 30 ó 40. Poco tiene 
de raro que el equipo de Ket ter ing gra­
bara en 1969 mensajes enviados por mi l 
s a t é l i t e s dis t intos. 

«Lo que m á s nos gusta es captar tos 
mensajes de los sa t é l i t e s f r ipu ladós» , se­
ñ a l a Perry. «El a ñ o pasado escuchamos a 
uno de los cosmonautas sov ié t i cos decir: 
¡Vo lamos sobre Inglaterra! Nosotros mis­
mos a c a b á b a m o s de calcular que su nave 
estaba pasando en ese instante sobre la 
Is la de Wight .» 

Los investigadores de Ket te r ing se dedi­
can a los s a t é l i t e s rusos por razones téc­
nicas. 

Puesto que . J S c ien t í f i cos espaciales so­
v ié t i cos no pueden u t i l i zar una red de 
estaciones de seguimiento d is t r ibuida por 
todo el Mundo , como hacen los america­
nos, a q u é l l o s se ven obligados a ut i l izar 
s e ñ a l e s de rad io de onda corta, que pue­
den captarse a mucha distancia que las 
transmisiones de alta frecuencia. Esto 
permi te a los miembros del equipo de 
Ke t t e r ing escuchar las s e ñ a l e s de los sa­
té l i tes rusos incluso cuando é s t o s e s t á n 
al o t ro lado del planeta. 

¿Qué opinan los rusos de las activida­
des de los c i en t í f i cos aficionados de Ket­

tering? Según- Geoffrey Perry: « P a r a ellos, 
lo m á s interesante es que nuestra tarea de 
escucha demuestra el gran alcance de las 
seña l e s utilizadas por sus naves espac ia les» . 

UNA BASE 
SECRETA 

DE L A N Z A M I E N T O 

E l equipo d i r ig ido por Perry env ía in­
formes sobre el resultado de sus investi­
gaciones a las autoridades sov ié t i cas , que 
acusan recibo de los mismos. Estas, em­
pero, nunca han reconocido la autenticidad 
del hallazgo m á s interesante de los «cien­
t í f icos espac ia les» de Ket ter ing: una base 
de lanzamiento de cohetes hasta ahora 
desconocida Occidente. 

Todo c o m e n z ó el 17 de Marzo de 1966, 
cuando uno le los escolares puesto a la 
escucha c a p t ó la., s eña l e s enviadas por el 
Cosmos 112. l a l e s s eña l e s siguieron lle­
gando duran ' : varios d í a s y fueron com­
probadas con la i n f o r m a c i ó n de otros ob 
servatorios. 

Luego, el 21 de marzo, los miembros del 
equipo de Perry escucharon otras fuertes 
señales . . , y horas d e s p u é s la Agencia Tass 
anunciaba el lanzamiento del . Cosmos 113 
ese mismo d id . 

Ahora bien, los cá lcu los realizados por 
el equipo, basados en la ó r b i t a seguida 
por el Cosmos 113, demostraron que era 
imposible que é s t e hubiera sido lanzado 
desde cualquier base de lanzamiento co­
nocida, y nuevas investigaciones les con­
vencieron de que los sovié t icos t e n í a n que 
haber lanzado dicho sa t é l i t e desde una 
base desconocida en Occidente. 

Tras muchas comprobaciones de lanza­
mientos anteriores y de las s e ñ a l e s reci­
bidas, los miembros de] equipo de Perry 
pudieron al f i n establecer que la nueva 
base secreta i e b í a encontrarse en las in­
mediaciones de Plesetsk, 176 k i l ó m e t r o s al 
Sur de la c iudad de Arcánge l , situada al 
borde mismo del C í r c u l o Polar Ar t ico . 

Los c i en t í f i cos espaciales occidentales 
opinan que dicha base puede estar relacio­
nada con el sistema ant icoheter i l soviét i­
co, lo cual e x p l i c a r í a el silencio guardado 
por sus colegas rusos al respecto. 

Como se ve, nunca se sabe l o que pue­
den llegar a descubrir un grupo de inves­
tigadores espaciales entusiastas. 

(Copyr ight EFE-Features lu ter -
nat iohal) 

grandes y medianas ciuda­
des chinas. 

L a f ó r m u l a expresada ha­
ce diez d ías por el secretario 
de Estado norteamericano, 
W i l l i a m Rogers para admi­
t i r a la R e p ú b l i c a popular de 
China en la O N U , sin ex­
pulsar al mismo tiempo de 
la o r g a n i z a c i ó n a Formosa, 
la calif icó Chu En L a i de 
"contradic tor ia , y elaborada 
bajo la p r e s i ó n de los Go­
biernos de Formosa y Ja­
p ó n " . 

En la entrevista de cinco 
horas de d u r a c i ó n , Reston 
cuenta que el pr imer m i n i s ­
t ro chino le d i jo que "para 
resolver el problema de Co­
rea, hay que encontrar una 
f ó r m u l a para que se "rea-
p r o x i m e n " el Norte y el Sur 
del p a í s y que concluya en 
una r e u n i f i c a c i ó n p a c í f i c a " 
P R O M E S A 

S a i g ó n ( E f e - U P I ) . — Si el 
p r e s i d e nte surv ie tnami ta 
Nguyen Van Thieu resulta él 
ú n i c o candidato en las elec­
ciones presidenciales del p r ó ­
x i m o o t o ñ o , todas las tropas 
estadounidenses e s t a r á n fue­
ra de Indoch ina el pr imero 
de Enero de 1972, s e g ú n ha 
predicho una fuente d ip lo­
m á t i c a , la cua l a g r e g ó que 
N o r t e a m é r i c a c o r t a r í a la 
ayuda m i l i t a t y e c o n ó m i c a 
a Vie tnam del Sur, a fines 
del a ñ o fiscal 1972 él 30 de-
Junio , si las elecciones sur-
Vietnamitas se redujeran a 
u n candidato ú n i c o : él ac­
t u a l presidente. 
P R E P A R O SU F U N E R A L 

" P A R A DESPUES D E 
A T E N T A R C O N T R A 
N I X O N " 
Washington (Efe) . — Los 

funcionarios del servicio se­
creto de los Estados Unidos 
se negaron hoy a comentar 
una denuncia que les h a b í a 
sido presentada de q u é u n 
hombre a c u d i ó el domingo a 
una empresa de pompas f ú ­
nebres de Dallas para arre­
glar los detalles, de su p r ó 
x imo funera l , porque pensa 
ba mata r a R ichard Nixon . 

E l presidente N ixon v ia ja ­
r á la semana p r ó x i m a a Da­
llas para asistir a la con­
v e n c i ó n de veteranos de gue 
rras extranjeras. 

E l gerente de la empresa 
de pompas f ú n e b r e s de Ca-
r r o l l t ó n (Tejas) d e n u n c i ó 
ayer a l F . B . I que u n h o m ­
bre l legó el domingo a pre­
parar su funera l y d i jo que 
pensaba matar a l presiden 
te N i x o n . 

\S¡lmm& 

La fotograf ía recoge la llegada a Londres de M r . H u g h 
Hefner, el jefe de la o r g a n i z a c i ó n "Playboy", a bordo 

de un reactor part icular . — (Foto F I E L ) . 

tenosa muerte 
de una niña inglesa 

Probáblemente 
fue asesinada 

Watford (Inglaterra) (Efe). 
La Pol ic ía local ha comenza­
do las investigaciones en tor­
no a la mis+eriosa muerte de 
la niña fanice Ersser, de diez 
años , cuyo c a d á v e r fue des­
cubierto esta tarde en una 
zanja situad? j só lo 300 me­
tros de su domic i l ió , en la 
pequen? localidad de Gars-
ton. 

La niña hahíc' salido horas 
antes de su casa para i r a 
jugar a nv parque situado en 
las ce r can í a s de1 lugar en que 
fue encontrado su cadáve r , 

A u n q i u por el momento 
se desconocen las causas de 
su muerte, el portavoz de la 
Pol icía mani fes tó que proba­
blemente h a b ú sido asesi­
nada. 

M U N D O 
L A B O R A L 

Madr id (Logos). •- La M a ­
gistratura de Trabajo n ú m e ­
ro nueve, de M a d r i d , ha dic­
tado sentencia en el ju ic io 
que tuvo por litigantes a u n 
trabajador de la f i rma " R i ­
chard Harr is S A . " v a d i ­
cha empresa 

La causa de' ju ic io la mo­
t ivó el hecho de que al t ra­
bajador le fueron desconta­
das 81 pesetas por las dos 
horas que se a u s e n t ó de la 
fábrica, a f in de ser obser­
vado en !a consulta de un 
m é d i c o de cabecera del A m ­
bula tor io de la Seguridad So­
cial , de Ala rcón . 

En la sentencia, la Magis­
tratura de Trabajo ha fallado 
en el sentido de que la em­
presa debe rá abonar al t ra­
bajador las ochenta y una pe­
setas que le fueron deduci­
das, ya que ha considerado 
que el descuento era impro­
cedente al haberse demostra­
do que. efectivamente, el 
productor había permanecido 
en la consulta por espacio de 
dos horas 

i ó n p a k i s t a n l e n l a O N U 

Sede de las Naciones Unidas. — El secretario general de las Naciones Unidas, C Thant, 
segundo por la izquierda, durante la r e u n i ó n mantenida hoy con los miembros de 
la de l egac ión norteamericana en la O N U para tratar sobre la actual s i t uac ión en 
P a k i s t á n . De izquierda a derecha: Robert McCloskey asistente del secretario de Es­
tado para tsuntos p ú b l i c o s ; George Bush, embajador U S A en ta O N U , Wil l iams 
Rogers, secretario de Estado, foshep Siseo, subsecretario de Estado para Oriente M e ­
dio , y Samuel Depalma, asistente del secretario de Estado para asuntos de la Orga­

n izac ión Internacional . — (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

P A G I N A 14 D I A R I O ü t B U R G O S M i é r c o l e s , U de A g o s t o d e 1971 



E l MINISTRO DE OBRAS 
PDOUCRS EN DAOCELONA 

mmmmmmímm 

E l ministro de Obras Públicas , don Gonzalo Fernández 
de la Mora, ha realizado un viaje a Cataluña donde ha 
inaugurado diversas obras de la Renfe. E n la fotografía 
vemos al ministro probando una máquina expendedora 

automática. — (Foto F I E L ) 

CASI TODOS IOS MINISTROS 
ESTAN YA EN EA COR 
(.Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

R e g i ó n m i l i t a r y d i r e c t o r 
g e n e r a l de F o r m a c i ó n P r o ­
f e s i o n a l y E x t e n s i ó n E d u ­
ca t i va . 

C o m o p r e s i d e n t e de h o ­
n o r de l a c i t a d a A s o c i a ­
c i ó n figura S u E x c e l e n c i a 
e l Je fe d e l Es tado , Gene­
r a l í s i m o F r a n c o . 

V I S I T A S A C O M P O S -
T E L A 

San t i ago de C o m p o s t e l a 
( L o g o s ) . — L o s m i n i s t r o s 
de E d u c a c i ó n y C i e n c i a y 
de l a V i v i e n d a l l e g a r o n a 
las once a l a e r o p u e r t o de 
L a b a c o y a e n e l a v i ó n de 
I b e r i a . 

F u e r o n r e c i b i d o s p o r las 
p r i m e r a s a u t o r i d a d e s . 

E l m i n i s t r o de l a V i v i e n ­
da a c o m p a ñ a d o de s u es­
posa y e n u n i ó n d e l a l c a l ­
de de l a c i u d a d , v i s i t ó e l 
p o l í g o n o de V i t e , a n u n ­
c i ando q u e en e l p r ó x i m o 
Consejo de m i n i s t r o s que 
se c e l e b r a r á en e l Pazo de 
M e i r á s i r á e l e x p e d i e n t e 
de l a t e r c e r a fase de este 
p o l í g o n o . 

A c o n t i n u a c i ó n v i s i t ó los 
t e r r enos d o n d e se p r o y e c t a 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
dos m i l v i v i e n d a s de t i p o 
soc ia l e n l a zona de San 
L á z a r o . T a m b i é n v i s i t ó los 
t e r r e n o s d e l p o l í g o n o i n ­
d u s t r i a l d e l T a m b r e . 

P o s t e r i o r m e n t e y en 
u n i ó n de s u esposa, acu ­
d i ó a l a c a t e d r a l ganando 
e l j u b i l e o , t r a s l a d á n d o s e 
a c o n t i n u a c i ó n a L a C o r u -
ñ a . 

P o r su p a r t e , e l m i n i s t r o 
de E d u c a c i ó n y C i e n c i a se 
t r a s l a d ó desde e l aero­
p u e r t o a l c a m p a m e n t o de 
l a c i u d a d de L a L o n a , c u ­
yas in s t a l ac iones e l o g i ó , y 
a l que p r o m e t i ó e n v i a r a 
sus h i j o s . D e s p u é s i n a u g u ­
r ó los g r u p o s escolares en 
e l v a l l e d e l D u b r a y e n 
P o r t m o u r o s i g u i e n d o v i a j e 
a L a C o r u ñ a . 

E n o t r o a v i ó n l l e g ó e l 
m i n i s t r o d e l P l a n de Des­
a r r o l l o y e l de A g r i c u l t u ­
r a . E l Sr . A l l e n d e , des­
p u é s de v i s i t a r las i n s t a l a ­
ciones de l a n ü e v a f e r i a 
de ganado que s e r á i n a u ­
g u r a d a e l s á b a d o p o r a l tas 

A R l R U A N O , S I N M O T I V O 

j e r a r q u í a s de l a N a c i ó n , 
s i g u i ó v i a j e a L a C o r u ñ a . 

A su l l e g a d a a San t i ago 
e l m i n i s t r o s e ñ o r L ó p e z de 
L e t o n a se d i r i g i ó a l H o s ­
t a l de los Reyes C a t ó l i c o s , 
donde l e f u e e n t r e g a d o e l 
b á c u l o de p e r e g r i n o a 
Compos te l a , u n a r t í s t i c o 
b a s t ó n t a l l a d o e n m a d e r a 
p o r l a C o o p e r a t i v a a r t e -
sana « S a n J o s é » . 

D O N A T I V O D E G A R C I A 
R A M A L 

L a C o r u ñ a ( C i f r a ) . — U n 
d o n a t i v o de c i e n m i l pese­
tas h a s ido e n t r e g a d o p o r 
e l m i n i s t r o de Re lac iones 
S ind ica les a l C l u b de M a r , 
d u r a n t e l a v i s i t a que a y e r 
p o r l a t a r d e e l s e ñ o r G a r ­
c í a d e l R a m a l r e a l i z ó a las 
ins ta lac iones de l a O f i c i n a 
de C o l o c a c i ó n de Pesca, 
depend i en t e de l a O r g a n i ­
z a c i ó n S i n d i c a l . 

E l C l u b de M a r « S a n 
A m a r o » r e a l i z a i m p o r t a n ­
tes a c t i v idades s u b a c u á t i -
cmas y sus s u b m a r i n i s t a s 
se h a n d i s t i n g u i d o e n l a 
o p e r a c i ó n de rescate de 
c a d á v e r e s d e l pesquero « L a 
I s l a » , que n a u f r a g ó f r e n t e 
a las costas c o r u ñ e s a s e n 
e l pasado O t o ñ o . 

E l s e ñ o r G a r c í a d e l R a ­
m a l v i s i t ó d e s p u é s l a C o ­
o p e r a t i v a de a r m a d o r e s de 
pesca de a l t u r a y final­
m e n t e a c u d i ó a l a p l a z a 
de M a d r i d d o n d e v i s i t ó los 
solares d o n d e s e r á cons­
t r u i d a l a n u e v a D e l e g a ­
c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a ­
tos. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
V I L L A R P A L A S I 

A l i c a n t e ( C i f r a ) . — « S e 
t o m a r á n las m e d i d a s p e r ­
t i nen t e s c o n t r a los c a u ­
santes de l a i n f l a c i ó n e n 
los p rec ios de l a e n s e ñ a n 
z a » , d e c l a r ó e l m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n y C ienc ia , d o n 
J o s é L u i s V i l l a r P a l a s í , a n 
tes de t o m a r e l a v i ó n p a r a 
d i r i g i r s e a L a C o r u ñ a . 

T a m b i é n d i j o e l m i n i s 
t r o que , a pesar de q u e 
s i e m p r e h a y e l emen tos 
reacios, n o es taba d ispues­
t o a c o n s e n t i r q u e se a r b i 
t r e n m e d i d a s p a r t i c u l a r e s , 
s i n t e n e r e n cuen t a las 
Ordenes m i n i s t e r i a l e s . 

De pronto, quién sabe por qué, se me ha ocurrido 
pensar que este oficio de escribir tiene su cruz. No es 
todo gloria, ni siquiera satisfacción vanidosa, ni aun 
vocación a la que se sirve porque una voz interior, im­
periosa, mandona, exigente y dictatorial (he aquí el ad­
jetivo que nos faltaba, que no salía ni « tiros) nos dice 
que la máquina, el mazo de cuartillas, la tinta y todo lo 
demás es algo que un día (aciago o glorioso, ya lo dirá 
el tiempo) se nos pegó a la sangre como e5 grupo cero que 
nos asiste o el R H que nos dijeron positivo Y uno tiene 
que escribir» Yo tengo ^ue escribir Qu^ se me vaya 
la mano, sin querer o queriendo, hacia un libro cuya 
última palabra acabo de culminar, debe ser cuest ión de 
amor hacia la literatura. Quién sabe. A decir verdad, en 
estos días tontos, de "los sin tema" de "lo» sin motivo", 
hay que echar mano de lo primero que le llega a uno. 
Bendito sea Dios que ha hecho que lo que a mí me lle­
gue sea este libro, medio humilde en su formato, con 
ese aire de papel de ración, sin alardes en la portada, 
que se tituh» "Mis cien mejores crónicas". 

Su autor (¡Señor, que haga falta decirlo!) es un tal 
César González Ruano. De él nos dijo alguien, cuyo nom­
bre vamos a soslayar, que morirse era emprender el cami­
no de unos días de duelo, y, luego, al menos por aquí 
abajo, el olvido con una fecha, la del aniversario, y eso 
para que no digan. 

Pues bien, voy a decir lo que Menso y siento de Cé­
sar González Ruano. Voy a decirlo sin motivo de aniver­
sario, sin una simple causa que haga el artículo obligado. 
E s lo mejor. Hay artículos que de purr actuales, meti­
dos en el meollo de la salsa de cada día, pierden el sabor 
de lo espontáneo , que va siendo \o único que les queda 
a la mayoría de los art ículos . 

González Ruano era el aristócrata de la pluma. Se 
le daba tan bien, de tal forma hacía con su pluma (dicen 
que una pluma antigua a la que sacaba letra de colegial 
de colegio fino) que hace poco o ímos nada menos que a 
Darío Fernández Flórez que don César era capaz de 
hacer su artículo de cada día en el aparte de una copa 
de ginebra o mientras la concurrencia dp amigos se liaba 
en un tema que no le iba. 

No llegué a conocerle, aunque, !a verdad me faltó po­
co. E s una de las cosas de las que voy a pasar cuenta a la 
vida, si bien tengo la impresión de que me va a servir 
de poco. De él, como a tantos, me queda el recuerdo 
de una literatura que alguien, se conoce que amigo de 
buscar lo gráfico de lo hermoso, dijo que tenía la gracia 
de la media verónica. Lo daremos por vál ido los que de 
toros apenas sabemos que a los cuernos les dicen en 
ocasiones pitones. Sin duda, la media verónica debe ser 
elegante, fina, graciosa y un tanto sobria. También me 
quedan algunas frases que le leí al salto de mata de los 
artículos que metía en la Prensa. Sépase: "que hablen de 
ti, aunque sea bien", "piensa bien, aunque no aciertes", 
V cosas por el estilo. 

Tengo grabada su figura, vamos, si exceptúo su talla: 
aquel bigote " d e m o d é e " como hacen los verdaderos ele­
gantes, su gesto, sus manos cuidadas (las vi por Tele­
visión) y una voz grave, lenta, no sé si d^ hombre culto 
o de hombre que tiene los pulmones en entredicho. E s 
igual. De César González Ruano me esto> acordando sin 
saber por qué. Cuando hice los primeros pinitos en esto 
de los artículos, me esforzaba en imitarlo. Luego lo dejé 
porque la tarea me pareció demasiado difícil. Visto así, 
en la distancia que se ha metido entre el recuerdo de 
un sentimiento inmediato y un olvido que lleva camino 
de consolidarse, de hacerse crónico y cochinamente lar­
go, se me ha ocurrido que sería romántico, bello, con 
maneras y efectos de oración, traerle a mi humilde plu­
ma. Menos vale el olvido y con esto me disculpo. Claro 
que también puede ser que haya dado con los ojos en la 
última palabra de un libro que reza en la portada: "Mis 
cien mejores crónicas", por César González Ruano. 

Bueno, pero ¿a qué ha venido todo esto? Si uno an­
duviera con el réquiem de todos los escritores que admira 
y ya murieron, apañado andaba y brillante le iba a salir 
la literatura, con la que anda a la greña desde que se le 
met ió en la cabeza que glosar los <íasos de actualidad 
só lo tiene gracia relativa. 

Algo habrá. No es cuest ión de sondeai el subcons­
ciente en busca de motivos personales. ¿Para qué? No le 
interesan a nadie, probablemente ni a mí mismo. Hay al­
go, sí. Debe haberlo porque no es la primera vez que 
repaso artículos de González Ruano, que me pongo de 
acuerdo con él en aquello de que los ingleses descubrie­
ron el campo confortable, que los perros sin raza agachan 
la cabeza ante las caravanas de gitanos porque se aver­
güenzan de su genealogía o que una razón para no sui­
cidarse estriba en el hecho de que a uno le gusta fumar 
mucho. 

Pasa que uno anda por la calle. Ya se sabe que en ella 
se ve de todo. Por verse, al menos en Burgos, se ve has­
ta el sol, que debe ser espectáculo insól i to por otras la­
titudes. Con esto de la contaminac ión , ya se sabe... 

Pues bien, en la calle se ve que se ha perdido el gusto 
por el gesto elegante. ¿Esto es importante? L a verdad, no 
lo sé . Uno no ha andado nunca muy ducho en ciertas 
cuestiones. Pero el e spectáculo es deprimente. Y hay que 
estar agradecido a César González Ruano ¿Lo recuerda 
alguien? Fue él quien dijo que el hijo no salía al padre 
eiTlos modales, pero sí al abuelo. Vistas las cosas desde 

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

ese prisma, que es la mar de hermoso, ano piensa que 
llegará el día en que los jóvenes cedan el asiento a las 
damas en el autobús , que se hablará a media voz en los 
sitios donde así debe hablarse, que se usará corbata, que 
los zapatos deberán ir limpios... y i i nada de esto ocu­
rre porque ia moda mandará lo que quier? mandar, es 
posible que se vuelva a revalorizar el hechr de obrar en 
caballero, en elegante de alma, en ománt icc por las cor­
sas que merecen romanticismo y en todo lo que implica 
eso de no obrar como el padre, pero sí como el abuelo; 
E s decir, hay ia esperanza de que el Mundo, tan tonto en 
los días de estos años de gracia, vuelva por los fueros 
de los buenos modales. 

E n fin, hay días en que uno se pone a escribir y las 
cosas le salen como le salen. Y a se ha vistOc Desde luego, 
la evidencia inmediata es que la !ectura de un simple 
libro no puede ir por las buenas al recuerdo, mi to lóg ico 
él, que así terminan siendo las cosas, de ÍU autor, porque 
si uno se pusiera a decir lo que piensa, intuye, imagina 
y sueña de todos los escritores a quienes admira y que ya 
murieron, apañada iba la tinta con que se le imprimen los 
art ículos . Digamos, en defensa propia, 3n descargo, en 
justif icación y en lo que sea, que de cualquier forma es 
hermoso recordar sin motivo (al menos sin motivo apa­
rente y oficial) a quien se admira, se quiere y se debe 
tanto como es el hecho de haber pasado minutos y horas 
leyendo lo que escribía en un café, ? cierta hora de la 
mañana y después de haber recorrido la Castellana ma­
drileña en un taxi, Quizás eso no ustifique lo que escri­
to va, pero menos es nada. 

N O T I C I A R I O 
P I N T O R E S C O 

Sao Paulo (Efe ) , - r E l re­
t ra to de u n «au tén t i co» ser 
in terplanetar io s e r á expues­
to en la Bibl io teca munic i ­
pal de Lapa, en esta ciudad, 
del 5 al 12 de Septiembre, 

La p in to ra Alex Madruga, 
t a m b i é n escri tora, s icó logo 
y mensajera de seres extra-
terrenos, e x p o n d r á el retra­
to de un ser interplanetar io 
que, s e g ú n dice, p o s ó para 
ella, en Febrero de 1960, en 
Canoas ( R í o Grande do 
Su l j , Dicha ar t is ta a f i rma 
que los seres extraterrestres 
e n v í a n continuamente men­
sajes a la Tier ra . Pero que 
só lo u n reducido n ú m e r o de 
personas los reciben por­
que, para producirse el fe­
n ó m e n o de la r eve lac ión , es 
preciso que las personas 
sean libres y no e s t én suje­
tas a los condicionamientos 
que la actual sociedad i m ­
pone al hombre . 

E L T A M E SIS, E M U L O 
D E L GANGES 

Londres (Efe-Reuter). — 
l o s miembros de la secta 
h i n d ú S ikh , residentes en 
Ingla te r ra han obtenido 
permiso of ic ia l para espar­
ci r las cenizas de sus muer­
tos en el r í o T á m e s i s . Pero 
sólo p o d r á n realizar su r i ­
tual aguas abajo del puente 
de la Torre , ya que es al l í 
donde el caudal del r í o no 
es ut i l izado para beber. 

Tradicionalmente la cere­
monia se desarrolla en el 
Ganges, el r í o sagrado de la 
Ind ia . Hace unos meses se 
o r i g i n ó u n a lboroto en Lon­
dres cuando se supo que las 
cenizas eran aventadas so-
hrF el agua destinada a ser 
bebida. 

No se sabe si el nuevo 
permiso s e r á aceptado por 
los s ikh , al requer i r su re­
l igión que las cenizas sean 
esparcidas en agua corrien­
te, y estar el T á m e s i s , aguas 
abajo del puente de la To­
rre , a l nivel del mar y suje­
to a las mareas marinas. 

C O N V O C A D A S 6 5 0 P L A Z A S 
25 A u x i l i a r e s B a n c o B i l b a o , a m p l i a b l e s , 147.000 Ptas . A m b o s sexos. N o se 

ex ige n i n g ú n t í t u l o . E d a d ; 16 a ñ o s c u m p l i d o s , s i n l í m i t e m á x i m o . I n s t anc i a s has ta 
31 Agos to . 

340 A u x i l i a r e s Cor reos , m á s vacantes , c o n 126.000 Ptas . A m b o s sexos. T í t u l o 
B a c h i l l e r E l e m e n t a l o e q u i v a l e n t e . E d a d , 18 a ñ o s y menos de 55. In s t anc i a s has ta 
16 Agos to , 

300 P o l i c í a s M u n i c i p a l e s de M a d r i d c o n 90.000 Ptas . S ó l o va rones . N o se e x i g e 
n i n g ú n t í t u l o . M e n o s de 35 a ñ o s . In s t anc ia s has ta 30 A g o s t o . 

P r e p á r e s e en su p r o p i o d o m i c i l i o . C o n nues t ras Contes tac iones y t ex tos c o m ­
ple tos , que con tes t an í n t e g r a m e n t e a los p r o g r a m a s , p u e d e usted- p r e p a r a r E N 
S U P R O P I O D O M I C I L I O todas estas oposiciones con abso lu t a g a r a n t í a de é x i t o . 
M i l l a r e s de nues t ros ap robados l o a tes t iguan . 

P r o g r a m a s e ins tanc ias . P i d a h o y m i s m o e l p r o g r a m a o p r o g r a m a s q u e l e 
in t e re sen , y e l m o d e l o o f i c i a l de i n s t a n c i a i n c l u y e n d o 10 pesetas e n sellos de C o ­
r reos . D i r í j a s e mmedíat .arnor>+o -> iñ ^ c ^ . d ^ í a m b a l l e r o , ca l l e .Santa B á r b a r a , 4. 
A p a r t a d o 4.08'?. M A D R I D . U n a s i m p l e c a r t a c a m b i a r á s u p o r v e n i r . 

D E M A N D A DE 144 M I L L O ­
NES POR PUBLICAR 
U N A FOTO, FUMANDO 
M A R I H U A N A 

Nueva Y o r k (Efe-Reuter). 
La madre de una n i ñ a de 
diez a ñ o s ha demandado a l 
j e í e norteamericano de «hip-
pies» , Jarry Rub in , 2.050.000 
de d ó l a r e s (144 millones de 
pesetas aproximadamente) 
por haber publ icado en u n 
l i b r o la fo tog ra f í a de su h i ­
ja , fumando marihuana. 

La madre acusadora, E m i - , 
le Fagell, de San Francisco, 
alega que la fo tog ra f í a de 
su h i j a aparecida en el l i b r o 
de Rub in : « H a c e d l o : escena-
rio? de la r e v o l u c i ó n » ha si­
do publicada s in au tor idad 
legal y , atenta contra la v i ­
da pr ivada. 

CENSURAS A H E A T H , 
POR TOMAR PARTE 
E N REGATAS 

Belfast, I r l anda del Nor te . 
(Efe ) . — E l diputado de la 
o p o s i c i ó n en el Parlamento 
de S tormont (Parlamento 
d» I r l anda del Nor t e ) , John 
Hume, c r i t i c ó esta noche la 
dec i s ión del p r i m e r minis­
t re b r i t á n i c o de « d e d i c a r s e 
a correr en regatas mien­
tras la a n a r q u í a se apodera 
de las calles de Belfas t» en 
unas declaraciones hechas 
en esta capi ta l . 

Hume a ñ a d i ó : «Si lo mis­
mo sucediera en las calles 
de B i r m i n g h a n o Liverpool , 
DO creo que se comportase 
del mismo m o d o » . 

¿PLATILLO VOLANTE? 

Belo Horizonte (Bras i l ) .— , 
(Efe) . — U n p i lo to c i v i l bra­
s i leño , Vicente Lopes Bue­
no, que cuenta 24 a ñ o s de 
p r o f e s i ó n , a s e g u r ó esta ma­
ñ a n a que u n objeto no iden­
tificado, con las c a r a c t e r í s ­
ticas de los l lamados p la t i ­
llos volantes, le a c o m p a ñ ó 
durante 20 minutos cuando 
realizaba el vuelo Belo Ho-
moute-Uberaba, en el Esta­
do de Minas Gerais. 

Lopes Bueno d e c l a r ó a xas 
autoridades del aeropuerto 
de Uberaba que, cuando fal­
taban 50 minutos de vuelo 
para llegar al aeropuerto, el 
e x t r a ñ o aparato le s igu ió 
durante 20. E l supuesto pla­
t i l l o volante volaba a 2.400 
metros de a l tura y él inten­
tó ponerse en c o m u n i c a c i ó n 
con la base a é r e a de.„ 
Brasi l ia , sin conseguirlo. E l 
p la t i l lo volante, c u á n d o Lo­
pes Bueno i n t e n t ó aproxi­
marse, g a n ó distancia, a ve­
loc idad vertiginosa y des­
a p a r e c i ó . 

« N u n c a v i nada igual en 
todos mis a ñ o s de c a r r e r a » , 
d i jo el p i lo to . 
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A n u n c i o s p n r P A L A B R A S tintos a n u n c i o » se reciben en nuestra A t l n u n l s t r a c i ó n (Calle San Pedro 
C a r d e ñ a , 34, t e l é f o n o 207148 y d e l e g a c i ó n , V i t o r i a , 13) de N U E V E de Ta 
m a ñ a n a a UNTA ¥ M E D I A de ia tarde y de C U A T R O a SEIS Y M E D I A 
de la tarde, a s í como en todas las agencias de oubl ic idad, 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras Cada palabra m á s . 2 pesetas 

A l q u i l e r e s 

SE A R R I E N D A p i s o 
Informes . Te lé f 207734 
Horas oficina. 
A L Q U I L O m á q u i n a s es­
c r i b i r sumar - calcular 
«Crespo». Plaza Alonso 
M a r t i nez, 7, T e l é f o n o 
205947 
A U Q U I L O pisa, c a I I e 
Carmen, 4. I n f o r m e ^ 
T e l é f o n o 208724 
SE A L Q U I L A N dos ele­
gantes locales, a l tu ra 7 
metros o í i e in s y servi ­
cios con un patio de 
200 metros San Pedro 
de C a r d e ñ a 135, o se 
vende muy barato tn -
formes. A v e n ' da de) 
^ i d 74. 

SE A L Q U I L A p 1 s o 
amueblado, c é n t r i co 
T e l é f o n o 202059 
A L Q U I L O pisos l ibres 
y con muebles d i s t in ­
tas zonas y precios 
Cantero C o n c e p c i ó n 2 

SE A L Q U I L A piso, ca­
lle Madr id . 70. 2.8, B 
In formes mismo piso A 
S E A L Q U I L A piso e é n 
t r i co . T e l é f o n o 201351 
A L Q U I L O piso amue­
blado, m u y confortable, 
con te lé fono . In fo rmes : 
Radio landia , C á r d e n a ) 
Segura. 8 

S E A L Q U I L A piso en 
edif ic io San Roque, nú­
mero l 6.°, E 
S E A L Q U I L A p i s e 
amueblado, c é n t r i co 
R a z ó n : Genera) M o l a 
17, I.*» C. 
SE A L Q U I L A casa en 
V i l l a t o r o , cerca de ca­
r re tera . T r a t a r ; Pede-
r i co T e r á n . 
A L Q U I L O piso nuevo, 
b a r r i o San Pedro, T ra ­
t a r : U l t r a m a r i n o s P i l a r . 
Mercado Ñ o r t e , 89. 

A U T O S alqui ler s in V E N D E M O S R-8 y 4-L. 
conductor «B 1 a n c o» ; 
600-D. 850 c o u p é 124 
nuevos Barr iada Hie­
ra B 69 Teléf 20563S 

A U T O M O V I L E t ? 
alquiler sin con 
ductor todas mar 
cas. «Autos FLENi 
Avenida G e n e r a 
V 1 g ó n Edif ic io 
Otamendi Teléfrv 
QO 208072 

Servicios Renaul t . Ga­
monal 

C o l o c a c i o n e s 

A P R E N D I C E S 
a m b o s sexos, se 
precisan. Guantes 
« S a n c h o » . Pisones. 
32. (R, O . C. 1.050) 

S E Ñ O R A y S E S O I M 
T A : Avón puede ayu­
darle a gozai de unas 
vacaciones memorables 
I n f ó r m e s e s in compro­
miso de la d i s t r i b u c i ó n 

«Avón» c ó m o d a m e n i e, 
boras libres L lame a) 
t e l é fono 205840 exten­
sión 478 de Burgos, o 
e s c r i b a ai apar tado 
14.875 de M a d r i d 
G A N A N C I A - Premios 
Pueden ser suyos con 

1.000. 
G A M O N A L 228. - Ven­
de varios 600-D. 850 Cp 
124. 1500, R-8, 4-L. 4-F 
varios Simcas 1000 G - L 
Ci t roen A K y berlinas 
facil idades y revisados 
V E N D E M O S Seat 600 
Seat 1500 Simca 1000 Avón Llame ahora, se-
Renaul t 4-Lr Renault ñ o r a mien t ras existan 
R-8 Dodge Dar t , fur- oportunidades, para la 

§ ± ^ S t » m - ^ * * * * 
á a d o s Facilidades de te lé fono 205840. exten- SE N E C E S I T A {jasioi 
pago Talleres Pedro ^ ó n 478 de Burgos, o Luc io Santiago Vi l la r -
V i t o r i a 105. te i é f o n escriba á) ap a r i a d r mero <R O C 971) 

f S 6 ? 'y C l r í e - t e r a f i o m n r o m ^ " 1 1 1 ' P I N C H E de cocina ade-d r i d - I r u n k l l o m e t r D compromiso 
247 T e l é f o n o 219111 

A P A H E J A Ü O RES, 
Obras P ú b l i c a s Mate-
m á t i c a s Profesoi expe­
r iencia San Lesmes 18 
2A C 
M A T E M A T I C A S , Físi­
ca y Q u í m i c a 51 y 6.6 
Tardes Calle Tr inas 3 
2.2 Te l é fono 203719 
M A E S T R A d a r í a clases 
par t iculares p r i m a r i a y 
1.a y 2.2 Bachi l ler . Te­
léfono 202573 
P R O F E S O R A de to­

cón experiencia I n f o r - za P a r t i c u l a r de San giés, L l a m a r de 5 a 7: 
mes Oficina Co locac ión , Juan de Ortega, n ú m e - T e l é f o n o 206026 

ro 1, 4.!?, B . T e l é f o n o : 
204358. Burgos, 

SE - O F R E C E p in to r 
empapelador. L l a m a r ai 
T e l é f o n o 205740 144 
SE N E C E S I T A chica 
Conde Jordana, 3, 7.fi, 
Izqda Te l f 202607 
N E C E S I T O chica con 
informes buen sueldo 
Paloma 35, Comercio 

SE N E C E S I T A chica 
fo rma l , in te rna o exter­
na. V i t o r i a , 109, 1A 

SE N E C E S I T A a u x i l i a r 
de Farmacia , con expe­
riencia. R a z ó n : Te l é fo ­
no 204949. (R. O. C. 
1.034). 
SE O F R E C E p i n t o r 

de productos de belleza SE N E C E S I T A barman empapelador. Calle Pla-

S E Ñ O R I T A con p r á c ­
t ica de venta, necesito 
R a z ó n : Calle San Pablo. 
28, De 8 a 10 noche. 
P a n a d e r í a ( R O C. 
930) 

SE N E C E S I T A asisten­
ta . Sanjurjo, 38, 2.E, iz-

C o m p r a s 

y v e n t a s 

L I C E N C I A D A , . d a r í a 
clases Let ras , casa o 
domici l io . Te l f : 202230. 
C L A S E S par t iculares 
l icenciado en Let ras , 
f r a n c é s , l a t í n . T e l é f o n o : 
206350. 

OCASIOJS, Vendo m á ­
quinas usadas de escri 
b i r , sumar y calcular 
procedentes ele cambios-
por nuevas De ta Vega 
Madr id 2 Burgos 
O C A S I O N Se venden 
60 ventanas m e t á l i c a s 
de 1,58 por 1,25 Infor 

F i n c a s 

R O D A M I E N T O S 
gran sur t ido , Con­
t inen ta l Auto , S. A 
A m o r t i g u a d o r e s , 
mayor g a r a n t í a y 
seguridad con «Re­
co rd» Cont inenta l 
Au to . S A 

lantado, necesita cafe-
SE N E C E S I T A a i ñ e r a t e r í a p r ó x i m a ape r tu r a 
fija, responsable, y chi- Interesados l l amar te lé - mes V i l l a r c a y o n Te­
ca sabiendo cocina Pa- í o n o 206265 y 204714 (R. iéfom. 205538 

O. C. n ú m . 1.041) C O M P R O lana vieja 
S E Ñ O R A o s e ñ ó m e Avenida del C i d Telé-

seo de la Isla Edif ic ios 
Beyre 10 9.* 

SE N E C E S I T A chica 
buen sueldo Concep­
ción 21 3.° 

SE N E C E S I T A cocine­
ro R a z ó n : Bar Ricar­
do San Lesmes 1 <R 
O C 999) 

buena presencia, se pre- fono 208239 
cisa para guardarropa. U R G E vender conejos 
Interesadas presentarse con j a u l a s nuevas gi-
en Plaza Alonso M a r t i - gante e s p a ñ o l « p u r a ra-
nez, 7, A , I.e. «Alka» 
( R . O. C. n ú m 1.046) 
N E C E S I T O chica ex­
terna o in te rna . Merca­
do Nor te . Puesto, 16 
( P e s c a d e r í a ) . 

SE V E N D E N Merce­
des 280 S; Mercedes 
250 SE: Mercedes 2205; 
Mercedes 190 D . ; Peu­
geot 404; Dodge Dar t . 
varios; Seal 1500 gaso­
lina y g a s o ü var ios ; 
M.G.B 1800; Simca 1000 
varios; Seat 124; M G 
100; M G 1300; berl i­
na Ci t roen, var ias; fur­
gonetas 4-L y 4-F va­
r ias ; Seai 850 c o u p é ; t ro pala t rabajo cómo- nico, necesita empresa 
Seat 850 n o r m a l , M i n i - do y buena remunera- del Polo de Vi l layuda . Gr i j a lba 

za» por no poderlos 
atender Maestro Q u m . 
ranil la de) Agua 

C O N S T R Ü C C I O 
N E S «BU BI» 
Venta pisos Uavi-
m mano y pisos en 
'ase d f cohst rue 
c ión La mejor s i 
t u a c i ó n d f calle V i 
tor ta M i n i m » en 
rrega inic ia l resto 
a convenir Gran 
lea faeiidades I n . 
formes. Calle V i ­
tor ia 175 1 * C 

N E C E S I T O ofic ia l ce­
r r a j e ro de p r imera y 
a p r e n diz adelantado. 
T e l é f o n o 209469 De 1 S:L N E C E S I T A N seno-
a 3 tarde 
SE N E C E S I T A manicu- do. I n f o r m a c i ó n : Te l é -
ra R a z ó n : T e l é f o n o fono, 335180. B i lbao (R. 
209012 ( R O C 1.003) O . C 1.046) 

SE N E C E S I T A maes- C O N D U C T O R m e c á -

R E M O L Q U E S , bascu­
lantes Antes de com­
prar consulte precios 
Comercial Masel Ma-

r i t as para c a f e t e r í a , en d r i d 42 
Bi lbao , muy buen suel- V E N D E M O S 7.500 pol l i -

l l i tas raza H y l i n i rte 
cuatro meses y medio 
Facilidades de pago 
Cooperat iva « N ú e s t r 3 
S e ñ o r a de tos R e y e s » 

V E N D O v ar r iendo ca­
sa con terreno a' lado, 
en Gaplscol Informes : 
Calle San Juan de Or-
*ega n ú m 9 86 B 
V E N T A pisos s Jonja» 
en Via de Empalme 
Construceione? Serrano 
V E N D O piai es L a í n 
Calvo 128 metros Ra. 
zón t e l é fono 201183 

M A S E G O S A . Pisos pa­
ra hab i ta r y p r ó x i m a 
entrega- cuatro habita­
ciones exteriores soleá-
d í s i m o s M í n i m a entra­
da Facilidades d i e z 
a ñ o s In fo rmes calle V i ­
tor ia 142 y Avenida . de) 
C i d 80 2.s Te l é fono 
209333 

V E N D O piso en la ca­
lle Salas 16 4.« puer ta 
P é r e z 

V E N T A pisos econór 
micos desde 275.000 
Ptas Terminados Ca 
r re te ra áe Arcos zona 
Bar r i ada Fe r rov ia r i a 
A u t o b ú s Pisones In­
formes- I n m o b i l i a r i a 
Gal indo S A Melchor 
Pr ie to : 16 Io- Te lé fono 
209274 Ver obra , tar­
des de 3 a 7 

O P O R T U N I D A D : Por 
viaje al ex t ran je ro -é 
vende bonito piso 5 
habitaciones. In fo rmes : 
Avda Cid 37. P o r t e r í a 

V E N D O piso por t ras 
l^do 5 amplias habi ta­
ciones m á s servicios, 
mucho sol, m í n i m o s gas­
tos. Facil idades Calle 
San Pedro y San Feli­
ces n ú m 8, 7.s D ; 

S E V E N D E piso con 
muchas facilidades to­
ta lmente reformado In­
formes: todas las ma­
ñ a n a s de 11 á 2 A l m i ­
rante Bonifaz 8 3.a iz­
quierda 

G R A N ocas ión . E n A l a r 
del Rey. vendo cafete­
r ía I ta l iana , ampl ia y 
moderna Informes; te­
léfono 20, 

A L Q U I L O piso amue- eooper 1301; Seal 600- ción. In fo rmes : Pana-
blado, c é n t r i c o , b a ñ o D ; f u r g ó n D K W Mérce - d e r í a C á m a r a Pisones 
completo, servic io , t e l é - des; fu rgón Mercedes; 21. ( R O. C, 1.014) 
fono. Calle M a d r i d . I n - Camiones E b r o y A v i a y ixJCHAOHA necesito 

A ü T O M O V I L E S I Ñ A ^ 
K I San Pedro Carde 
ña . 90, t e l é fono 207753 SE O F R E C E p in to r 

formes, de 2 a 4 206611 
A L Q U I L O piso amue­
blado, e c o n ó m i c o . Ver­
lo de 4 a 7. Romancero , 
10. 2.2. B . 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, barato, me­
ses de verano. T e l é f o n o 
201284, 

A L Q U I L O piso amue­
blado, m u y c é n t r i c o , 
t o d a s comodidades. 
Sanz Pastor, 6. 2.s, Te­
lé fono 201130. 
PISOS en a lqui ler , 1.750 
Ptas., en carretera de 
V i l l í m a r . n ú m . 18. I n ­
f i r m e s : p o r t e r í a , y ca 

T e l é f o n o 203701, ( R O 
C. 1.029), 
E M P L E A D A hogar pa. 
r a Bi lbao , se necesita 
202022. 

V E N D O coche de n i ñ o . 
R a z ó n ; Plaza L o g r o ñ o , 
n ú m . 2, 9,B, C. 
V E N D O perra p é r d i -
g ü e r a , cazando. A r t u r o 

SE N E C E S I T A apren- de la T o r r e . Plaza de 
s tarde abier to empapelador. Juncuas f f J>aía chapista,, de Vega, 17 

í iábadoo "" iCi ,>" T d é f o n o 207606 14 a ñ o s . Interesados de 
F E R I A de) v e h í c u l o in- r i . , r ^ o ' . : 10 a 1 y de 4 a 7 en 
d u s t r i a » de Ocs ión ^ 0 ^ ? u ? I i t e s J X i & * 0 C a r r o c e r í a s Auto-Chap. 

Tesorera, 4. ( R . O. C. 
1.049), 
C H I C A para M a d r i d , 
con informes. Excelen­
te r e t r i b u c i ó n . Presen­
tarse: Avda . G e n e r a l í ­
simo, 8, 6.s, 
S E Ñ O R A 

Furgones camiones y j - ^ pagados Puebla 
furgonetas Avia y de ' " 
otras marcas. Diesel y SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
g a s o l i n a E x p o s i c i ó n Para l impieza Mesón 
permanente Carretera «El C o r r a l ó n » ( R O 

con conoc í -

C 1.018), 

SE N E C E S I T A cocine­
ro. Hosta l Moderno ( R 
O C. 1.026) 

C H A P I S T A oficia) de 
A D Q U I E R A su auto- p r imera , se precisa Ra- presentar le en Plaza 
móvi l nuevo y p a g ú e l o ? ó n : T e l é f o n o 209725 Alonso M a r t í n e z , 7, A 

He V i t o r i a , n ú m 247. ei . c ó m o d o s plazos de O, C, 1.027) 
hasta las nueve de la 100 meses.- A U T O M O - SE N E C E S I T A m t e r l 

de Va l l ado l id K m 4, » 
1000 metros del Fe r i a l 
a 50 metros f ina l au­
t o b ú s SESA Servicio 
Av ia 

V E N D O cocina butano 
« F a g o r » , t res fuegos, 
500 Ptas San A g u s t í n . 
1, 3A Izqda, 
V E N D O a c o r d e ó n , ba­
ra ta Pisones, 16. 2,'-' B. 
V E N D O t r icotosa «Pas-
sap» , nueva, barata. Ra­
z ó n : T e l é f o n o 208363, 

P R E C I O cosu 
vendo, di rectamen­
te dos pisos uni­
dos p r ó x i m o estre 
n a v o r i e n t a c i ó n 
m e d i o d í a , exentos 
c o n t r i b u c i ó n 90% 
s i t u a c i ó n P i a z <-
Cruzada Burgos 
R a z ó n : Garrete r 
L o g r o ñ o 15, 1." 

. V E N D O piso zona re­
sidencia) del Carmen. 
T e l é f o n o 203475 

V E N Ó ' piso Aparic io V E N D O piso c e n t r l q u í -
y Ruiz 7 2.« Teléfono s imo propio oficina Te . 
204521 l é f o n o : 207478. 

V E N D O pisos termina-

V E N D O pabe l lón 
1.900 metros eua 
drados, con afici 
ñ a s viviendas *») 
macen Situado ca 
r re tera g e n e r a 
Madr id I r ú n p r o 
pió cualquiej oe 
g o c 1 o fnform«5> 
Te l é fono 201312 

dos con exenel o n e a. 
desde 300 000 Muchas 
facilidades l n f ormes 
Garaje Pisones 18 v 20 

O C A S I O N . Procedente Te lé fono 204385 
der r ibo , vendo teja A l i -

CfC J86 cante. Machones largos V E N D O iocaí con sota- V E N D O piso e c o n ó m i -

V E N D O piso soleado. 
S e d a ñ o , 11, 4.s. Dcha. 
In fo rmes el mismo. 
G H A L E C I T O se vende. 
Calle San Pedro Carde-
ñ a . 110 

p r e c i s a . Interesadas 

tarde, 
A L Q U I L O oficina en 
calle M i r a n d a , 17, I n f o r 
mes: P o r t e r í a y te lé­
fono 206722. 

A L Q U I L O piso t i es ha 
bitaciones T e l f 202083 
A L Q U I L O piso Santo 
T o r i b i o , 17. 6.e, C 
S E N E C E S I T A p i s o 

V I L E S I Ñ A K I San Pe- na bien r e t r i b u i d a Res-
dro C a r d e ñ a 90 T e l é ­
fono 207753 

L E V E N D E A v i a , ma­
t r í c u l a BU-32.327 T e l é ­
fono: 209272, 

O C A S I O N : Seat 600-D 
y Ci t roen 2 C , y Dau-
phine, en 10.000 Ptas 
San J u l i á n n ú m 3 

tauran te Casa 
Llana Afuera, 5 

El ias 

1.9. «Alka» . (R. O. C , 
n ú m 1.047). 
N E C E S I T O chica d is ­
puesta. D o r m i r fuera 

y tablas de pino. L l a ­
mar t e l é f o n o : 206743. 
SE V E N D E N perros de 
caza, cazando. In fo rmes 
F e r n á n G o n z á l e z , 73 

no grande y piso Ca- co. Alfareros , 8 Infor -
!le M a d r i d 74 Cantero 
C o n c e p c i ó n 2 

C O N S T R Ü C C ' l U N E S 
G o n z á l e a Alonso Ven-

V E N D O dos perros de t9 de vivienda? llave en 
Buen sueldo. Sagrada caza a P ™ e b a . San Pe- mano Exentas En t re 

M U C H A C H A para 
m a t r i m o n i o con t u 
j o s, se necesita 
Buena r e t r i b u c i ó n 
Informes: Gafete 
r ía «Is la» 

ampl io , a lqu i le r o com- SE V E N D ] E 600.D Ver 
pra , c o n s t r u c c i ó n me­

dro la Fuente . Galle V i -
Halón, 37, 
V E N D O per ro po in te r 
Ba r r i ada L a Inmacu la ­
da, letra E , n ú m . 4, 5,<! 

derna. Interesados l i a 
m a r : 200240 ( M a ñ a n a s ) 

Ven to r ro Fuente Ber­
meja, T e l f 200530. 

S E N E N E S I T A asis­
tenta, R a z ó n : Confite­
r ía «E) Cid» F e y g ó n . 10 

A L Q U I L O piso s in es­
t renar , soleado, 4 h a b i -

2.c, A. V i l l a m u d r i a , 
V E N D O varios 60Ü-D. 

Sr. G u t i é r r e z . Ofer tas V E N D O 600, ba ra t i s i - N E C E S I T A chófer car- tander 19 4>. Dcha 
venta : Apa r t ado 281. ™0 C & } 1 ^ v i t o ^ ' 198 net p r imera con cono- S]E N E C E S I T \ mucha 

A v d a ^ ^ C i d 1 ' ^ 1 ! ? - eha .de servicio P ^ 3 

taciones, ca l e f acc ión , as- " 850' 850 c o u P é ' 124-L' m a c é n ( R 0 G 1035) A v d ^ G ^ n e r a M s i m o 
censor, sala b a ñ o . 1500 £aso11 y gasolina, S3í> N E C E S I T A chico l.s izqda. 
Transversa l L e g i ó n Es- 1500 fami l ia r , R-8 nor- para recados A l i m e n t a 
p a ñ o l a . 1, 5.s. D . De 8 m a l ' 4-L super, Simcas 

Fami l ia , n ú m 29, 7.°. de-' 
recha. 
C H I C A se necesita en 
V i t o r i a , 31, l.s 
N E C E S I T O chica con 
informes, Sanjurjo 11, 
10.'-', izquierda, 

SE N E C E S I T A mucha, 
cha con informes, para 
M a d r i d , verano en Bur- P R E P A R A C I O N ofici-
gos, buen sueldo, San- nas Bancos Academia 

E n s e ñ a n z a s 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

en t ro L a í n Calvo 
C o n c e p c i ó n 28 
A C A D E M I A Cen 
t ro Curs i l los intensi­
vos verano Bachiller!* 
to E l emen ta l R e v á l i d a 
ac tua l : conjunto 
REPASO, evaluaciones 

Idio-
re t i r ado Guard ia C i v i l tnas T a q u i g r a f í a Me-
o Pol ic ia Armada . I n - c a n o g r a f í a Oposiciones 
terasados presentarse \ c ademia Cent ro 
en PlaZa Alonso M a r t í - E N S E Ñ A N Z A g a r a n t í -

zada: P reun ive r s i t a r i o 

ga t o t a l 50 000 pesetas 
resto die? a ñ o s y loca­
les Comerciales Oficina 
calle V i t o r i a 116 

V E N T A de viviendas 
subvencionadas Aveni­
da Eladio Perlado por­
tal n ú m 4 {Capiscol) 
desde 230.008 Ptas Cua­
t ro habitaciones Cons. 
t ruccionef S á n c h e z y 
G a r c í a 

A G E N C I A F I R O 
GA Pisos locales 
alquileres traspa­
sos Ofic inas ; V i -
o r a , 59 T e l é f o n o s 

206746 205271 

mes calle Av i l a , 2, 2.̂  C 

V E N D O alqui lo piso, 
zona Capiscol, Faci l ida-
des T e l é f o n o : 203609 

E L E C 1 R Oien siemxK-e 
és difícil Const ruccio-
nes A r r a m Acínas .e 
ofrece una serie com­
pleta de vivienda:- de 
todo t ipo en toda.- ías 
zonas de la ciudad fia-
ve en mano para que 
usted elija bien Infor­
mes Carretera de Lo­
g r o ñ o 15 

V E N D O piso o alqui lo , 
calle V i t o r i a , 171 I n f o r ­
mes: Portero, T e l é f o n o 
205241 

V E N D O piso c e n t r o 
B u r gos nuevo, todas 
comodidades, propio pa­
ra o f i c i n a Conf i t e r í a 
ú o s t e 
V E N D O solar 300. m2.,. 

V E N D O piso 4 amplias aproximadamente , en lo 
habitaciones m á s ser-
vicios, todo linea facha­
da empapelado par-
quet ca l e f acc ión mu-

P O R T E R O para esta 
1000 varios, M i n i ,1000 M o í a 7 TR O C i S b l e c i m i e l l t ^ ^ precisa, 
varios; M G . 1100 var ios ; „ , ^ ^ ^ ^ c x m » u-
Mercekes 190, de g a s o ü ; S3f N E C E S I T A . c h i c a y 
Opel 1700 Record : Vo lk - asistenta Hos ta l Orte-
swagen, Dodge, B r é a l e ; ga M a d n d 1 
berlinas y furgonetas 2 A S I S T E N T A se nece- nez, 7, A , 1.» «Alka 
CV, A K 400 k i los , D K W si ta In fo rmes : B a r ( R O. C. n ú m . 1.048). r e v á l i d a 6.9 Prueba de eho sol Informes; Mel-
g a s o i l - gasolina; ca- Restaurante V i ü a l u e n - g E N E C E S I T A chica conjunto (antes r e v á i i - e i lo i P r i e to 0, 5.», cen-

A J L ^ U I L E R s in conduc- miones A v i a , revisados, ga L a í n Calvo. 20 para Santander Infere- da 4.»), 5.9. Magis ter io t ro 10 m a ñ a n a a 5 tar-
tor nuevos: Seat 1450. Grandes facilidades. V i - M U C H A C H A joven , pa- sadas l l amen t e l é fono y d e m á s cursos Letras- da 
1500 124. 850, 600-E y s í t e n o s s in c o m p r o m i - ra M a d r i d Poca fami- 205887. Ciencias E x i t o to fa l V E N D O piso c é n u i c o . 
R-8, M o r r i s 1300 M-G so. S á b a d o s tarde abier- l ia , buen sueldo se ne- H O S T A L Hida lgo nece- Grupos reducidos San- 3 habitaciones con te-
«Serv í A u t o » Sanjur jo to. M a d r i d 40 y Alhón- cosita I n f o r m e s : Mone. s i ta chica o asistenta ta C la ra 57, A (inte- rrazas, soleado Teléfo- lidades. Calle M a d r i d , 
9. T e l é f o n o 207716 diga. 2, T e l é f o n o 206991 da. 4. 2-° I zqda A l m i r a n t e Bonifaz, 14 r i o r ) , bajo. Te l f 207910 no: 206272. n ú m . 70, 4.9, F . 

me jor de Belorado j u n ­
to Plaza Mayor , con 
g r a n d e s facilidades. 
T r a t a r con Pablo P é ­
rez, 
P I S O muy e c o n ó m i c o , 
se vende en Parque üe 
S á n Francisco, n ú m . 3. 
R a z ó n en bajo f á b r i c a 
S E V E N D E piso, f ac í -
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A U T O P I S T A S 
(VII y último) 

R E D E S A R T E R I A L E S C L A V E S , E N L A G E O G R A F I A E S P A Ñ O L A ( c o n t i n u a c i ó n ) 

R E D A R T E R I A L D E S E V I L L A 

L a expansión que ha experimentado Sevilla en los últ imos años, por la creación del 
Polo de Desarrollo, hace necesarios dos tipos de actuaciones: por una parte, mejorar 
la infraestructura existente, y por otra, crear nuevas vías que mejoren el nivel del servicio 
y atiendan debidamente al incremento de la demanda. 

L a necesidad de mejorar los accesos radiales era evidente, sobre todo el de Huelva, 
que se proyecta con características de autopista. Se ha mejorado también e) de San Jeró­
nimo, incluyendo el nuevo puente de L a Algaba. 

Dentro del programa previsto en el cuatrienio 1968-1971 se incluye la terminación 
del puente del General ís imo. 

Las obras ascenderán a un total de 762 millones de pesetas. 

R E D A R T E R I A L D E V A L E N C I A 

Teniendo en cuenta que es el centro principal de la comarca levantina, con una pobla­
ción de más de 800.000 habitantes, que la ciudad queda atravesada por la carretera 
nacional 340, principal itinerario turíst ico de la nación, los problemas de tráfico en los 
accesos a Valencia revestían caracteres realmente graves. 

L a red arterial planeada resuelve la s i tuación, enlazando adecuadamente con los 
centros comarcales y resolviendo el paso de la Autopista del Mediterránoe a través de 
la ciudad. 

E l Plan Sur, que prevé la desviación del río Turia a un nuevo cauce al Sur de !a 
Ciudad y la supresión de gran parte de los pasos a nivel existentes, han hecho que Va­
lencia sufra un notable cambio positivo. 

L a programación establecida incluye la construcc ión de la autopista del Mediterráneo 
a su paso por Valencia entre Puzol y E l Saler. Se conseguirá con ello, además, enlazar 
el puerto con la autopista, evitando el paso de los veh ícu los pesados ñor 'a ciudad. 

R E D A R T E R I A L D E Z A R A G O Z A 

Como Sevilla, Zaragoza sufre los problemas de su transformación industrial, lo que 
hace esperar que la población aumente en los próx imos años. 

E l desarrollo previsto en los planes urbaníst icos sitúa este nuevo núcleo de población 
entre los ríos Gál lego y Ebro, por lo que resulta fundamental la construcción del tramo 
de la autopista Barcelona-Zaragoza, razones que han hecho pensar en la construcción de 
la autopista Zaragoza-Alfajarín, que enlaza con el acceso al puente de Santiago. 

L a invers ión programada es de 1.050 millones de pesetas. 
Según cá lculos c ientíf icos aproximados, el incremento de la renta en iots diez prime­

ros años del funcionamiento de las autopistas, y gracias a ellas, podrá llegar en la zona 
a 72.000 millones de pesetas. Movi l ización que se manifiesta de hecho desde el comienzo 
de las obras con la creación de los puestos de trabajo a qué aludimos arter íormente , con 
una fuerte demanda de productos intermedios (cemento, acero, bienes de equipo, asfál­
ticos), con una expansión considerable en el CQnsumo de carburantes y on incremento de 
las utilidades del Estado en concepto de impuestos y una cadena suplementaria de bienes 
y servicios. 

O T R A S R E D E S A R T E R I A L E S 

Se incluyen aquí las obras a realizar en áreas metropolitanas cuya importancia pobla-
ctonal no justifica un tratamiento independiente. Constituyen una serie de obras de me­
jora en la red existente, pero de reducida dimens ión . 

L a inversión para el cuatrienio que nos ocupa asciende a 1.125 millones de pesetas, 
y se localizará en Murcia, Las Palmas. Málaga, Palma de Mallorca, La Coruña, Alicante, 
Córdoba y otras ciudades. 

Con todos estos planes, er transporte, que según el Informe sobre la Economía Espa­
ñola del Banco Mundial para la Reconstrucc ión y el Fomento, ocupaba un lugar im­
portante entre las insuficiencias estructurales que obstaculizaban !a evoluc ión económi­
ca de nuestro país, recibirá con la puesta en marcha de todo este nlan de autopistas una 
nueva perspectiva concreta. 

L a ^cuenca" de las autopistas, como antes la de las grandes vías fluviales, se moviliza 
eh ana cadena de multipl icación de riqueza que transforma de manera muy sensible la 
imagen soc ioeconómica de la región. 
G R A N D E S A C C E S O S V E N L A C E S P R E F E R E N T E S 

Se entienden por tales aquellas obras de importancia que rompen ta incomunicac ión 
secular que padecen ciertas regiones españolas con el actual sistema viario y que 
constituyen complemento necesario del programa de autopistas para obtener una red 
de comunicaciones armónica y equilibrada. 

Las característ icas técnicas de estos accesos, de conformidad con ios problemas de 
tráfico que hayan de resolver, podrán ser similares a las de autovía o autopista. E n este 
úl t imo caso serán susceptibles de explotación en régimen de peaje. 

L a relación nominal de estos grandes accesos y enlaces es la siguiente: 
1. Acceso a Galicia. 
2. Acceso a Asturias, 
3. Acceso a Málaga, 
4. Acceso * Sevilla-Huelva, 
5. Acceso Sevil la-Cádiz. 
6. Accesos de Tenerife y Las Palmas. 
7. Enlace preferente La Coruña-Oviedo. 
8. Enlace preferente Santander-Burgos. 
9. Enlace preferente Sevi l la-Badajoz-Cáceres-Salamanca-Zamora-Autopista Madrid-

Autopista con las calzadas a dis t into nivel . — (Foto Arch ivo) 

León. 
10. 
11-

Enlace preferente Burgos-Valladolid-Salamanca-Frontera portuguesa 
Enlace preferente Pirineos-Zaragoza-Teruel a Cuenca-Autopista Madrid-Levante 
y a Valencia. 
Zaragoza-provincia de Alava. 
Enlace preferente Murcia-Almería-Motri l -Málaga. 
Enlace preferente Bailén-Jaén-Granada-Motril . 
Enlace preferente Granada-Córdoba-Autopista Norte-Sur. 

Respondiendo estas obras a aspiraciones sentidas hace mucho tiempo y no satisfechas 
del todo por las dificultades que opone el terreno, las inversiones resultantes han de ser 
forzosamente de gran envergadura, por lo que las posibilidades económicas no permitirán 
la ejecución total de este programa en un cuatrienio, debiendo escalonarse en forma coor­
dinada a lo largo del plazo total requerido por el Plan de Autopistas Nacionales. 

12. 
13. 
14. 
15. 

M A D R I D 

(Información faci­
litada por el Ban­
co de Santander). 

Comienza la presente 
semana de Bolsa con una 
sesión de tono sostenido 
dentro de nn apreciable 
volumen de contratación. 

Se ha apreciado cierta 
mejor disposición en el 
grupo bancario, que al cie­
rre presenta demanda pa­
ra Banco de Santander. 
Banesto, Bilbao, Hispano, 
Ibérico, López Quesada, 
Popular, ürquijo, Valen­
cia, Zaragozano, Europeo 
y Crédito Navarro. Equi­
librio en Exterior, Cen­
tral, Mercantil y Vizcaya. 
Papel en Rural, Fomento 
y Bankunión. 
CORROS 

ELECTRICO.— Deman­
da para Cantábrico, Se­
villana y Fecsa. Equilibrio 
en Iberduero, Fenosa y 
Cataluña. Papel en Hidro -
la, Viesgo, Reunidas y 
Madrileña. 
ALIMENTACION Y TEX­

TIL. — Demanda para 
Sniace, Aguila y papel en 
Azucarera y Ebro. • 

INMOBILIARIO Y DE 
LA CONSTRUCCION. — 
Demanda para Encinar, 
Inmobiliario Metro, Ur-
bis, Valderribas y Valle-
hermoso. Papel en Draga­
dos. Equilibrio en Urba-

, nizadora Metro, 

MINERO. _ Algún pa­
pel en acciones Ponferra­
da y demanda para de­
rechos. Demanda también 
para Felguera. 

INVERSION MOBILIA-
RIA. — Demanda para 
Ceivasa, Mobinter, Fiban-
sa, Cartisa y General de 
•Inversiones, 

QUIMICO. _ Demanda 
para Explosivos, Insular y 
Resinera. Equilibrio en 
Petróleos, Energía y Es­
pañola del Oxigeno. Pa­
pel en Cros. Petroliber y 
Unquinesa. 

SIDERURGICO, _ De­
manda para Hornos, Tu-
dor, Material, Citroen y 
Fasa, Equilibrio en Trans­
mediterránea y papel en 
Auxiliar, Santa Ana, San­
ta Bárbara y Seat, 

VARIO,— Demanda pa­
ra Fénix, Galerías, Camp-
sa. Tabacalera, Astilleros 
Españoles, Papel en Me­
tro y Telefónica. 
COTIZACIONES 

BANCOS — Santander, 
830; Exterior de España, 
385; Central, 957; Espa­
ñol de Crédito, 718; His­
pano Americano, 728; Ibé­
rico, 700; Popular, 842; 
Fomento, 602; Bilbao, 853; 
Vizcaya, 789; Mercantil, 
794. 

ELECTRICAS. — Elec-
tra de Viesgo, 211; Eléc­
tricas Reunidas de Zara­
goza, 97; Fecsa (de 5.000). 
228; ídem (de 1.000), 232; 
Fenosa, 167; Hidroeléctri­

ca Cantábrico, 217; H. 
Española, 235; Iberduero, 
286,50; Sevillaná de Elec­
tricidad, 228; Unión Eléq-
trica Madrileña, 215; H. 
Cataluña, 200. 

VARIAS. — El Aguila, 
290; Azucarera Española, 
156; Ebro, 684; Dragados 
y Construcciones, 580; 
General de Inversiones, 
570; Cartisa, 430; Fiban-
sa, 826; Duro Felguera, 
74; Ponfer rada , 165; 
Campsa, 364; Tabacalera, 
377; Transmediterránea, 
219; Cros, 197; Energía e 
Industrias Aragón© s a s, 
202,50; Explosivos, 265; 
Insular d e l Nitrógeno, 
132; Hidro Nitro, 150; Es­
pañola de Petróleos, 395; 
Resinera Española, 453; 
Fénix, 651; Hornos de Viz­
caya, 97,50; Citroen His-
pania, 108; Metalúrgica 
Santa Ana, 98; Fasa, 204; 
Material y Construccio­
nes, 124; Telefónica, 297; 
Sniace, 151; Metro Ma­
drid, 196; Mobinter, 224; 
Galerías Preciados, 317; 
Ceivasa, 612. 

CUPONES. — Ponferra­
da, 95. 

B I L B A O 

B A N C O S . — Vizcaya, 
788; Bilbao, 853. 

Banco de Santander 
E s p o l ó n 12 

ftANCA -BOLSA-CAMBIO 

• 
• 
• 
• 
• 

• 

por P n l l l l i l C 
Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle San Pedro 

C a r t l e ñ a 34, toléfono 207148 y d e l e g a c i ó n , V i t o r i a , 13) de N U E V E de la 
m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a SEIS Y M E D I A 
de U tarde, a s í como en todas las agencias de publ ic idad. 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras Cada palabra m á s , Z pesetas 

V E N D O casa - palacio, 
enorme terreno. 202022 

V E N D O piso, bien so lé -
do, por traslado, zona 
Vadi l los . B a r M a r c i . 
Avenida del Cid. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

O C A S I O N : Cosechado­
r a B r a u d , por no poder 
atender. T r a t a r : Juan 
Garay. 21. Burgos V, 
Le iva ( L o g r o ñ o ) . T e l é ­
fono 3, Faus to B a r r i o . 

T R I L L A D O R A S A J u-
r i a T r i l l ado ra s A j u r i a 
del n ú m 1 y R-80 todas 
ellas reparadas y con 
g a r a n t í a de pr imera 
c a m p a ñ a con alevadoi 
y tanzapajas Vend*»: 
Féíi> Serrano G a r c í a 
General M o l a 63 H á r o 
( L o g r o ñ o ) . 

N A V A L fabrica 
•.odos los tipos ie 
j in f ines pare Í8 
í i evac ión de grano 
Po l ígono Gamonal 
Teléfono 204972 

H u é s p e d e s 

SE A D M I T E N dos se­
ñ o r i t a s , p e n s i ó n com­
pleta o sólo do rmi r , ha. 
b i t ac ión con dos camas 
San Pedro y San Fe l i ­
ces. 8 6.9, B . 
CASA par t i cu la r , con­
fortable, d a p e n s i ó n 
completa o só lo dormir , 
a dos s e ñ o r i t a s . Te lé fo . 
nu -200177 

P E N S I O N o sólo dor-
m i r, T r a t o fami l ia r 
C é n t r i c o . No hay n i ñ o s 
Parque de San Firan-
cisco, n ú m . 3, l.9. I zqda 

C E D O h a b i t a c i ó n , con 
o sin cocina, piso va­
cante Plaza Francisco 
Sarmiento. 3. 7.9 4, 
S E Ñ O R A necesita ha­
b i t a c i ó n o apartamento, 
c é n t r i c o , con t e l é f o n o y 
agua caliente T e l é f o n o : 
209926. De 4,30 a 7,30 
tarde. 

M u e b l e s 

V E N D O sala estar. 5.500 
pesetas. San A g u s t í n 
1, 3.s Izqda 

P é r d i d a s 

P E R D I D A gafas bifo 
cales color entre los 
n ú m e r o s 99 y 109 
calle de V i t o r i a Se rue­
ga al joven que las en 
c o n t r ó devuelva en por­
t e r í a n ú m 115 calle de 
V i t o r i a 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S 19' úl 
t imo modelo e x t r a p l a m 
CJHF licencia america­
na con v o l t í m e t r o y 
mesa rodo 16000 pese­
tas Diez días prueba 
sin compromiso Venta? 
a plazos Garanrif* abso-
luta seis meses «Co­
mercial Ve lo-Moto» Ca­
lera n ú m 10 

R E P A R A C I O N E S 
gat ant izs ída í tele 
visores magneto 
fones n n t e n a í co 
lectivHS Radn Tu 
dañen A v ^ l l a n o f 
4 TVlefnnr ^05652 

R E P A R A C I O N relevi 
«ores todas marcas Ser­
vicio urgente a domi­
c i l io Te lé fono 201986 

R E P A R A C I O N televl SE O F R E C E transpor. 
iores todas marcas Ser­
vicio urgente Antenas 
Servicio t écn ico Mar 
:oní Radio T V Caracas 
Calzadas 18 Te l é fono 
Í06528 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O P e n s i ó n 
Escolar A lmi ran t e Bo-
nifaz 16 1» 

V a r i o s 

POK su lana usada le 
entregamos un Flex 
C o l c h o n e r í a Enr i q u e 
San Juan de Ortega 
20 naplscol, 

SKGU RO obliga t o r i« 
de accidentes de traba­
jo M u t u a Pa t rona l Es-
no lón 20 B u r g o » 

t is ta con c a m i ó n A v i a 
T e l é f o n o : 209016. 
P I S O S acuchillados 
barnizados « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » L a i n Calvo. 7 
Te l é fono 203699 

O f f s e t 
y toda clase de tra­
bajos t i pog rá f i cos . 
3n T A L L F R E S 
G R A F I C O S t Dia­
r io de B u r g o s » 
C a l i e San Pedn . 
C a r d e ñ a 34 té léfo 
ao 207358 v « P a p e 
leria Tagra* calle 
Vi to r i a 13 felefn 
an 202852 

N u e s t r o » t e l é f o n o s : 

R e d a c c i ó n 201280 

A d m ó n 207148 49 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Dia i l c de 
Burgos P r e c í o >• 
ventajosos.- Calle 
San Pedro Carde-
úa 34 T e l 207358 
/ P a p e l e r í a Tagra 
Vi to r i a 13. t e l é fono 
Í02852 

l M P K E SOS co­
merciales ca r t u s 
t imbradas tarjetas 
de visita invi tacio­
nes prospecto* de 
propaga n d a etc 
T A L L E R E S GRA 
FICOS «Dia r io d« 
Burgos» C a 11 -
San P e d n Card» 
ña . 34 Te lé l 20735S 
y P a p e l e r í a Tagra 
calle V i t o r i a . t3 
Te l é fono 202852 

Miércoles, U de % t í u * * l f e 1971 DIARIO Ú W BURGOS 



_____ 
P i l i l i W i i M K l B M 

PARECE DEFINITIVAMENTE DESPEJADO 
«I EL PANORAMA DEL MIRANDES 

no l l egó a darse, pero 
hizo que só lo algunos asi­
duos se decidieran a seguir 
ba i l ándose . L a nota m á s des-

Domingo gr is , f resqui to , : porada mi l i t ó en u n equipo por el ascenso, es lógico 
con amenaza de l l uv ia , que del p r i m e r grupo de T e r c e r a pensar que c o p a r á n las p r i ­

meras plazas de la clasif i-
E n cuanto a par t idos amis- cac ión . Claro que una cosa 

tesos de p r e p a r a c i ó n , se han es ia lógica y o t ra la rea l i -
concertado con la S. D . E l - cia(j_ p o r ejemplo, e l pasado 
bai', a j u g a r en I p u r ú a y en a ñ 0 j equipos como el Sala-

cierre" del paso a n i v e l de Anduva , en fechas a ú n no manca, el P lus U l t r a y el 
la avenida del G e n e r a l í s i m o , s e ñ a l a d a s , aunque es de su- Rea l U n i ó n de I r ú n , por ei-
que se prod i i jo a las siete de Poner Que sean las de los t a r a algunos, se v ie ron ma l 
la m a ñ a n a s e g ú n estaba $oa p r ó x i m o s domingos. Con para clasificarse, mient ras 
previsto, n i as í l a aper tura , el Burgos hay o t ro par t ido que el Ta lavera , con el que 
que estaba anunciada pa ra » 3ugaT. d e s p u é s del comien 
las once y lo fue m u y cerca ™ de la temporada, en A n 
de las t res de la tarde, a 

Aprobación k la tercera fase 
urbanización del Polígono Arando de Duero 

duva. 

pesar de que los t rabajos del E l panorama , mirandesis-

nadie contaba, estuvo a pun ­
to de dar la campanada. Es­
te a ñ o puede o c u r r i r lo mis­
mo. Eso e l t i empo nos lo d i ­
r á ; lo impor tan te es que el 
M i r a n d é s ya e s t á en marcha 
y que por entusiasmo y de­
seos de t r i u n f o , no ha de 

cambio de v í a s se real izaron ta, ante la p r ó x i m a campa-
con toda p e r f e c c i ó n y von el « a , parece def in i t ivamente 
suficiente n ú m e r o de obre- despejado, so pena que se 
ros produzca alguna ot ra «tor-

Los viajeros de la l í n e a ^«nta>J imprevis ta , cosa que quedar la cosa. Y a lo v e r á n . 
Bilbao-Barcelona, que era la no ^ probable, una vez que A V I S O A L O S SOCIOS D E L 
afectada, duran te e l t i empo Ia pos ic ión F e d e r a c i ó n - C l u b C. B . M I Í I A N D E S 
que d u r ó l a s u s p e n s i ó n de l a quede debidamente aclarada Se pone en conocimiento de 
c i r cu l ac ión fueron t ranspor- Por tanto, si los socios res- los s e ñ o r e s socios del C. D. 
tados en autocares. Los ser- penden como cabe esperar. M i r a n d é s y aficionados en 
vicios p ú b l i c o s de l a c iudad podemos emprender la an- general, que la re t i rada de 

.ambulancias bomberos,, dadura l iguera con ciertas carnets e inscripciones, t ie-
transporte urbano, etc. g a r a n t í a s de éx i to , el bien se ne lugar en los locales de 
m o n t a r o n servicio a ambos nos antoja que h a b r á que l a D e l e g a c i ó n comarcal del 
lados de l a b a r r e r a y de ha- luchar mucho para conse- Pa t rona to de Apuestas M u -
ber surgido alguna emer- S^iv uno de los puestos de tuas Depor t ivo B e n é f i c a s , s i ­
l enc i a se hub ie ra podido permanencia. E l p r i m e r gru- tos en la calle Dos de M a -
solucionar, gracias a las pre- P0 es t an fuerte o m á s que yo, á (frente a) Bar Depor-
vlsiones tomadas. E l resto. ^ segundo, con una serie t i v o ) a p a r t i r de ayer, l u ­
los tu r i smos y d e m á s , dando de equipos con aspiraciones nes, de siete de la t a rde a 
la « v u e l t a a A r m i ñ ó ñ , como de ascenso, como son B i l - diez de la noche y cuyas de-
cuando se celebraban aque- ^ao At l é t i co , Baracaldo, Bas- pendencias han sido desin-
Uas carreras ciclistas en ca- conia, Sestao, Torre lavega teresadaraente ofrecidas por 
r re te ra de las que no se ha Avi l é s , Caudal, Orense, ete doa Carlos I l a r r aza a quien 
v u e l t o ' a saber nada hace Enemi20s todos m u y serios, el Club Depor t i vo M i r a n d é s 
a ñ o s . E l p ú b l i c o lo t o m ó , co- Con potencial depor t ivo y agradece m u y de veras las 
mo h a b í a que tomar lo , con e c o n ó m i c o , que en la lucha facilidades recibidas. 
t r a n q u i l i d a d , ante la nece- ; 
s ldad ine lu l ib le del c ierre y 
los de a pie, t u v i e r o n su d i s . 
t r a c c i ó n en presenciar los 
trabajos de r e n o v a c i ó n , que 
como decimos, no pudieron 
ser te rminados en el t iem­
po previsto. 

SESION DE LA COMI- el expediente a la Mu- laba pocas fechas antes, 
SION MUNICIPAL tualidad Nacional de Pre- como dejamos dicho para 
PERMANENTE visión de la Administra- que sirviera o luciese du-

ción Local. rante las fiestas extraor-
Se dio a conocer escri- ge concede licencia de dinarias del 7 de Agosto y 

to que dirige a este Ayun- obras a don Francisco Ca- las patronales, instalándo-
tamiento ia Gerencia de U a á o Miranda, en repre- se este año tan pronto con 
Urbanización del Ministe- sentación de la comuni- relación a las fiestas de 
rio de la Vivienda, en el dad de propietarios de la Septiembre sin duda por 
que se comunica la apro- casa número 1 de San- la costumbre de la firma 
taación de los Proyectos de tiago para reparación de instaladora. 
Explanación y Pavimen- tejado y toma de agua de Como quiera que este 
tación, alcantarillado y ia conducción general, año es el primero del ac-
abastecimiento de agua Dada cuenta del escri- tual Ayuntamiento, es de 
del Polígono Allendeduero to formulado por don Cé- esperar que el programa 
(tercera fase-modificado) sar cabestrero y otros so- festero qué confeccione se 

Se da a conocer un es- autorización de cesión saldrá de la monotonía ele 
crito de la Hermandad de comunidad y división lo que hemos tenido en 
Sindical de Labradores y de la parcela número 7 años anteriores. 
Ganaderos sobre cierre de del polígono industrial 
paso a nivel de especial Allendeduero, se acuerda 
interés para gran núme- acceder a su petición con-
ro de labradores y se cediendo autorización pa-
acuerda dirigirse a.la De ra ia división material de 
legación del Gobierno de ia parcela indicada, tal 
la RENFE, a f in de que como se menciona en el 
se mantenga la costum- cuerdo 

ACCIDENTE DE 
CIRCULACION 

bre constituida 
ferrocarril sin 

En la carretera general 
a la altura del kilómetro 
145,150, término munici­
pal de Pardilla, el turis­
mo matrícula BU—-24.416. 

sobre el Se acuerda ia aproba- conducido por Manuel Ya 
que se ción de la relación de ho- güe Martín, de 34 años, 

clausure el paso a nivel ras extraordinarias pre- soltero obrero vecino de 
indicado. sentadas por la Policía Burgos, que circulaba en 

Se concede el tercei municipal el pasado mes dirección a Madrid, al Ue-
quinquenio al secretario de Junio. gar al citado kilómetro, 
del Ayuntamiento, don Se aprueba la factura observó que delante de 
José Mario Coreila Mone- que presenta doña Dolo- otr(>s vehículos que se en 
dero. res López Hernández, re- contraban aparcados. sa-

Se acordó proceder a la lacionada con las horas e i turismo matrícula 
jubilación forzosa p o r extraordmanas prestadas VI--21.105 que conducía 
cumplimiento de la edad Para la limpieza de las José-Luis Uriondo Urbi-
de 70 años, al funciona- dependencias municipales na>! á e 46 añoS( soltero, 
rio don Félix Miranda durante el pasado mes de de profesión empleado y 
Castro y que se tramite Ju¿0% , , vecino de Vitoria. 

Dada cuenta de la p ío- Quizá sorprendido por 

A C C I D E N T E 

Por la tarde, cerca del 
pueblo de Zambrana , en ia 
carretera de M i r a n d a a L o ­
g r o ñ o , su f r i ó u n aparatoso 
accidente de c i r c u l a c i ó n , el 
conocido i n d u s t r i a l fontane­
ro, D . Gregor io P é r e z Gar­
cía, que r e s u l t ó con diver­
sas f racturas en el t ó r a x , 
siendo trasladado inmedia ta ­
mente a l hosp i t a l de Santia­
go, donde permanece in te r ­
nado. Afor tunadamente , pa­
rece ser que las lesiones no 
son t a n graves como en 
p r inc ip io se t e m i ó , si bien 
su estado r-equiere serios 
cuidados. 

N O T I C I A S D1SL C L U B DJE 
P O R T I V O M I R A N D E S 

E! pasado jueves, el presi­
dente del M i r a n d é s , acompa­
ñ a d o del secretario del C lub , 
se t ras ladaron a Burgos, pa­
r a t r a t a r de In ic ia r una eta­
pa de cord ia l idad entre el 
p r i m e r c lub de l a capi ta l y 
«1 nuestro. Las gestiones no 
f ruc t i f i ca ron , de momento , 
pero se espera que por par te 
del Burgos se produzca algu­
na ces ión de Jugadores pa­
ra e l M i r a n d é s . Parece ser 
que uno de estos jugadores 
pudiera ser Zamani l lo s i i n ­
teresara, pa ra c u b r i r l a ba­
j a de Eguaras en la defen­
sa. Pudiera ser e l burgalesia-
ta o bien Ardanaz, del Real 
M a d r i d , cosa que a ú n e s t á 
por decidir . 

E l viernes, e l Sr. Or t i z y e l 
si s e ñ o r Aguir rebef ia , se 
t ras ladaron a Va l l adq l id , pa­
r a t r a t a r con la d i rec t iva va­
ll isoletana, del posible tras­
paso del po r t e ro S á n c h e z , a l 
club m i r a n d é s . Precisamen­
te, é s t e es uno de los pues­
tos que h a y que cub r i r , ya 
que a l ser traspasado A r a -
mayo al V a l l a d o l i d y mar­
char L e ó n a l servicio m i l i ­
tar a Af r i ca , el p r ó x i m o Oc­
tubre, el equipo se queda s in 
porteros. De a h í que a d e m á s 
de las ci tadas ^gestiones, se 
Hevea a cabo otras encami­
nadas a f ichar a o t ro guar­
dameta, que l a pasada t « m -

1 SABADO COMIENZAN LAS 
FIESTAS MAYORES DE VIllARCAYO 

Magnífica novillada, el domingo 
V i ! lar cayo (De nuestro co- A las ocho, grandes bailes dianas y pasacalles 

rresporisal). — E l s á b a d o en la Plaza Mayor y sala de A las" doce, juegos infan 
p i ó x i m o d a r á n comienzo las fiestas. 
t i adicionales iiestas que es- A }as docej [uegOS a r t i f i . 
ta p o b l a c i ó n celebra, con ¿ ia ics y estrepitosa traca, 
mot ivo de las festividades A c o n t i n u a c i ó n , extraordi­

naria verbena. 

media, bece-

ae Nuestra S e ñ o r a y San 
Roque. 
DIA 14 

A las doce, comienzo de 
las fiestas, con volteo de 
campanas y disparo de co­
hetes. 

A las diez de la noche, mo­
numental verbena en la ca­
lle de San Roque. 
D I A 15 

A las ocho y media, ale- j 
gres dianas y pasacalles. 

A las once, misa cantada j 
con asistencia de la Corpo­
rac ión municipal y autorida­
des 

A las doce, gigantones y 
cabezudos, a c o m p a ñ a d o s 
por los d u l z a í n e r o s , recorre­
rán las calles de la vi l la . 

Por la tarde, a las cinco y 
media, monumenta l novilla­
da, con reses de la ganade­
ría de los Hermanos Cami­
nero, para los diestros Anto­
nio S á n c h e z , de Madrid y 
Rafael Ponzo, de Venezuela. 

A las doce de la noche se 
quemará en el Soto una vis­
tosa co lecc ión de fuegos ar­
tificiales. 

A partir de esa hora y 
hasta la madrugada, colosal 
verbena en la Plaza y sala 
de fiestas, 
DIA 16 

A las ocho y media, ale­
gres dianas. 

A las once, misa solemne, 
a la que asistirán el Ayunta­
miento y las autoridades. 

A las ocho, animados bai­
les en la Plaza Mayor. 

A las doce, gigantones y 
c a b e z udos, acompañados 
por la música, pasacalle. 

A la una, juegos infantiles 
en la Plaza Mayor. 

A las cinco y media, gran 
festival cómico-taurino mu­
sical, con actuación de «Ga­
las de Arte», con el Chino 
Torero. 

DIA 17 
A las ocho de la m a ñ a n a . 

tiles, 
A las cinco 

n a d a . 
A las ocho, animados bai­

les 
A las doce de la noche, 

fuegos art if iciales y gran 
verbena. 

' 8 p de nuestras fiestas patronales 
¡Albricias! Villarcayo, grande y único 

Por OGEID 

Detente, admira , r í n d e t e , h inca la rod i l l a en t u t r i u n 
j a l carrera. Grande y ún i co lo canta la riqueza de t u 
fér t i l suelo, la inf luencia 'benéfica de t u delicioso c l i ­
ma, el e s p l é n d i d o y n í t i d o cielo, t u reconocida y dulce 
hospital idad, el encanto de tus comercios,, el arte cu l i 
nar io de tus atrayentes fondas, la a l e g r í a y galanura 
de tus subyugadores bares, la p u l c r i t u d , serenidad y de­
licada a t e n c i ó n de t ú s imponentes hoteles, la u rban i 
dad y meticulosa limpieza de tus calles y plazas, los 
centros culturales religiosos y t u sorprendente residen­
cia y el embeleso glorioso de t u iglesia, ¡ g r a n d e y ú n i 
co!, pregona la vis ión y risa esperanmdora de t ú alegre 
y confiada juven tud , el candor, gracia y donaire de tus 
lindas mujeres t u prosapia i lustre , t u recia, austera y 
castellana vida, el peso y dignidad de tus autoridades, 
t u raigambre cr is t iana y superlat iva y magistralmente 
él h07iroso. noble y gran concepto (¡ue propios y ex t ra 
ños t ienen del acervo de tus vir tudes. 

¡V i l l a r cayo querido!, f lo rón de ricos y subidos qu i ­
lates, r u b í e s , zafiros y diamantes que extienden y m a g . 
n i f i can t u grandeza y poder. R o m de a z a f r á n , cuyo aro­
ma recrea y v iv i f ica a todos. E d é n de he l l em y ensue 
ñ o encantador, yo te admi ro y venero por ab r i r tus 
brazos, ensanchar el c o r a z ó n y levantar t u voz, i n v i t a n 
do a nuestras patronales fiestas de Nuestra S e ñ o r a y 
San Roque a los que s e n t í s la dolorosa nostalgia de la 
ausencia, el recuerdo dulce, c a r i ñ o s o y confortante de 
los pr imeros w o m e n í o s d é vuestra vida, a todos los que 
t e n é i s la dicha de no l i ábe r gustado el agrio éxodo y 
eo7i t inuáis mecidos en p a ñ a l e s vitales de afecto, c a r i ñ o 
y amor, venid a gozar de este oasis de solaz a l e g r í a y 
pan para gozar y- d is f ru tar de su p rograma realmente 
ext raordinar io en el que nada se olvida y todo i l u m i n a 

U n p a r é n t e s i s en vuestras faenas, cerrando los ojos 
¡A Vi l la rcayo se ha d icho! E l os saluda, largo, ancho 
profundo y sincero. 

puesta formulada por el esta salid para evitar 
concejal señor Rivera Ber. la colisión ¿i primero de 
S11̂ 0™1̂ 1̂ 121 ad(lmsiclon los turismos hizo un brus-
de 200 banderas, se acüer- co viraje a su izquierda 
da la aprobación de d i - y seguidamente a su de-
cha propuesta. recha no pudendo eVi-

Se dio a conocer el par- tar Ue el vehícul0 Se sa. 
te diario de Caja numero liese de la calzada y m% 
16 que rinde el señor de- dar varias vueltas de to-
positano de Fondos con cayese en las tierras-
fecha 31 de ^uho de 1971, E conductor que viaja-
quedando enterados todos ba sol reSUlt óil 
los señores concurrentes. ro el vehículo sufrió gra-

Dada cuenta del escrito ves daños 
formulado por don Jesús q t r o ACCIDENTE 
París Pradas en represen- TAMBIEN SIN 
tación de Auto-Escuela VICTIMAS 
Cemcovi-París, se acordó cuando circulaba por 
señalar como zona de la carretera N-122 de Za-
practicas la del Polígono ragoza a Portugal con di-
Residencial, en la zona rección a nuestra villa el 
que viene autorizada para turismo matrícula BI -
el resto de las Auto-Es- 883.257 conducido p o r 
cuelas de la población Manuel Díaz Rodríguez. 

Visto el esento que for- de 4l años cagad0 em. 
muía don Manuel Aran- pleado vecino de Barce. 
dilla Velasco como presi lona a uien acompaña-
detne de la comunidad de ba su esp0sa algím fa_ 
vecinos de la casa muñe- miliar al llegar a ia al_ 
ro 18 de la calle del Hos- tura del kilómetro 249.050 
piejo en relación con las término municipal de La 
molestias que Produce el Vid, sin duda por tomai 
funcionamiento de la Sa- tma curva que alli existe 
la de Fiestas Senators próxima al pUente sobre 
por unanimidad se acuer- el Duero demasiado abier 
da elevar el mismo al ex- ta le patin6 el vehículo 
calentísimo señor gober- en la gravilla de la orilla 
nador civil a los efectos de la calzada, saliéndose 
que proceda. . de la misma por su lado 

Por u n a n i m i d a d se izquierdo ^ yendo a ca^r 
acuerda^que por la Oficí- pQr un terraplén, dando 
na de Otaras se proceda a varias vueltas de tonel v 
valorar las obras de re- quedando en posición noí 
construcción de la tapia mai a la orilla del río 
del mercado de ganados Ninguno de los ocupan-

Se acuerda reconstruir tes sufrió lesión alguna 
tapia en el solar del mer- pero el vehículo sufrió' 
cado de abastos. grandes desperfectos. 

Se acuerda aprobar la FARMACIAS DE 
nómina de horas extraor- GUARDIA 
dinarias con motivo délos Berdugo Acuña, aveni-
Festivales de España, a da de Garlos Miralles. 64 
favor de vanos funcio- v González de Zúñiga 
nanos. 
ILUMINACION DE 

CALLES 

Con poca diferencia de 
fechas respeto de años 
anteriores, se está proce­
diendo en nuestras calles 
y plazas a la Instalación 
de la iluminación art ís­
tica que ha de convertir 
a nuestra semana grande 
en una población atracti­
va por sus muy diverso? 
conceptos. 

En años anteriores, es-
l ta iluminación se insta 

y 
Fernán González. 20. 

mm 
su HOGAR COR 

m u e b l e s 

e \ / e L i o 
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Hoy, segunda eonfrontación 
amistosa dei Burgos 
Se enfrentará con el Salamanca 
en el estadio Helmántico, a las 8*30 

C i t a c i ó n a d e t e r m i n a d o s s o c i o s d e t r i b u n a 

Realiza hoy el Burgos eia- Más aún teniendo en 
C. F. su segunda salida, cuenta lo que supone el 
que tendrá como meta la que haya competencia pa-
capital salmantina, donde ra hacerse merecedor de 
esta tarde, a las ocho y me- 'a titularidad en cada pues-
dia, dará comienzo el par- lo del equipo. 
tido amistoso concertado 
con el equipo titular de 
aquella ciudad recién as­
cendido a Segunda Divi­
sión. Mariano Moreno, con 
quien conversamos anoche 
en la Secretaría del Bur­
gos, nos indicó que llevará 
a todos los jugadores que 
integran la plantilla, ex­
cepción hecha de Nájera,. 
que se encuentra afecta­
do de tortícolis. La salida 
está prevista para las nue­
ve y media de esta maña­
na, de manera que podrán 

Esperamos que el Bur­
gos sea capaz de obtener 
otra victoria, aunque esta 
tfez le resulte más laborio­
sa Teniendo en cuenta que 
el partido concluirá tarde, 
los componentes de la ex­
pedición burgalesista per­
noctarán en Salamanca. 

C I T A C I O N A C I E R T O S 
S O C I O S D E T R I B U N A 

La directiva del Burgos 
ruega a los socios de t r i ­
buna abonados a las filas 

hacer el viaje con tranqui- Quinta, sexta, séptima, oc-
Jidad y disponer de unas 
horas libres antes del co­
mienzo del partido, que sin 
duda alguna resultará en­
tretenido y eso tanto por 
el interés que pondrán 
ambos contendientes, como 
por lo que para unos y 
otros supondrán" estos en­
sayos, de cara a la compe­
tición oficial que se aveci­
na. 

Conste que el señor Mo-
íeno toma la cosas muy en 
serio, por lo que cabe pen­
sar que los jtigadores obra- i 

tava y novena, que ten 
gan números impares, ha­
gan el favor de pasarse 
por el domicilio del Club, 
a la mayor brevedad, con 
el fin de efectuar un aco­
plamiento de localidades. 
Según nos indicaron va a 
ser ampliado el palco del 
Ayuntamiento y a los ya 
existentes habrá que aña­
dir otro, que estará a dis­
posición de la Delegación 
Nacional de Deportes, Real 
Federación Española y Co­
mité Central de Arbitros, 
razón por la que se verán 
afectadas determinadas lo­
cal idades , que es tanto co­
mo decir los abonados que 
las t i e n e n asignadas. Que­
da, p o r t a n t o , hecha l a ad­
ve r t enc i a . 

N A T A C I O N 

NUEVO RECORD MUNDIAL 
x 200 LIBRES 

Cal i (Colombia) ( A l f i l ) , — 
Por si algo fa l taba para que 
Estados Unidos conf i rmara 
plenamente su superioridad 

r á n t a m b i é n en consecuen- en n a t a c i ó n en esta nueva 

Carta abierta 
a DIARIO DE BURGOS 
. Sr, redactor deport ivo del Por ello e independienle-

D I A R I O D E BURGOS. mente de las p r ó x i m a s an-
Ciudad. daduras del Burgos C. de F., 
Muy s e ñ o r m í o y estima- este p ú b l i c o reconocimiento 

do amigo: 
Con mot ivo del par t ido 

de ayer en Bi lbao, del Bur­
gos- C. de F. un grupo de 
buenos amigos y aficiona­
dos al fú tbo l radicados en 
ia hermana ciudad vasca, 
nos han compromet ido per­
sonalmente a que pus ié ra ­
mos en marcha una idea, 
que me p a r e c i ó excelente y 
que hago t a m b i é n m í a , ya 
que coincide con la de otros 
buenos amigos, de Burgos y 
residentes en Burgos. 

Frases s e n t i d í s i m a s de 
gran emot iv idad fueron pro­
nunciadas para defender ía 
idea., que aunque de uso co­
m ú n , generalmente somos 
J c áe los a aplicar. 

Por el lo y por sí lo esti­
ma pert inente, part icular- c ión , y s. s 
mente le a g r a d e c e r í a le die­
ra publ ic idad en su Secc ión 
Depor t iva , y poder pulsar 
por el camino m á s idóneo , 
nuestro e n t r a ñ a b l e D I A R I O 
D E BURGOS, si el sentir 
de: resto de la ciudad coin-
c-tte con este p u ñ a d o de so­
cios y aficionados al Burgos 
C de F, 

L a idea general es la de 
cambiar e l nombre del cam­
po munic ipa l de fú tbol «El 
P lan t ío» por el de « C a m p o 
Munic ipa l J o s é Luis Precia­
do» , y a pesar de que la 

s e r í a una d e m o s t r a c i ó n mí ­
nima pero jus ta a una labor 
de ejemplar d e d i c a c i ó n 

Asimismo la visi ta dei 
Real M a d r i d s e r í a un mo­
mento a d e c u a d í s i m o para 
un homenaje y la nueva de­
n o m i n a c i ó n . 

Por o t ro fado y de forma 
totalmente a n ó n i m a , puede 
contar con su seguro, servi­
do: para todos tos gastos 
que este sentir de los afi­
cionados pudiera ocasionar 
de juzgar V d . conveniente 
d i " a la publ ic idad la idea 
de referencia, y su encues­
ta que l l eva rá al conoci­
miento del pensar general. 

Sin o t ro par t icular , le sa­
ludo con el agrado de siem 
pre y quedo a su disposi 

N . de la R.—La carta que 
precede viene f irmada, si 
bjen nosotros respetamos 
el ruego de anonimato que 
se nos soí ic ie ta por el que la 
suscribe. No obstante, su 
nombre y f i r m a queda a 
d i spos ic ión de quien tenga 
un i n t e r é s directo poi cono­
cerle. ^ 

Conste, por otra parte, 
que este cronista deport ivo, 
a quien va d i r ig ida la misi­
va, no quiere entrar en esa 

ed ic ión de los Juegos Pana­
mericanos, ah i queda inscr i to 
con letras de oro ese nuevo 
r é c o r d m u n d i a l en relevos, 
4x200 libre¿ que acaban de 
ba t i r esos colosos que res­
ponden por los nombres 

v Heinder ich , Me . C o n l o a 
Genter y Helke l , cuat ro mo 
cetones, rubios ellos, con ca 
ra a n i ñ a d a que a l só lo con­
tacto con el agua se h a n 
t ransformado en a u t é n t i c a s 
lanchas. L o dejaron estable­
cido en 7 minutos , 48 segun­
dos, 82 c e n t é s i m a s . 

E l equipo de relevos, que, 
pese a su juven tud , ha en­
t rado hoy por l a puer ta 
grande con todos los hono­
res en la h is tor ia de la n a ­
t a c i ó n mund ia l , r ea l i zó una 
h a z a ñ a que forzosamente 
h a b r á de i r un ida a la his 
to r ia misma de estos sex­
tos Juegos Panamericanos 
que ya caminan a pasos a g i ­
gantados hacia su f i na l . 

U n t o t a l de u n r é c o r d 
m u n d i a l y tres panamer ica ' 
nos batidos y cuatro meda 
lias de oró, ota-as cuatro de 
p la ta y una de bronce es e l 
impresionante balance que 
nuevamente puede presentar 
la n a t a c i ó n norteamericana 

Natación en Burgos 

Competición internacional 
en las piscinas municipales 
S e c e l e b r ó a y e r t a r d e , c o n n u e v o r é c o r d 

r e g i o n a l a c a r g o d e A r a c e l i R e g u e r a 

Con tiempo espléndido, rre, tres de sus más des­
que al final se tornó un tacadas representantes, 
poco fresco y gran afiuen- Mención especial mere­
cía de público, se cele- ce asimismo la actuación 
bró ayer tarde, en las pis. de Araceli Reguera, que 
ciñas municipales, una in_ no sólo volvió a ser la nie_ 
teresante competición de jor, sino que estableció 
natación de la que fueron un nuevo récord regional 
protagonistas un equipo juvenil absoluto y depis-
belga, integrado por mu- ciña larga, en la modali-
chachos de ambos sexos, dad de 100 metros braza, 
hijos de trabájadores de situándole en un tiempo 
aquella nacionalidad, que de í 34" rebajando asi 
llevaban varios días en el 1' 37" que tenía ella 
nuestra ciudad, y el equi- misma, 
po local Arlanza. Antes Todos los participantes 
de dar comienzo las prue- hicieron méritos y fueron 
bas, hubo desfile de par- aplaudidos recibiendo al 
ticipantes e interpretación final unos y otros ios 
del Himno Nacional es- trofeos establecidos para 
pañoi solamente, ya que los vencedores, 
se carecía del belga en la 
discoteca. Acto seguido, 
los participantes de am­
bos equipos intercambia­
ron obsequios entre sí, 
comenzándose inmediata­
mente las actuaciones, que 
en femeninos dieron ven­
cedoras a las extranjeras, 
ganando a cambio los na­
dadores masculinos loca­
les. 

Es de destacar que en­
tre las féminas burgalesas 
se dejó notar considera­
blemente la ausencia de 
Carmen Sanz, Margarita 
Ortigosa v Odile la To-

C L U B A L P I N O 

H U R G A L E S 

bcalada a la cara S. E. 
de Peña Vieja (2.613 m.) 

U n a cordada de tres mor í 
t a ñ e r o s del Club A l p i n o Bur -
ga lés rea l i zó el pasado do­
mingo, l a escalada de la ca­
r a S. E . de P e ñ a Vieja 
<2.613 m. ) , en e l macizv cen­
t r a l de los Picos de Europa 
Se t r a t a de una vía m i x t a 
de e s c a l a d a - a s c e n s i ó n , de 800 
metros de desnivel, denomi­
nada del " G r a n Embudo" y 
situada frente a l "Chalet 
Real de A l i v a " . 

Es é s t a ana escalada de 
fondo habiendo inver t ido 
nuestros m o n t a ñ e r o s en su 
a s c e n s i ó n diez horas, pues su 
d i f i cu l t ad se mantiene casi 
todo el i t inerar io en un I I I 
de l a t é c n i c a de l ibre. E l des 
censo se e f ec tuó por el co-
l í a d o de la "Canalona", pa­
r a l legar a la cabina supe­
r io r del t e l e fé r i co de Fuen­
t e -Dé , 

Nota sobre 
obligatorio 

seguro 
3M 

M a d r i d — L a F e d e r a c i ó n que a pa r t i r de l a publ ica-
E s p a ñ o l a de Caza fac i l i t a c ión en e l ' B o l e t í n Of ic ia l 
u n a nota e n l a que, entre del E i í a d o " de l a orden m i -
oteas cosas, dice- n i s te r ia l de 23 de Ju l io p ró -

« S u p e r a d a s las d i f i cu l t a - x i m o pasado, se h a c í a n l i n ­
des de orden mater ia l y de prescindibles para, c u m p l i ­

mentando l a misma, dotar t iempo para poner en mar­
cha los medios necesarios, 

Fútbol juvenil 

los ((seguMas)) pudieron 
con los ((primeras)) 
M ú s i c a y D e p o r t e s y U . D . J u a n 

X X I I I a s c i e n d e n 

E l domingo, en los c a m ­
pos de San Amaro , se dispu­
t a ron los encuentros de p r o ­
m o c i ó n de segunda c a t e g o r í a 
j u v e n i l a pr imera, enfren 
t á n d o s e e l M ú s i c a y Depor­
tes a l I n t e r y el U . D . Juan 
X X I I I a l San Juan, vencien­
do el M ú s i c a y Deportes y 
el U . D Juan X X I I I por 
i d é n t i c o tanteo, 2 0. 

E n el par t ido que enfren­
taba a l M ú s i c a y Deporte s 
y a l I n t e r los goles se con­
siguieron nada m á s comen­
zar l a segunda parte. E l do ­

m i n i o fue del pr imero, que 
con u n equipo pleno de m u ­
chachos muy j ó v e n e s se i m ­
puso en la p r imera m i t a d , 
pero e l fuerte viento en con­
t r a hizo que no se eonta 
b i l i za ran goles. E l I n t e r no 
pudo conseguir la" permanen­
cia, debido a que durante el 
pa r t i do estuvo jugando con 
nueve jugadores a l no pre­
sentarse los d e m á s . 

personalidad de nuestro c u e s t i ó n . Comprende, por 
piesidente e s t á nacionalmen- otra parte, que un campo 
te valorada en su jus to va-
l i ' i y que él con su modes­
tia c a r a c t e r í s t i c a y ' su eje­
cutor ia personal, profesio-
pa' y deport iva, considera 
que c! cumpl imien to del de­
be] lleva en s í mismo la jus­
t i f icación de su esfuerzo, 

de propiedad municipal 
—no social— tiene unos 
condicionamientos y exigen­
cias, que no pueden igno­
rarse; pero como la pro­
puesta responde a unas no­
bles circunstancias de emo­
t iv idad y leal sentimiento, 

creo, y creemos muchos de ahí queda hecha la sugeren-
entre nosotros, que la ciu- c ía , con todos los cauces po­
dad e s t á en deuda con el l émicos abiertos que la mis-
?cñoi Preciado, ma pueda suscitar. 

Selección española 
de ciclismo para 
los mundiales de pista 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l seleccionadoi e spaño l de ciclis­
m o en pista, Gu i l l e rmo T imoner , ha faci l i tado la l is ta de 
corredores que t o m a r á n par te en los p r ó x i m o s campeo­
natos del Mundo , a celebrar en Varesse ' I t a l i a ) del 25 
al 31 del corriente mes. L a selección es la siguiente: 

Velocidad,-
K i l ó m e t r o 

-Suárez. y Zubieta . 
salida p a r a d a , — S u á r e z y Zubieta, 

Pe r secuc ión ind iv idua l , 
lavecino y A n d r é s Gastan. 

-Antonio Abau, Roberto Pa-

Per e c u j i ó n o l ímp ica . — 
b a s t ó n , Roberto Palavecino, 
Abad, 

Medio fondo 
Jaime Bordoy, 

Medio fondo 
Jaime Bordoy. 

aficionados. 

Francisco Vidar t . A n d r é s 
M a r t i n Zubieta y Anton io 

B a r t o l o m é Caldentey y 

aficionados. — B a r t o l o m é Caldentey y 

Medio fondo profes ionales . -Antonio . Cerda, 
tas entrenadores Mora , G a r i y Oliver, 

M o t o r í s -

E l U . D . Juan X X I I I , en 
e l o tro encuentro, m a r c ó en 
el p r imer t iempo con e l 
v iento a favor u n gol, que 
m a n t e n d r í a ha- ta casi el fi­
n a l del par t ido , porque in­
comprensiblemente u n juga­
dor del San Juan rea l i zó u n 
c l a r í s i m o penal ty , s i e n do 
t ransformado en el segundo 
gol para e l Juan X X I I I , que 
s e r í a def in i t ivo . Decimos in­
comprensible porque l a j u 
gada no of rec ía peligro, te 
niendo en cuenta que el 
San Juan para entonces te 
n í a u n jugador menos, por 
e x p u l s i ó n de A c iñas . 

E n esta ocas ión los dos 
equipos de segunda han su­
perado ampl iamente a lo> de 
p r imera ya que pusieron ma­
yor i n t e r é s y t a m b i é n debido 
a que e s t á n m á s entrenados, 
puesto que los dos conjuntos 
de p r imera l l evan inactivos 
mucho tiemp,?- y esto siem 
pre se acusa, m á x i m e cuan 
do juegan con menos juga­
dores. Por nuestra parte, fe­
l ic i tamos al M ú s i c a y De 
portes a l U . D Juan X X I I I 
por este ascenso a la p r i ­
mera ca t ego r í a juveni l , de­
s e á n d o l e s buenos rs-sultados 
en el la. 

R. S; 

a todos los deportistas de 
ca.2a, del certif icado of ic ia l 
del seguro obl igator io de res­
ponsabil idad c iv i l del cazar 
con armas, comunicamos que 
todas las Federaciones p ro -

IvincialeB de Caza, depen­
dientes de la F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a tienen a d i spos ic ión 
de sus deportistas federados 
dicho documento, asi como 
cuanta i r ' o r m a c i ó n precisen 
sobre dicho seguro 

Dicno aoc i ín ien tu es ei ú n i ­
co que jus t i f ica ante las au­
toridades comptuentes tener 
cumpl ida la oo l igac ión que 
de te rminan Jos, preceptos le­
gales de l a Ley de 4 de A b r i l 
de 1970 y regiamente de 30 
de Marzo de 1971. 

Ante ib inmeaia ta aper tu­
r a de la media veda en la 
m a y o r í a de las provincias esv 
p a ñ o l a s , d í a s 15 y 22 del pre­
sente, se s e ñ a l a y se reco­
mienda a dicnos deportistas 
y en general a todos los ca­
zadores que aeben proveerse 
de dicho documento. Si de­
sean practicar la act ividad 
c i n e g é t i c a a pa r t i r de dichas 
fechas, dedo que se les exi­
g i r á su p r e s e n t a c i ó n , a re 
quer imiento de los agentes 
dr l a au tor idad" . 

Varios equipos 
mejicanos boicotean 
a la selección nacional 

Méj ico ( A l l i l ) . — L o s equi­
pos de fú tbol Amér ica , U n i ­
versidad, A t l an te y Nteca-
xa, de esta capital , boicotea­
ron a i á selección nacional 
a l g i ra r instrucciones a sus 
jugadores para que no se 
presentaran ayer a la con­
c e n t r a c i ó n a las ó r d e n e s del 
í e l e c c i o n a d o r 

Esta s i t uac ión —explicó 
Javier de la Torre , entrena­
dor y seleccionador— es 
enormal e inexplicable qué 
nos p e r j u d i c a r á m u c h í s i m o , 
en nuestro e m p e ñ o de pre­
paramos correctamente pa­
ra nuestra srira xy~r Europa" 
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S E N I N , N U E V O C A M P E O N 
E U R O P E O D E L O S G A L L O S 

V e n c i ó a l o s p u n t o s a l i n g l é s R u d k i n 
Bilbao (Alfil) .— E l e spaño l A g u s t í n Senin se h a pro­

clamado nuevo c a m p e ó n (le E u r o p a de los pesos gallos 
a) vencer a l br i tánico Alan Rudkin , a los puntos, en 
combate disputado esta tarde en la plaza de toros de 
Vis ta Alegre, a l a distancia de quince asaltos. 

E l detalle de los asaltos fue é s t e : 
Cas i de salida, Senin co locó dos cruzados buenos, de 

derecha, y repl icó R u d k i n con golpes varios, pero bas­
tante flojos. Los boxeadores entran poco y cuando lo 
hacen, sin contundencia. Se aprecia una buena guardia 
del br i tánico , pero Senin la presenta cambiada, lo que 
origina alguna confus ión en el contrario. R u d k i n es m á s 
técn ico , pero mucho m á s fogoso el español . 

Segundo.— Nada m á s salir, Senin propina un tre­
mendo golpe a R u d k i n y le hace hincar la rodilla en 
tierra, aunque el árb i tro no le cuenta y s í lo hace se­
gundos m á s tarde, cuando el e spaño l le propina otro 
for t í s imo golpe de crochet. T r a s esta cuenta, Senin con­
t inúa pegado a su contrario, y el árbitro h a de trabarse 
varias veces para evitar los for t í s imos izquierdazos del 
aspirante. 

Tercero.— Sigue pegando Senin al br i tánico , aunque 
é s t e contesta con algunos crochets que no llegan con 
fuerza a l rostro de Senin. Senin no da tregua a su con­
trario y propina un crochet a Rudkin, . aunque é s t e se 
rehace y contrataca siempre con poca contundencia. 

Cuarto. - - A poco del comienzo de este asalto, Senin, 
en una buena serie, hace caer al tapiz a R u d k i n y el 
árbi tro le cuenta. Sigue pegando con toda clase de gol­
pes el e s p a ñ o l y vuelve a caer el bri tánico, teniendo que 
contar otra vez el árbitro . R u d k i n busca el cuerpo a 
cuerpo, p a r a evitar ser golpeado, cosa que consigue só lo 
a medias, y a que Senin le machaca materialmente y se 
apunta t a m b i é n este asalto. 

Quinto.— Se rehace algo R u d k i n en este quinto round 
y el br i tán ico da un fuerte golpe a la cara de Senin, 
que és te acusa poco. Sigue luego acosando al e spaño l , 
pero se muestra m á s tranquilo que en asaltos anterio­
res, como buscando el golpe definitivo. T r a s un cambio 
de golpes finaliza el asalto en el quj los dos boxeadores 
se han mostrado m á s cautos que en los anteriores. 

Sexto.— Parece m á s recuperado el boxeador R u d k i n 
de los golpes recibidos en los asaltos anteriores. Senin 
propina m a tremenda contra al br i tánico , pero é s t e de­
muestra, una vez m á s , que es un perfecto encajador. E l 
ing lés se traba con frecuencia para evitar el castigo de 
Senin, q u é lleva siempre ía i n i c i í t i v a del combate y se 
aprecia al final huellas claras en el rostro del c a m p e ó n 

Sépt imo.— Vuelve a 'a carga Senin, en este asalto 
que consigue buenos golpe*. E l español llega varias ve­
ces a l Jierpo del ing lés , pero con menos fuerza, y a que 
R u d k i n se cubre bien y niveia la pelea en este round. 

Octavo.- Fuerte golpe de derecha del c a m p e ó n a 
Senin que pasa algunos apuros con este motivo. E l as­
pirante muestra una herida en l a ceja Izquierda, a con­
secuencia de un cabezazo del adversario. B a j a el ritmo 
de la pelea y los dos boxeadores muestran cierto can­
sancio. E l intercambio de golpes es frecuente, pero tam­
bién el trabarse se realiza con asiduidad y e l árb i tro 
tiene que Intervenir para separarlos en algunas oca-
sienes. 

Noveno.— Senin c o n t i n ú a mandando en el centro del 
cuadr i lá tero y consigue una contra buena, pero poco 
efectiva. E l round sigue por cauces un tanto embarulla­
dos. Senil* propina una buena serie derecha-izquierda 
al c a m p e ó n , que este acusa. E l br i tánico muestra el p ó ­
mulo derecho sensiblemente hinchado. 

Déc imo.— Buen golpe úc izquierda de Senin a l rostro 
de Rudkin , pero é s t e sigue encajando muy bien. L a cara 
del c a m p e ó n da muestras del castigo recibido. E l can 
sáne lo hace alguna mella en los boxeadores, que lo acu­
san en una menor agilidad y poca contundencia en sus 
golpes. Senin sangra por la ceja derecha. Cas i a l final 
Senin propina un tremendo directo a R u d k i n que se 
tambalea y tiene que trabarse para evitar caer al suelo 

U n d é c i m o . - Los dos contendientes se traban con fre­
cuencia y fallan algunos golpes claros. E l árbi tro tiene 
que intervenir con frecuencia para separar a los dos 
boxeadores Senin consigue un buen golpe de derecha, 
bastante fuerte, y el c a m p e ó n lo acusa de forma sen­
sible. E l c a m p e ó n se muestra m á s cansado que su 
oponente. 

D é c i m o s e g u n d o . — R u d k i n entra varias veces con ta 
cabeza baja a su contrario y a d e m á s , se traba continua­
mente, lo que hace intervenir al árbi tro para separarlos. 

GISBERT, EN OHIO 

R u d k i n , mediado el asalto, consigue un buen golpe a l 
rostro del aspirante, pero nc con demasiada fuerza, aun­
que hace que el asalto termine bastante igualado. 

D é c i m o t e r c e r asalto.— Senin castiga terriblemente a l 
ing l é s ; pero é s t e se rehace nuevamente, dando, u n a vez 
m á s , s e n s a c i ó n de ser un encajador realmente fuera de 
serie. P a r a evitar el castigo, R u d k i n se traba con fre­
cuencia y hace inút i l e s los esfuerzos de Senin por con­
seguir un golpe decisivo. 

Decimocuarto.— E l Inglés abraza continuamente a l 
aspirante, para e v i t a í sus golpes. Senin t a m b i é n l leva la 
iniciativa en este período, aunque el colegiado tiene que 
intervenir con frecuencia para separar a los púgi les . 
Asalto bastante embarullado, ya con escasa fuerza en 
los golpes de ambos púgiles . 

Decimoquinto.— Se mantiene la misma tón ica . P r á c ­
ticamente e s t á todo resuelto y los púgi les y a se esfuerzan 
menos por consegunr algo práct ico , acusando el esfuer­
zo de l a fur ios í s ima pelea, abrazándose los boxeadores 
continuamente para evitar a l g ú n golpe sorpresa. F i n a l i z a 
el asalto y la pelea con un fuerte derechazo de Senin 
al rostro del campeón . 

• L o s jueces declaran vencedor al e s p a ñ o l A g u s t í n Se­
nin, que se proclama nuevo c a m p e ó n de E u r o p a de los 
pesos gallos. 

D E C L A R A C I O N E S D E S E N I N 

Bilbao. (Alfil) .— Agus t ín Senin, que se ha procla­
mado hoy c a m p e ó n de E u r o p a de los pesos «gal los», a l 
vencer a los puntos a Alan Rudkin , br i tánico , h a decla­
rado, nada m á s conocer la dec i s ión final el árb i t ro , de 
que h a b í a s i d o ' c a m p e ó n : 

« S e g u i r é e n t r e n á n d o m e como hasta ahora. A d e m á s , 
aunque el públ ico no se h a dado cuenta, desde el octavo 
asalto tengo una mano rota». 

Clncinati (Ohío) . — E l jugador español Juan Gisbert su­
be a la red durante una de las jugadas celebradas con­
tra Stan Smith, qué venc ió al español por 7-6, 6-3. 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

Balonmano 

El viernes, último 
día para colegiación 
de arbitros 

Según normas de la Pe-
deración Española de Ba­
lonmano, todos los árbi-
tros que durante la pa­
sada temporada estuvie­
ron colegiados, para con­
tinuar en la próxima de­
berán comunicarlo a sus 
respectivos collegios me­
diante un escrito dirigi­
do a la Federación pro­
vincial. Los que se hayan 
trasladado de residencia, 
deberán comunicarlo a 
sus Federaciones provin­
ciales, con el fin de co­
legiarles donde actual­
mente residan. Si hay al­
guno que ha realizado 
cursillos y no ha estado 
nunca colegiado, podrá 
adscribirse si lo desea, re­
llenando un impreso y en­
viando dos fotografías ta­
maño carnet. E l plazo se 
termina el viernes, día 13 
a las siete de la tarde. 
A esta misma hora, en la 
Casa del Deporte, San 
Juan, 22, segundo, podrán 
rellenarse los impresos. 

COMIENZAN LOS CAMPEONATO 
DE EUROPA, DE ATLETISMO 

Fernández Ortiz pasa a las semifinales de 800 metros 

Nuestros teléfonos: 
Redacción: 201280 
Administración 207148 

S í V i desea 
"construir 

s u propio negocio'' 

U Ñ A S E 1 

M I T O N 

I E X I T O G A R A N T I Z A D O ! 
Las técnicas americanas de "franchising" 
la ayudan, s i Ud. dispone de dos horas semanales 
en su tiempo libre, para su control financiero. 
Lucrativa oportunidad, realizando una inversión 
entre 112.000 y 310.000 pías, para residentes en 
Burgos o su provincia 

(No hay que vender nada). 
Simplemente, ganar entre 4.000 a 13.000 ptas. 
semanales o un 26,18% anual mínimo. 
Para mayor información escriba a: 

PATTON CAR PRODUCTS SPAIK^.A. 
Miembro de la Cámara de Comercio 

de los Estados Unidos. 

Travesera de Gracia, i 5-0.o-1." 
B A R C E L O N A (6) 

Helsinki (Alfil). — A 
primeras horas de esta 
tarde, el presidente Urho 
Kekkonen, de Finlandia, 
ha declarado inaugurados 
los X Campeonatos de E u ­
ropa de atletismo, mien­
tras ondeaban las bande­
ras de los 29 países re­
presentados, cuyos atletas 
competirán en el Estadio 
Olímpico. , 

Unos 30.000 aficionados 
presenciaron la ceremo­
nia, llena de colorido. Es ­
te es ei acontecimiento 
atlético más importante 
de Finlandia desde que 
se disputaron en este mis­
mo estadio los Juegos 
Olímpicos de 1952. 

Los atletas correrán en 
esta ocasión sobre la pis­
ta de tartán, reciente­
mente colocada, e inten­
tarán batir alguno de los 
récords conseguidos en 
este estadio, que aún es­
tán vigentes. 

De acuerdo con el idio­
ma finlandés, fue el equi­
po de Holanda (Alanko-
maat), al que correspon­
dió abrir el desfile y a 
su atleta, el marathonia-
no Geeert Jansen, portar 
la bandera al frente de 
la vuelta a la pista. 

E l recordman mun­
dial, el pertiguista griego 
Christos Papanikolau, y 
dos actuales campeones, 
el búlgaro Mihail Jelev, 
de 3.000 metros obstácu­
los, y el alemán oriental 
Christoph Home, de mar­
cha, fueron t a m b i é n 
abanderados. 

El holandés Adrián Pau­
len, en nombre de la 
Asociación europea de at­
letismo, saludó al presi­
dente Kekkonen, y fue 
muy aplaudido cuando en 
sus breves palabras recor­
dó al legendario atleta 
finlandés Paavo Nurmi. 

El presidente Urhs Kek­
konen declaró seguida­

mente abiertos los cam­
peonatos y los miles de 
aficionados congregados 
en el estadio, entonaron 
el himno nacional finlan­
dés, que terminó con el 
"Haka Pella", tradicional 
grito de guerra del país. 

Chicos y chicas dieron 
la vuelta a la pista y sol­
taron globos de colores, el 
lanzamiento del peso fe­
menino y la carrera de los 
10.000 metros lisos, mas­
culinos, considerada co­
mo una de las más im­
portantes y competidas 
por la participación de 
42 atletas. 
FERNANDEZ ORTIZ, 

CLASIFICADO PARA 
. SEMIFINALES EN 800 

METROS LISOS 
Helsinki (Alfil).— An­

tonio Fernández Ortiz, 
con 1-49-3, ha sido el pri­
mer atleta español en c ía , 
sificarse para las semifi­
nales, en las pruebas 
disputadas esta tarde de 
los X Campeonatos de 
Europa de atletismo. 

Fernández Ortíz fue ter­
cero en su serie de 800 
metros lisos masculinós, 
en cuya segunda elimina­
toria, el británico Andy 
Cárter, estableció un nue­
vo récord de los campeo­
natos con u ntiempo de 
1 minuto, 46 segundos y 
3/10. 

ESPAÑOLES 
ELIMINADOS 
Helsinki (Alfil).— Con 

las eliminatorias de 400 
metros vallas masculinos, 
han dado comienzo los X 
Campeonatos de Europa 
de atletismo. 

Los representantes es­

pañoles Suárez Canai y 
Soriano Nieto, han queda­
do eliminados en las res­
pectivas series en que co­
rrieron al no clasificarse 
enere los cuatro prime­
ros puestos que daban el 
paso a las semifinales. 

E l corredor e s p a ñ o l 
Sánchez Paraíso, ha que­
dado eliminado en la 
prueba de 100 metros li­
sos masculinos, de los X 
Campeonatos de Europa de 
atletismo, al clasificarse 
en quinto lugar en su se­
rie con 10/9. 
MARIANO HARO, QUIN­

TO EN 10.000 METROS 
Helsinki (Alfil). — E l 

español Mariano Haro, ha 
tenido una gran actua­
ción en la final de 10.000 
metros lisos, de los X 
Campeonatos de Europa, 
en la que se ha clasifi­
cado en quinta posición, 
entre 35 participantes. 

Haro, con un tiempo de 
27 minutos, 59 segundos 
y 4/10, ha batido su pro­
pio récord de España, que 
tenía en 28 minutos, 34 
segundos y 2/10. 

L Í I clasificación de la 
pmiba fue la siguiente: 

1. Juha Vaat a i n e n 
(Finlandia), 27 mi­
nutos, 52 segundos y 
8/10, medalla de oro. 

2. Juergue Haa^e (Ale­
mania Occidental), 
27-53-4, medalla de 
plata,. 

3. R . Sharafetdino ( I . 
S.), 27-56-4, medalla 
de bronce. 

4. D. Korica (Yugosla­
via), 27-58-4. 

5. Mariano Haro (Es­
paña), 27-59-4. 

6. D. Bedford (Gran 
Bretaña), 28-00-6. 

L E A V D . S I E M P R E 
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E l DOMINGO, XXIU TRAVESIA A NADO 
DE LA IAG11NA NEGRA DE NEIIA 

X I T r o f e o « J u a n J o s é S a l c e d o » 

, E l p r ó x i m o domingo se 
c e l e b r a r á la X X I I I t rave­
s í a a nado de la Laguna 
Negra, de Nei la , prueba 
pati-ocinada por la Socie­
dad depor t iva «Ar l a n z a , 
F . J .» , que c r e ó a p a r t i r 

de la X I I I ed i c ión , el t rofeo 
« J u a n J o s é Sa lcedo» , en 
m e m o r i a dei que fue i m ­
pulsor y creador de esta 
c o m p e t i c i ó n n a c i ó n a l de 
n a t a c i ó n . 

H e a q u í las bases a que 
se a j u s t a r á la prueba: 

Pr imera .— E n la trave­
s í a p o d r á n pa r t i c ipa r cuan­
tos nadadores lo deseen, 
pudiendo efectuar su ins­
c r i p c i ó n en el domic i l io de 
la «S. D . A l i anza , F . J.», 
calle Santander, n ú m e r o 2, 
de Burgos, antes del d ía 14 
de Agosto y en la. propia 
laguna, desde las doce has­
ta las doce y media del 
d í a 15 de A g o s t ó . 

Segunda.— La prueba se 
c e l e b r a r á e l d ía 15 de Agos­
to, a las 13 horas, para la 
c a t e g o r í a absoluta y una 
vez finalizada la misma, 
para las c a t e g o r í a s in fan­
t i l y a l ev ín . 

Tercera.— Se establecen 
las siguientes clasificacio­
nes: 

Abso lu t a : Mascul ina y 
femenina, i n d i v i d u a l ; mas­
culina, por equipos (pun­
tuando para é s t a los (res 
p r imeros de los cuatro na­
dadores que puedan for ­
m a r el equipo) 

I n f a n t i l : M a s c u l i n a y 
femenina, i n d i v i d u a l . 

A l e v í n : Mascul ina y fe­
menina , i n d i v i d u a l . 

Cuarta.— Las edades pa­
r a pa r t i c ipa r en las d i s t in ­
tas c a t e g o r í a s , s e r á n : 

Absoluta , 15 a ñ o s cum­
plidos y mayores de esta 
edad; I n f a n t i l , nacidos en 

. los a ñ o s 56 y 57, y A l e v í n , 
nacidos en los años . 58 y 59. 

Quinta .— L a c o m p e t i c i ó n 
consiste en la t r a v e s í a a 
nado (est i lo l i b r e ) de las 
aguas de la citada laguna 
(350 metros, aproximada­
mente) . 

Sexta.— Se dispu t a r á n 
las pruebas bajo el con t ro l 
t é c n i c o de la F e d e r a c i ó n 
burgalesa de N a t a c i ó n . 

S é p t i m a . — Se recomien­
da a todos los par t i c ipan­
tes su af i l iación a la M u ­
tua l idad General D e p o r t i ­
va, ya que, en caso de ac­
cidente, se inhibe t o t a l ­
mente de toda responsabi-

• l idad, a s í como de las con­
secuencias e c o n ó m i c a s que 
del mismo pudieran deri­
varse. 

E l record de la t r a v e s í a 
lo e s t a b l e c i ó A l v a r o Fer­
n á n d e z , en 1967, en un 
t i empo de c u á t r o minutos , 
21 segundos 6/10. 

H O R A R I O É I T I N E R A ­
R I O 

L a ; salida de Burgos se 
v e r i f i c a r á a las 8 de la ma­
ñ a n a , de l a plaza de Calvo 
Sotelo, estando previs ta l a 
l legada a Qu in tana r a las 
9,30; l a subida de Quin ta­
nar a l a laguna, a las 10, 
y la llegada a l a misma a 
las 11,30. L a t r a v e s í a , como 
hemos indicado, t e n d r á l u ­
gar a las 13 horas. 

Te rminada la prueba, los 
excursionis tas p o d r á n que­
darse en los alrededores de 
la laguna, donde hay ma­
ravil losos parajes (Lagu-
ni l las , Fuen te del Conta­
dero, etc.) , as í como pue­
den efectuar escaladas y 
cortas excursiones 

L a salida de la laguna 
para N e i l a s e r á a las 16,30 

E n N e i l a t e n d r á lugar la 
entrega de trofeos, y h a b r á 
fiesta e n honor de los ex­

cursionistas; animado bai­
le y v ino e s p a ñ o l a todos 
los par t ic ipantes , obsequio 
del Ayun tamien to de Ne i l a 

La salida para Quin tanar 
s e r á a las 19 horas y en 
esta localidad se e n t r e g a r á 
el t rofeo donado por su 
A y un tamiento o b s e q u i á n ­
dose t a m b i é n a los p a r t i ­
cipantes con un vino de ho­
nor. 

A q u í se p r o l o n g a r á la es­
tanc ia hasta las 22,15 en 
que los autocares p a r t i r á n 
de regreso a Burgos. 

L e a usted s iempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

I M P O R T A N T E 

Se advierte a los excur­
sionistas que este a ñ o no se 
c e l e b r a r á , como en ante­
riores, misa de c a m p a ñ a en 
la laguna, advertencia que 
se hace para que cumplan 
con el precepto domin ica l 
de la misa antes de p a r t i r 
y a g r a d e c i é n d o l e s de ante­
mano la oigan en i n t e n c i ó n 
del eterno descanso deL al­
ma de Juan J o s é Salcedo 
B a r t o l o m é , in ic iador de la 
t r a v e s í a a nado de la L a ­
guna Negra. 

Tanto a la ida como al 
regreso, los autocares i r á n 
por Salas de los Infantes 
y Qu in tana r de la Sierra, 
s u b i e ndo é s to s hasta la 
misma laguna, 

El «residente visita el lugar de la olimpiada 

GUIA F A C U L T A T I V A 
losé Luis Rica Rica 

rOCOiülJS E C O L O G O 
Consulta, de 12 a "2 y de 4 a fi 

V i t o r i a 21 l * 
Te léfono 201865 

S I Ñ Í G O 
O C U L I S T A 

Consulta, de t i a 2 y de 6 a i 
L a í n Calvo 17 l " T f 209923 

Dr BANUELOS 
O C U L I S T A 

Plaz* M a y o r 2 T í 201066 

Ramón llBrente 
t K A U M A T O L O O 1A H U E 
SOB v t R T l C Ü L A ( 1ON E « 

Consulta de 12,30 a 2.3« 
tFrente a Es t ab l^c tmi t ín t i ) -
Campo) Tfs 203900 v 204781 

L MU FRANCO 
MEDICO DENTISTA 

Del Iguala tor io Médico 
Colegial 

ÁVda del Cid 34 T í 200223 

A LOPEZ G O M E Z 
G A R G A N T A . N 'Al í lZ 

f O I D O S 
E s p o l ó n 28 Te l é l 203577 

jesús Buitrago Moróte 
G •* K U I O l . O G O 

Calle Fernando Alvarez 3 
( Jun to a la Audiencia) 

T f l é f o n o 209212 

Alonso Bañueios 
O F I A L M O I X K . O 

E s p o l ó n 2 Telél 209349 

i m muí mnm 
N JSU K O f S I Q U I A T R I A 

ts • <» e f r o e o c e í a í ó » o e 
C o n c e p c i ó n IT 

Horas de consulta Llamar a 
i .éfono 200914 (de 12 a 6 -1^ 

t3 farde) Los s á b a d o s nr 
hav consulta 

losé llórente 
Especialista en nino> - Fe. 

d i a t r i a y Puer icul tura 
Caii« Sanjurjo 39 l « C 

Consulta de 5 a 7 y ñ o r a s a 
convenir Te lé fom 203900 

JOSE ALONSO 
C O R A Z O N t N U T K I C I O N 

R A Y O S X 
Consulta, de 12 a 2 y de o a 7 
E -po lón 24 2« Tf 201912 

Munich, Alemania. — A c o m p a ñ a d o por el alcalde de Munich, Or. Hams jochen Vo-
gel, el presidente del Comité Ol ímpico de Alemania, Willi Daurae {de ¡zq. a der., en 
los asientos traseros del jeep) conducido por el presidente de la Constructora Olím­
pica Cari Metz, y protegido por un casco de plást ico, el presidente del Gobierno 
Federal,, Gustav Heinemann, comienza su visita a las instalaciones ol ímpicas, en los 

terrenos donde se celebrarán los juegos el próximo año. — (Telefoto Cifra) 

EL DEFENSA CORDOBES, VERDUGO 
FICHARA POR EL REAL MADRID 
irlas i tato, del Málaga, s a n a d o s por so M 

El B e t i s p r e t e n d í a a M a x M e r k e i c o m o e n t r e n a d o r 

M I G U E L C A M P O 

ÍOCOGINECOIOGIA 
IJeí l eua l a to r iu Médico 

Colegia) 
Edi t tc iu E D I N C O Despacbo 
406 V i t o r i a 17 T f 205207 

V, Mateos Otero 
C I R U G Í A G E N É R A X 

Praumato log ía y ortopedia 
Consulta de 4 a % Horas 
concertadas excepto sáfela dos 

Avenida del Cid S 2* 
Te l é fnm 206453 

I LOPEZ SAIZ 
EJS F E R M t . l i A UEte 

M E N T A L E S y N E R V I O S A S 
Consulta de 12.30 a 2 

Plaza de Santo Domingo de 
G u z m á n 8 l11 

docior m\ mm 
Puericultoi Pedíatra 

Enfermedades de infancia 
RAYOS H 

Oe; Igualatork Medico 
Colegial 

Abrirá proximairenit consul­
ta en Avda del Cid 6, á^-B. 

(Edificir FF .YGON) 

R PLASENCIA 
O F I A l M O H X r O 

Lonsuita, de l a 3 y l e 5 a 
Vi to r i a 31 T e l é f o n o 2085»! 

M a d r i d ( A l f i l ) . — El Real 
M a d r i d y el C ó r d o b a han l le­
gado a un acuerdo para el 
traspaso del jugador Verdu­
go al c lub blanco, el cual 
fo rma l i za rá su ficha m a ñ a -
ña a m e d i o d í a 

Juan Verdugo P é r e z tiene 
22 a ñ o s de edad, juega de 
defensa izquierdo y ha sido 
internacional "sub-23" 

En la o p e r a c i ó n del traspa­
so figura la c e s ión por par­
te del Real M a d r i d al C ó r d o ­
ba de sus jugadores Del Bos­
que v F e r m í n 

O C H O M I L L O N E S H A PA­
G A D O F I M A D R I D 

C ó r d o o a (Logos). Des­
de hoy Juan Verdugo Pé rez 
es jugador del Real M a d r i d . 
A cambio de ocho millones 
de pesetas y de la ces ión de 
los jugadores Del Bosque y 
Fe rmín , el C ó r d o b a ha tras­
pasado sus derechossobre el 
excelente defensa izquierdo 
internacional "sitb-23" en dos 
ocasiones v (res veces o l ím­
pico 

Verdugc aac ió en C ó r d o ­
ba el día 22 de Mayo de 
194c vfide 1,78 y pesa ~6 
kilóí 

S A N C I O N E S A A R I A S 
Y OEUSTO 
Málaga ( A l f i l ; - El Club 

Deport ivo Málaga ha acorda­
do sancionar e c o n ó m i c a m e n ­
te, sin "tacei públ ica la can­
tidad, sus jugadores Arias, 
defensa entra) y cap i t án del 
equipo . Deusto, portero, 
por de^oons ide rac ión mutua 

SEGUN L A T A R D E ' EL 
BETIS Q C F R I A A M A X 
M E R K E I 
Málaga ( A l f i l , — Tres m i ­

llones de pesetas ofreció el 
Betis al tx-entrenador del Se­
villa Max Merke i , según afir­
ma un -eportaje que hoy pu­
blica el diario m a l a g u e ñ o "La 
Tarde" realizado durante el 
reciente torneo de La Línea 
al que isist ió el entrenador 
a u s t r í a c o 

T a m b ' é n indica, que la 
oferta hé t i ca c o m p r e n d í a 
otros incentivos e c o n ó m i c o s , 
tales como 500.000 pesetas si 
consegu ía mantener al equi­
po en Primera Divis ión. Tam--
bién señala el reportaje, que 

Merke l vechazo ofertas muy ( A l f i l ) . Los dos porteros 
interesantes en Las Palmas y t i tulares del Tenerife, Do-
Zaragoza y que por ahora só - mingo v Del Castillo, han 
lo piensa en marcharse a M u - abandonado la disciplina del 
nich "a ver 'o que pasa" club y se han declarado en 
Ar .r»oMrk * i i / A i c x i r - i A rebe ld ía , ambos han sido c i -
A D O R N O A l V A L E N C I A tados por la F e d e r a c i ó n T i -

Buenos Aires ( A l f i l ) . ~ ^ f f e ? ? Para un a<:to de con-
El diario " C r ó n i c a " , de esta c l l iac ion convocado por su 

presidente Migue l Angel M o -capitai. connrma noy -qUe ~V . » * & 
Miguel Angel Adorno , juga- rales Pfstano, que precisa-
dor dei Pacing q u e d a r á en ha Presentado su d i -
E s p a ñ a y-anoche s é c o n c r e t ó ™lsloP, ^ara acudir a la re-
su transferencia para el Va 
lencia en la suma de diecio-

e lecc ión 
Sobre este caso, el presi-

cho millones de oesos (pese- ?ení de,iI ^ José G o n z á -
tas ^.nOOOO) 'ez Cai"rillo. ha dicho: 'Tanto 

Domingo como Del Castillo 
Señala dicho rotat ivo que son , jugadores del Tenerife 

Adorno hab ís sido llamado por derecho de r e t e n c i ó n . As-
desde España y fue p rác t i ca - piran arabos a que el club les 
mente 'secuestrado" luego pague 300.000 pesetas por es-
de someterlo a prueba, I n - ta temporada. Nosotros les 
mediatamente viajó a la A r - hemos ofrecido 200.000. es 
gentina un delegado del Va- decir 100.000 m á s que la 
lencia, :on la firme preten- temporada pasada, lo cual no 
s ión de que el jugador del han aceptado, y mantienen su 
Racing quedara en Europa, postura. Domingo es el juga-

Agrega que el club de Ave- dor que más primas c o b r ó 
Uaneda designe a tres altos en la ú l t ima temporada, pues 
directivos para entablar las jugó todos los partidos. Aho-
negociaciones con el erapre- ra se ie ha aumentado el 
sario, para d e s p u é s poner el sueldo mensual a 8.000 pe-
dinero en una i n s t i t u c i ó n setas: Para el caso de no re­
banea r í a argentina solverse este problema, el 

Adorno fo rmará ala con el Tenerife cuenta con Urquta-
ex-puntero de1 P l a t é n s e , Os- ga; recientemente fichado y 
car Valdez. ya consagrado en que jugaba en el Real Ma-
el equipo del Valencia, que d r i d . de aficionados, y ha si-
tiene en sus filas a o t ro de- do cedido por el c lub blan-
fensor del Racing, Je sús Mar- eo al Tenerife y Basó , una 
t ínez , dir igido t é c n i c a m e n t e promesa de la cantera local, 
por Alfredo Di S t é f ano , con- En el -aso de que no se re­

suelva definitivamente la si­
t u a c i ó n de estos dos porte­
ros, habrá que i r urgente-

cluvc i i c iendo " C r ó n i c a ' 

L L A M A D A DEI C E L T A 

Vigo ; A l f i l ) . — D o m í n g u e z 
y S a n r o m á n , llamados urgen­
temente po- el entrenador 
cé l t i co juan Arza, salieron 
hoy er d i r ecc ión a Al icante , 
donde n a ñ a n a se e n f r e n t a r á 
ef Celta al H é r c u l e s , en par­
t ido amistoso que forma par­
te de 1a o p e r a c i ó n de Nava­
rro al equipo vigués . 

Este desplazamiento de 
D o m í n g u e ? v S a n r o m á n es­
tá relacionada con las bajas 
de Juan Rodri l la y Manolo,, 
lesionado^ en el torneo de 
La Línea de la C o n c e p c i ó n , 

DOS J U G A D O R E S D E L T E -
N E R ' F F F N R E B E L D I A 

Santa C r u / de Tenerife 

m e n t é a la P e n í n s u l a a bus­
car un buen guardameta' 

l 'ara a(gu e s t á n los pa 
Sos de cebra U t i l í z a l o s 
p e a t ó n ai cruzar ta cal­
zada, r e s p é t a l o s , autumo 

EBANISTA 
• C o n ejfpe r i e n c i a. 
; B i e n retribuido. P r e ­

sentarse Moban. Av. 
G e n e r a l í s i m o , 8. 
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C O I I M M 

| Por A R Q U E R O | 

M E S L O C O 

Futbolísticamente, Agosto ha arrebatado a Fe­
brero la fama de nies alienado que a éste le asistía. 
E s frecuente encontrarse en las páginas de los perió­
dicos con el calificativo de «mes loco», referido a éste 
en que nos encontramos. 

A lo largo de este desequilibrado Agosto cada 
equipo ha iniciado una especie de «tour de forcé» o 
marathón, con ansias de llegar a la meta que señala 
la adecuada puesta a punto, en la mejor forma posi­
ble. E l mes de Agosto trae en su seno siete partidos 
para el Burgos, de los cuales uno ya se ha cumplido 
y otro se producirá hoy, en Salamanca. Hay quienes 
juzgan esto como una locura —y de ahí el apelativo-
pero es preciso irse formando a la idea de que el fút­
bol moderno no tolera medias tintas, en cuanto a 
fuerza y resistencia física. Podrá jugarse mejor o peor, 
según los esquemas tácticos y técnicos de cada cual; 
pero es inevitable hallarse en ese punto óptimo que 
permite la entrega a fondo, en un orden físico, para 
rendir siempre al máximo. 

L a marcha burgalesa se inició el domingo en 
Erandio, de forma triunfal, como señala el 5-3, conse­
guido a costa del Sestao. Se continúa hoy en Sala­
manca, para adentrarse posteriormente en las exigen­
cias del «Trofeo Federación Oeste» —cuatro encuen­
tros, en conjunto— y otro más, a ventilar en el Saciar 
pamplónica. 

E n total, siete confrontaciones, de ün mes que el 
cronista se abstiene de calificar ni «loco» ni «cuerdo», 
s! bien es cierto que dejará paso a otro que comen­
zará siendo un tanto dramático... 

A C T I T U D E J E M P L A R 

Esta es la última semana que se ofrece a los 
socios para cumplimentar su renovación de abonos. 
Los que no cumplan dicho trámite de aquí al sábado, 
se entenderá que renuncian a su derecho en favor 
de otros terceros. Entre tanto, siguen las listas engro­
sando su número. Queda por ver si la cifra de siete 
mil es alcanzada para asegurarse un mínimo desen­
volvimiento, que garantice un cierto desahogo. 

E n esa tarea de proselitismo en torno a la cap­
tación de nuevos socios, se está registrando un hecho 
que admite estos calificativos: simpático, alecciona­
dor y ejemplar Lo viene protagonizando don Jesús 
Zugazaga, maestro nacional de Villafría, aficionado 
cabal del fútbol y seguidor incondicional del Burgos, 

Raro es el día que no pasa por el domicilio social 
del Club con alguna nueva alta de socio. Así una jor­
nada y otra, hasta el punto de que se le llevan conta­
bilizadas unas treinta inscripciones. Pedir ese prome­
dio a los demás aficionados, sería sin duda demasia­
do y hasta gollería; pero no cabe duda que con unas 
cuantas personas con esa «productividad», todos los 
problemas del Burgos, en el orden económico, po­
drían verse automáticamente resueltos. 

E S P E C U L A C I O N 

Las cotas más altas de especulación las tiene re­
gistradas el suelo, con varios ejemplos de ventas de 
solares por cien, cuando se compraron por uno. Sin 
embargo, al cronista le asisten serias dudas de si esas 
marcas no se han visto superadas y ampliamente ba­
tidas por algunos traspasos futbolísticos. 

Román Galarraga, un hombre cuyas calidades hu­
manas y probidad deportiva son bien conocidas en 
Burgos, refería en «As», el pasado domingo, el caso 
que representa Churruca, eí extremo izquierda gijo-
nés. Dicho jugador fue descubierto por Galarraga, 
cuando actuaba en el equipo playero del Zarauz. E l 
entrenador propuso su fichaje al Sporting de Gijón y 
la adquisición se formalizó por sesenta mil pesetas. 

Ahora, la petición que formalmente se ha elevado 
al Real Madrid, es de veinticinco millones de pesetas, 
después de haber rechazado una oferta de quince. L a 
distancia que media entre las 60.000 pesetas y los 35 
millones, se traduce en una multiplicación por 416 del 
producto empleado. Como puede apreciarse, la inver­
sión no es mala. Porque con independencia de ese 
«negocio», quedan ios servicios rendidos... 

Galarraga, su descubridor, afirmaba en sus de­
claraciones que «Churruca vale eso y más. Tiene cla­
se como jugador en un puesto que nacionalmente está 
sin cubrir Incluso en la selección nacional». 

Pero, no obstante, el Real Madrid ha debido pen­
sar otra cosa, porque ante la petición de veinticin­
co millones ha considerado prudente dar «marcha 
atrás» y como significativa alusión, Muñoz hacía el 
lunes unas declaraciones a «Marca», en las que, entre 
otras cosas, decía: «El Real Madrid no comete locu­
ras. Todavía no hay en España quien se parezca a 
Gento». 

N I C O L I N O L O C C H E : ( E S T O Y D I S P U E S T O 
A P E L E A R C O N C O R P A S E N E S P A Ñ A ) 

• Todo depende de si hay una bolsa para mí 
• En Buenos Aires lo vencí con toda juslicia 
• Sé cumplir con la palabra que empeño 

P o r A r m a n d o A R C O S 

amaemm* 

C H A P I S T A S 
Oficiales de primera, se necesitan. 

Agencia «DKW» — B U R G O S 
(ROC. Núm. 1.031) 

¡Nicolino! ¡Nicolino! ma e inútil, questo bambino 
no cambia niente, no cambia nunca... 

Así renegaba la mama Locce, mientras recorría 
la calle de su casa, en Guaymallén, al otro lado de la 
acequia que la separa de Mendoza y lleva el nombre 
del gran cacique «Guaym alien» a quien la provincia 
andina debe la originalidad de su sistema de riego y 
la extensión de sus dilatados viñedos, primera rique­
za hasta el descubrimiento del petróleo. 

Pero era inútil. Los ravioles del mediodía domingue­
ro se enfriarían lentamente sin que Nicolino acudiese 
a la cita, el único que se atrevía a desafiar la omní­
moda voluntad del padre, afirmada concluyentcmente 
sobre aquellas grandes manazas de albañil que, al ba­
jar sobre cierto lugar de la anatomía de los hijos, se 
convertía en instrumento de la paterna justicia, 

Nicolino, a los diez años de su vida, era todo un 
rebelde. Vendía «Los Andes», el diario decano de ia 
Prensa mendocina, fundado hacia 1880, subiendo y ba­
jando de los tranvías y autobuses, entonces no se ha­
bían inventado las puertas cerradas a presión, que 
iban y venían desde Godoy Cruz hasta el centro de 
la ciudad. Mas era frecuente, verlo «agarrado a las 
pifias» con otros chicos de su edad (o tal vez un poco 
mayores, dice él, ahora cuando es un ídolo) por cues­
tiones de «jurisdicción». Así fue descubierto y, asi, 
siempre desordenado, rebelde, indisciplinado, llegó don­
de llegó: a campeón mundial de los superligeros, a 
«tresma» (maestro del ring, o como le llamamos los 
porteños tan aficionados a hablar al revés por puro 
placer mental. 

Ahora, ya no lo busca ia mama mientras se sacu­
de el jabón de la colada, como hacía antes, dispuesta 
a darle un coscorrón. Ahora LO BUSCAN, desde su 
sufrido preparador hasta Tito Lectoure, el empresario 
del «Luna Park», ese Madison Square Garden de Ibe­
roamérica, sobre cuyo ring han desfilado, y desfila­
rán, los ases más renombrados del pugilismo mundial. 

Precisamente de uno de aquellos ases queríamos 
hablar con Nicolino, Razón por la cual lo buscamos 
intensamente hasta que pudimos dar con él en las 
cercanías del «Luna», en el bar Olimpia, situado en 
las calles de Paraguay y Leandro Alem, frente mis­
mo al Canal 7 de Televisión (el estatal), donde Loe-
che está grabando un programa que narra su vida 

E n fin, que después de sustraerlo a la curiosi­
dad de las muchachas de un corro y de las atenciones 
del duefio del café, un griego que fue compañero de 
Onassis cuando ambos eran peones de la descarga 
del puerto de Buenos Aires, pudimos hablar de Ba­
rrera Corpas, un hombre que ' dejó buen recuerdo 
entre los aficionados argentinos 

—¿Barrera Corpas? Un profesional excelente, un 
boxeador correcto, Pero to encuentro sin la suficiente 
fuerza personal para alcanzar un título mundial. 

TRAS LA P R I M E R A DEFINICION.. . 

Nicolino es rudo, sincero. Cuando habla olvida qtte 
le llaman «El intocable», qtie ha podido llegar a «rey» 
sin exhibir una sola marca en el rostro, sin que nun­
ca haya recibido un castigo lo suficientemente fuer­
te como para quedar tendido sobre la lona, ni menos 
aún, capaz de mermarlo en sus condiciones intelec­
tuales. 

Pero as distinto, muy ciistinto,. bloquear a un puño 
que eludir una pregunta 

—Bien, pero aquella noche del tres de Abril, ¿la 
recuerda con amargura? Entonces no estuvo usted a 
la altura de sus antecedentes. 

—Tiene razón. Subí al ring sensiblemente mer­
mado en mis condiciones físicas. Había «salido» tan 
sólo unos días atrás de un tirón muy fuerte en el 
brazo derecho Contractura muscular lo llaman los mé­
dicos. Estaba sentido. 

—Y Barrera Corpas sigue afirmando que le roba­
ron la victoria, que los jueces «barrieron» para usted.. 

—Vea, esa historia se repite constantemente. Cada 
vez que un aspirante pierde su encuentro por pun­
tos, cada vez que queda en pie al fina de los asaltos 
fijados, esgrime el mismo concepto: resulta que no lo 
ha vencido el titular de la corona sino el árbitro o los 
jueces. Es comprensible, sé lo suficiente como para 
cerrar la boca a cualquiera. Pero yo no participo de 
esos enjuagues publicitarios A mi, nunca me han vol­
teado, nadie me ha tocado la cara una sola vez. Por 
eso, la mía sigue siendo una cara cuando la de tantos 
faj adores es, simplemente, «jeta», 

—De cualquier modo, ¿daría usted la revancha a 
Barrera Corpas? 

—¿Por qué no? Hasta me parecería bien que la 
pelea se hiciese en España, Así, le demostraría que, 
conmigo perdió con toda justicia Todo es cuestión 
de que allí paguen bien. No olvide, que en todo caso, 
la estrella soy yo... 

—¿Lo dice de veras? 

—¡Y tanto! Nicolino Locche, viejo, no rehuye su 
palabra ni olvida sus compromisos. Para esto, le 
puedo asegurar, nunca me tuvieron que buscar. Siem­
pre me presenté solo. 

(Es un servicio deportivo especial para Agen­
cia «Fiel», Prohibida la reproducción). 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 
FOTOGRABADOS 

San Pedro Carden», 34 
Teléfono 3073 58 

Papelerío Tagra: Vitoria/13 
Teléfono 2028 52 

EMPRESA DE ARTES GRAFICAS 
RADICADA EN LEON 
P R E C I S A 

Maquinista de primera, tiscribh con pretensio­
nes, edad e historial profesional a la Referencia 
«maquinista», calle María Inmaculada, núm. 1 
(Casa Cañón). — L E O N . 

S o p a ? C a r n e ? 
P e s c a d o ? 
P o s t r e ? . . . 

P i d a m o s e l 
« m e n ú d e l d í a * 

y p r o b l e m a 
r e s u e l t o . 

L a c a ü c s a d d e u n 
r e s t a u r a n t e s e d e f i n e p ^ r 

l a c a l i d a d d e s u 
M E N U D E L D I A 
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Y V A D E C U E N T O . . . 
Habituada a recibir las 

quejas de su clientela fe­
menina, la redactora del 
"Correo del Corazón", de 
una revista,, ha tenido la 
sorpresa de recibir esta 
.carta de un lector: "Cuan 
do yo era niño, cumplía 
la voluntad de mi padre 
Me casé y he debido cum . 
plir la voluntad de mi 
mujer. Ahora es necesa­
rio que cumpla con todas 
las de mi hijo y mis tres 
hijas. ¿Cuándo podré, al 
fin, actuar por mi propia 
voluntad?" 

— o — 

En la época en que se 
ignoraba la radio, rara 
era la casa en que no re-

: sonaba el martilleo de al 
gún piano. Esto hizo que 
un escritor propusiera: 
"Se debería aplicar a los 
pianos dos impuestos. El 
primero, en provecho del 
Estado, y el segundo, en 
favor de los vecinos que 
sufren la constante inun­
dación melódica". 

Miembros de un Congre­
so Internacional de Esta­
dísticos se han reunido en 
Ankara. Figuraban re­
presentantes de 19 paises 
Han comprobado con una 
sorprendente unanimidad: 
que 882 estadísticas sobre 
1.000 no sirven para na­
da. 

En una exposición de 
pinturás de Florencia, fi­
guraba este aviso en cua­
tro idiomas: "No toquen 
las telas. Esta acción las 
deteriora y está penada 

por la ley. Además, no sir 
ve para nada". 

— o — 
¡Atención! El nuevo tin­

te del pelo a la moda 
para ustedes, señoras y se­
ñoritas, es el de las hojas 
en otoño. En cambio la 
moda masculina ordena y 
manda que la colonia pa­
ra los caballeros habrá de 
tener fluidos aromáticos 
a caballo, a cuero viejo y 
a queso "Not" establece 
la calidad y procedencia 
de este producto. 

C R U C I G R A M A 
HORIZONTALES. — 1. — Guante de punto sin dedos. 

Instrumentos musicales do cuerda. 2. — Denunciar. Unión 
matrimonial. 3. — Tanto deportivo. Patada de una bes­
tia. Arbol parecido a la casia, de hojas medicinales. 4. — 
Preposición latina. Terco, pertinaz Símbolo químico. 5.— 
Tratamiento. Partes secundaria, de algo. 6. — Prepo­
sición Río alemán. 7. — Posada Semejante. 8. — Lengua 
provenzal Comida humilde. Infusión estomacal. 9. — 
Río sueco Pronominal. Combate. 10. — Negligente. No 
concediera 11. — Insulsos. Cruel emperador romano. 

VERTICALES — 1. — Hechiceras. Usos o costumbres 
pasajeras en el vestir. 2. — Ciudad tinerfeña. Infracción 
a la ley divina. 3. — Tejido de malla poligonal. Señal 
de socorro Artículo. 4. — Pronominal. Disparos. Nega­
ción. ^ — Venir al mundo. Impar. 6. — Bebida alcohó­
lica. Coloca. 7. — Emperador ruso. Fijen el precio de al­
go. 8 Frijol mejicano Maíz (pl.). Consonante. 9. — 
Chacó de fieltro. Número cardinal. Fogón. 10. — Gesto 
que denota algún afecto de ánimo. Antigua ciudad feni­
cia. 11 Saludables. Transfieran. 

Solución al anterior: 
HORIZONTALES - L - Atusa. 2. - Alá. 3. - Apelo. 

4. — Anémico. 5. — Rapé. Ural..6. — Avalo. Opalo. 7. — 
Reñí, Ateas 8. — Editase, 9 - Osaré. 10 - Acá. 11.— 
Prado 

VERTICALES - 1. - Orara. 2. - Ave. 3. - Apañe. 
Anélido. 5. — Tape. Isar, 6. — Ulema. Itaca. 7. - -

NO POJ>e-/XOf ILUAtl/^AA ^ 

Salí. A-ad 8 
Glosa-

Ocupase. 9. — Orate. 10. Ala. 11. 

J E R O G L I F I C O 

Incluso cuando las va­
caciones veraniegas hayan 
sido muy poca cosa, es 
decir, hayan resultado de 
lo más corrientes y mo­
lientes, resultan maravi­
llosas cuando se relatan a 
los amigos y conocidos. 

Emoción la semana pa­
sada en el Ministerio de 
Industria francés. Todus 
los ciclistas repartidores 
habían desaparecido en el 
momento de transmitir a 
las agencias el texto de 
un discurso pronunciado 
por el ministro. Armártóio-
se de valor: un alto fun­
cionario montó en su co­
che y efectuó la distri­
bución. 

"El más lago viaje co 
mienza siempre por un 
paso", (Proverbio). 
"Para el que conserva un 

espíritu joven, la vejez no 
es más que un cambio de 
clima". (Otro oroverbio^ 

¿Qué le hizo el policía? 
Solución al anterion 

La señaló Dora 

C O R D E R O 
A S A D O 

Especialidad de 

MGON de ASADOS 
« C A B O R T E R O » 
( F i n a l AutobUb ( i a m o n a l ) 

S E R V I C I O A D O M I C I L I Ó 
T e l é f o n o s 2096SÍ s 2059*Í7 

C a l l f V i t o r i a 228 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

A d m i n i s t r a c i ó n 20 71 48 

R e d a c c i ó n 20 12 80 

D I B U J O S CON S I E T E E R R O R E S 

Estoi ios- dibujos son ipaf enlementfc iguales Siete 
diferenciaí les separan. S. es usteí5 buen observador debe 
descubnrlu' antes dr cinco minutos 

Solución al anterior: 
1. Casa. 2. — Ladrillo. 3. — Lazo. 4. — Ventana. 5.— 

Nube — Carpeta. 7. — Boca delpoeeta. 

D O N C E L E S P o r O L M O 

l A M 

-©^—• 

1.000 

i ' B M S DE1 INDO OllNIlfICO V IMCO 
UNA M U R A L L A D E 
¡PLASTICO CONTRA E L M A R ! 

(Colaboración especial para Agencia FIEL. PF1, en 
exclusiva para nuestro periódico). 

Al Sur de Walvis Bay, en el Suroeste Africano, la 
costa que bordea el Atlántico es una de las regiones 
más vigiladas del Mundo, porque allí los diamantes se 
encuentran a flor de tierra. Para recogerlos, hasta pa­
sar por enormes tamices la arena de las playas^ Pero 
cuando la mina se sitúa a la altura de las mareas, hay 
que recurrir a medios de fortuna. Por tanto, las Con­
solidated Diamond Mines han imaginado disponer, en 
varias filas, bloques de cementos con orificios para ab­
sorber la fuerza de las olas. La última fila de bloques 
está cubierta de un inmenso muró de plástico. Protegi­
dos por este muro, que se desplaza a medida que avanza 
la búsqueda de diamantes, los mineros pueden traba­
jar sin preocuparse de las olas. 

PARA UTILIZAR EL FUEGO TERRESTRE 

Un grupo de científicos franceses se ha trasladado 
a Indonesia para estudiar, a demanda del Gobierno de 
Yakarta, la posibilidad de utilizar el fuego terrestre. 
Las islas de la Sonda son en gran parte volcánicas, y 
el Merapi está considerado como el que ha causado 
más víctimas de todo el Mundo. La expedición, que debe 
durar ocho meses, estudiará la posibilidad de trans­
formar en electricidad el calor de los volcanes. 

EL FUNICULAR MAS RAPIDO DEL MUNDO 

En la localidad de Val Thorens, en los Alpes fran­
ceses, en un paisaje de montaña, se está construyendo, 
a la altura de 2.200 metros, un gran centro deportivo en 
el que podrá esquiarse incluso en verano gracias al "es­
quí rai l" Val Thorens, él funicular de gran capacidad 
más rápido del Mundo, que conducirá a los deportistas 
hasta los glaciares y campos de nieve. E l ÉSqui Rait será 
también el funicular más largo del Mundo, ya que mi 
de unos 3.700 metros de longitud. Cada una de las dos 
ramas posee seis vagones de 140 plazas cada uno De 
esta manera, pueden transportarse 6.000 personas por 
hora en cada dirección La duración de un trayecto es de 
ocho minutos y treinta segundos y la velocidad del des-
vlazamiento alcanza los 36 kilómetros por hora 

BARRERA AUTOMATICA CALCULADORA 

Uno de Los más recientes ejemplos de material elec­
trónico es capaz de calcular la cantidad debida, coger 
el dinero y devolver el cambio antes de maniobrar la 
barrera de un aparcamiento de automóviles. Al llegar 
al estacionamiento, el automovilista recibe un ticket con 
una ¿lave de cuatro cifras Al salir comunica el número 
a la máquina accionando una. serie de interruptores 
próximos. La máquina indica la cantidad debida, to­
ma el dinero, devuelve el cambio y levanta la barrera. 
Si la circulación es bastante intensa se puede instalar 
dos de esas máquinas en un mismo paso de salida. 
Los conductores que han perdido el ticket han de salir 
del aparcamiento pagando la tarifa máxima. Si el cam' 
bio de que dispone la máquina se hace insuficiente, el 
vigilante recibe un aviso mediante una luz y una cam­
panilla. Si incluso el vigilante se ha quedado sin cam­
bio, aparece un letrero que dice "no hay cambio" Hay 
una corriente eléctrica de emergencia por si se produ­
jese una avería en la red general 

DIARIO POR TELEFOTO 

Desde 1965, los habitantes de Leningrado reciben el 
diario "Pravda", al mismo tiempo que los moscovitas. El 
principal periódico soviético se transmite por fototeíé-
grafo a once ciudades de la Unión Soviética, varias de 
ellas en Siberia. Otros diarios como "Izvestia" y "Konr 
emolskaia Pravda" se benefician también de la mis­
ma transmisión instantánea. 

D I S T R I B U I D O R E S 
PARA BURGOS Y PROVINCIAS 
Precisa importante empresa dé ZUMOS DE 

FRUTA. Imprescindible nosean almacén v me­
dios propios de reparto. 

Interesados escribir a PRODUCTOS FRUI 
SOLA, S. A. _ Calle Cristóbal de Moura. 157. — 
BARCELONA-5 
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D i a r i o B u r g o s 
F U N D A D O E N I d ? ! 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 

C R O N I C A 
D E M A D R I D 

Por INTERINO 

E L P L U R I E M P L E O 
I I A f l I l I T l (De nuestra Redacción) Resulta que 
tylADKUi- doce de cada cien españoles son plmi-

empleados según una encuesta del Ins-
titutc Español de Opinión Pública, ŝte ferómeno^ social ; 
tan inquietante, cuya dimensión no hemos estudiado a 
fondo en España, preocupa estos áltimos tiempos al 
I.O.P. hasta el punto qiie le dedica frecuentes sondeos. 
En el Instituto de Opinión Pública me espera su direc­
tor, don Ramón Cercos, para hablar del pluriempleo. ¿Es 
humanamente defendible, desde algún ángulo?, pregunto 
al señor Cercos, 

— " E l pluriempleo obedece, son sus palabras de res­
puesta, a una estructura social poco dinatnizada, y tam­
bién a la falta de trabajo, a la escasez de puestos. Y es 
muy atacable en cuanto que evidencia la insuficiencia de 
nuestra estructura social. Pero no lo es desde el punto 
de vista individual, ya que cada uno busca su forma de 
vida. Este es uno de nuestros grandes males' provoca dis­
persiones, tensiones e incluso atenta contra la propia per­
sonalidad de un modo decididamente contraindicado". 

Mi segunda pregunta al director del Instituto de Opi­
nión Pública ha sido: ¿Cuál es el •ignifiradr del pluri­
empleo, el forzoso y el voluntario? 

— " E l primero —me dice— es del que je he hablado. 
El segundo, el voluntario, es el de aquéllos que quieren 
pertenecer a cuarenta Juntas, a catorce Comisiones, y es 
perjudicial entre otras razones porque puede producir 
el infarto de miocardio, claro que todo se debe en parte 
a nuestra escasez de expertos, que se ven también empu­
jados al multiempleo Puede que sea hasta nnr forma de 
escapismo político" 

—¿Cree que es un estado transitorio' 
—Sí, rae responde, pienso que esto eí; transitorio y 

durará hasta que «e alcancen otros niveles de vida. Hay 
que contar con la rémora del hábito v habrá un período 
muerto. Hay que tener en cuenta que el hombre en la 
sociedad actual se crea necesidades constantemente y para 
satisfacerlas seguirá atado a sus costumbres 

María Cruz Cobisa y Elena Bardoms >. han encar­
gado de la tabulación y málisis de la encuesta sobre el 
pluriempleo. En realidad se titula "Encuesta sobre cam­
bios de puestos de trabajo j pluriempleo" E^ una mues­
tra adaptada según modelo norteamericano Se habían 
previsto 750 entrevistas y se han 'ealizad' 688. Para 
las señoritas Cobisa y Bardoms el resultado h sido veraz 
y objetivo La tabulación de resultados mediante cuadros 
cruzados, atendió a las características generales (o va­
riables de control) de sexo, edad, estado civil, ocupación, 
ingresos. Se ha estimado que hay una población activa 
del 78 por 100; inactiva, el 19 por 100, v que se en­
cuentran en paro, un 3 por ciento. De la población acti­
va hay un 12 por ciento de pluriempicados, Trabajan entre 
las diez y las catorce horas semanales extraordinarias. Se 
ha comprobado que el porcentaje mayor lo arrojan los 
oficinistas, los cuadros médicos, los obreros y los grandes 
empresarios. En la encuesta un 66 ior ciento contestó 
que no había llevado a cabo horas extraordinarias, en ge­
neral se prefieren éstas al pluriempleo ooraue no exis­
ten en su lugar de trabajo. 

Para completar esta crónica he .taolado también 
con el presidente de la Asociación de Cabeza de Familia 
del Barrio del Pilai don Florencio González Martín. El 
barrio del Pilar tiene ciento cuarenta mil habitantes, 
obreros en su mayoría. Para el señor González Martín el 
pluriempleo no es humano por dos conceptos: "Si hay 
que soportarlo para atender las más estrictas necesida­
des económicas de la familia, quiere decirse que se trata 
de una doble jornada de trabajo con grave perjuicio para 
el desarrollo de la vida cotidiana del trabajador. No es 
humano tampoco porque el beneficio Jel pluriempleo está 
en manos de los que disfrutan sueldos altos y retiros, 
y aunque pasen de los cincuenta y dos años aprovechan 
todavía de sus anteriores destinos para ocupar otros pues­
tos, con sólidas retribuciones", 

En la opinión del experto y del presidente de la Aso­
ciación de Cabezas de Familia del Barrio del Pilar está 
la definición de este fenómeno nacional que es el pluri­
empleo. Quedan, sin tocar, otros matices, otras circuns­
tancias estadísticas. En 1963, el 73 por ciento de los espa­
ñoles mayores de dieciocho años no viajaban de vacacio­
nes a lo largo del año. Según otros informes la quinta 
parte de los obreros empleados madrileños están pluti-
empleados. En 1969, el 45 por ciento de los obreros y el 
40 por ciento de los empleados madrileños trabajaron más 
de cincuenta horas a la semana. A esto hay que añadir, 
en la página negra del pluriempleo el tiempo que se in­
vierte en acudir al trabajo y volver, veint'siete minutos 
de promedio. ¿Hasta cuándo el pluriempleo? Pascual 
Estevill, del cual hemos tomado estos Jatos, recoge el 
"esquema del año 2000", de distribución de trabajo y Ocio 
en la sociedad post-industrial, planteado por Kahn y Wie­
ner en su libro. El esquema del 2000 es el siguiente: 

—Siete horas y media de trabajo al día 
—Cuatro días de trabajo por semana. 
—Treinta y nueve semanas de trabajo a año 
—Diez festividades oficiales. 
—Tres días de vacaciones de fin de semana. 
—Trece semanas de vacaciones al año 

N O T I C I A S A L C I E R R E 
» ORDENANZA LABORA1 

Madrid (Cifra).— Mañana publicará el «Boletín Ofi­
cial del Estado» una Orden laboral para Radio Nacional 
de España. 

• COMISIONES D E TRABAJADORES VISITAN A 
GARCIA RAMAL 

L a Coruña (Cifra);— Numerosas comisiones de traba­
jadores han visitado hoy a' ministro de Relaciones Sin­
dicales en la Delegación provincial de la Organización 
Sindical. Las citadas comisiones, que expusieron al mi­
nistró diversos problemas, estaban Integradas por tra­
bajadores del ramo de la madera; enlaces sindicales y 
jurados de la empresa nacional «Santa Bárbara», de in­
dustrias militares; miembros del Sindicato de la Cons­
trucción y del polígono comercial de mayoristas y re­
presentantes sindicales feifieninos 

• «EL GITANO, P E R E G R I N O MILENARIO» 

Madrid (Logos).— «El gitano, peregrino milenario», 
es el lema de la peregrinación nacional gitana que irá 
a Santiago de Compostela desde diversas provincias es­
pañolas. E l presidente de la Comisión pontificia de Mi­
gración y Turismo, monseñor Clarizo, presidirá la pere­
grinación, Ante esta cita en Santiago, la Dirección na­
cional del Apostolado Gitano ha recordado que el do­
cumento más antiguo escrito hasta ahora sobre Ips gi­
tanos data de 1425 y habla, precisamente, de los gitanos 
españoles peregrinando a Santiago de Compostela. 

• CONTAMINACION 

Praga (Efe-Reuter).— Checoslovaquia y las Nacione? 
Unidas firmaron ayer un acuerdo por el que se creará 
un centro de investigación en Bratislava, para desarro­
llar métodos de prevención de contaminación de aire, 
agua y suelo, informa la agencia oficial de noticias Ce-
teka. E l centro trabajará hasta 1976 en un proyecto an­
ticontaminación de las Naciones Unidas —el primero en 
su género, emprendido en Europa por la Organización 
Mundial— e inicialmente recibirá ayuda financiera del 
programa de desarrollo de las Naciones Unidas y de ía 
Organización Mundial de la Salud 

• HACIA UN COMPROMISO E N B E R L I N 

Berlín (Efe).— Ha causado impresión satisfactoria en 
los centros políticos de Berlín la prolongación de la se­
sión de hoy de los embajadores de las cuatro potencias 
a las que incumben los problemas de la antigua capital 
alemana. Se interpreta como un signo claro de que Rush, 
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Jackling. Sauvagnaigues y Abrasimov, los cuatro nego­
ciadores del «modus vivendi», progresan en sus delibe 
raciones para formalizar un acuerdo básico. Ha tras­
cendido en circuios bien informados el propósito de los 
embajadores de eludir uno de los escollos más difícil-Rs 
que se interponían en la redacción de los textos, Mien­
tras los embajadores de las tres potencias occidentales 
pretendían que el convenio se refiriese a «los cuatro 
sectores de la antigua capital del Reich, como objeto de 
la negociación», el embajador Abrasimov se obstina en 
que el texto debía circunscribirse a un acuerdo «sobre 
Berlín occidental». 

• ¿PLAN RUSO PARA INVADIR EUROPA? 

Paris (Efe;.— En una entrevista que publica esta 
semana la revista «París Match» el general Jan Sejna, 
antiguo secretario de la organización del partido comu­
nista en el Ministerio checoslovaco de Defensa, en tiem- , 
pos de Novotny y refugiado en los Estados Unidos des­
de Marzo de 1968, afirma que la URSS «tiene un pian 
para invadir Europa». Afirma el general que en 1963 el 
Pacto de Varsovia abandonó su estrategia «defensiva» 
para sustituirla por una estrategia «ofensiva». Para ello, 
sigue diciendo el general Sejna en sus declaraciones, 
el mariscal Malinowsky, entonces ministro soviético de 
Defensa se crearon unidades estratégicas especiales que 
podían entrar en acción en dos minutos, con este fin de 
invadir Europa. L a primera unidad —continúan las sor­
prendentes declaraciones del general checo— tenía por 
misión llegar al Rhin en tres días y estaría compuesta 
por el ejército checoslovaco y por el de Alemania del 
Este, y destinada a ser sacrificada ya que en el momento 
en que llegara al Rhin. lanzarían «missiles» sobre ~ 
Europa iccidental, SL 

• ¿CONCLUIRA E L 12 D E AGOSTO L A CON­
F E R E N C I A ^ p E R L I N ? 

Berlín (Efe). — E n medios soviéticos allegados a 
la conferencia se hizo notar esta tarde que el jueves 
12 de Agosto sería con gran probabilidad el último 
día de negociación de los cuatro embajadores de las 
potencias interesadas en Berlín. Los embajadores só­
lo discuten cuestiones de máxima altura política, 
opinan aquí los comentaristas berlineses que vie­
nen siguiendo de cerca el oroceso del coloquio ruso-
aliado, 

• C O N J U R A PARA V O L A R H O T E L E S 1 S R A E L I E S 

Lydüa (Israel) (Efe - Reuter). — Unt; de las tres 
müj eres condenadas a prisión la semana pasada por 
conjurarse para volar doce hoteles israelíes declaró 
hoy en un tribunal que un matrimonio francés de 
edad fue engañado oara que ayudase el plan. 

Nadia Bashii Bardali, joven marroquí, de 21 
años, condenada a doce años de prisión, declaró que 
el matrimonio Fierre y Edith Burkhalter ignoraban 
que el aparato de radio de transistores que llevaban 
cuando llegaron en avión de París contenía aparatos 
de relojería para hacer estallar explosivos. 

« C O N V E R S A C I O N E S «SALT» 

Helsinki (Finlandia) (Efe - UPI) . — Los nego­
ciadores norteamericanos y soviéticos en las conver­
saciones «Salt» (limitación de armas estratégicas) se 
reunieron durante dos horas en el día de hoy de­
dicando una «seria atención» a las cuestiones com­
plejas involucradas, según manifiestan fuentes de 
la misma conferencia 

Las delegaciones —dirigida lá norteamericana por 
Gerard Smíth y la soviética por Vladimir Semenov— 
discutieron oficialmente los problemas durante 90 
minutos y conversai-on de modo oficioso durante 30 
minutos. 

• C I N C U E N T A O F I C I A L E S D E L E J E R C I T O 
S U D A N E S D E S T I T U I D O S 

Jartum (Efe). — Ei. Consejo de la revolución de 
Sudán ha decidido pasar a la reserva y destituir de 
las Fuerzas Armadas a 50 oficiales del Ejército, anun­
cia hoy la agencia de noticias de Oriente Medio. 

• . D E T E N C I O N DE UN P R O H O M B R E I R A Q U I ? 

Beirut (Efe - UPI) . — E l diario pro-egipcio de 
Beirut, «Al Moharrer», manifiesta hoy que el «hom-, 
bre fuerte» del Irak. Sidam Hussein Takriti, ha sido 
colocado bajo arresto domiciliario y se le acusa del 
fracaso de la supuesta involucración del Irak en el 
golpe de Estado sudanés del 19 de Julio. 

C O S A S V E R E D E S * 
MURIO «NERON», UN 

LEON FAMOSO 

Mendoza — (Argentina). 
(Efe). — Murió ayer en el 
parque zoológico de esta ca­
pital el viejo león «Nerón», 
indiscutible monarca del fo­
so donde se alojaba junto 
con varios congéneres. 

Pertenecía a una raza ca­
si extinguida en el mundo: 
la de los leones de melena 
negra. Murió de muerte na­
tural, de viejo, en lugar 
donde se discute a zarpa­
zos y a dentelladas y... a ve­
ces se pierde así la vida. En 

su «curriculum» pesa la 
muerte de un domador y 
varias luchas sangrientas 
en defensa de su corona. 

Un hijo suyo ha heredado 
su cetro. 

ALARMA EN ORLY: UN 
PRINCIPE ARABE PER­
DIO SUS FAVORITAS 
París (Efe). — La alarma 

fue dada ayer en el aero­
puerto de Orly, aunque sólo 
se prolongó diez minutos, el 
tiempo de buscar a las seis 
favoritas del Príncipe Aziae 
al Thani, de 25 años y 
miembro de la familia real 

úex sultanato de Qatar en ei 
Golfo Pérsico, 

E l príncipe árabe y un 
abundante séquito —entre el 
que se encontraban las seis 
favoritas— llegaron al aero­
puerto de Orly en un avión 
especial, procedente de Gi­
nebra. Como requiere la tra­
dición, las mujeres no po­
dían viajar en el mismo ve­
hículo que el príncipe, por 
lo que éste, junto a los hom­
bres de su séquito subieron 
a un autobús y las seis fa­
voritas quedat-on al pie del 
avión esperando la llegada 
de otro. En aquel moinen-

lo, pasó por dicho lugar uno 
de los vehículos de las co­
municaciones interiores del 
aeropuerto y las seis muje­
res, junto a sus hijos, cre­
yeron que era el que espera­
ban y subieron al mismo. 
Sin embargo, en vez de con­
ducirlas al salón donde 
aguardaba Aziar al Xhani, 
lo hizo a la terminal de via­
jeros. 

Tras diez minutos de ten­
sión, la Policía y las aza­
fatas del aeropuerto locali­
zaron a las seis favoritas y 
las condujeron junto al 
príncipe de Qatar. 


